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Anexo n.º 1: Lista de Museus - questionários enviados e respostas aos questionários recebidas 
 
Município / Museu 
Total 
inicial 
Questionários 
enviados 
Questionários 
recebidos 
    Alfândega da Fé 0 0 0 
sem registos 
   
    Alijó 0 0 0 
sem registos 
   
    Amarante 4 1 1 
Casa-Museu Acácio Lino 
   Museu Rural de Gondar 
   Museu Paroquial de Arte Sacra Dr. Luís Coutinho 
   Museu Municipal Amadeo de Souza-Cardoso 
  
  
    Amares 1 1 0 
Museu do Santuário Nª Sr.ª da Abadia 
   
    Arcos de Valdevez  1 1 1 
Centro Interpretativo de Arqueologia Mezio/Gião 
  
  
    Arouca 5 1 1 
Museu de Arte Sacra de Arouca 
   Museu Municipal de Arouca 
  
  
Centro de Interpretação Geológica de Canelas 
   Espaço Museológico da Misericórdia de Arouca 
   Centro de Interpretação das Pedras Parideiras 
   
    Baião 7 1 1 
Núcleo de Etnografia do Museu Municipal de Baião 
   Núcleo de Arqueologia do Museu Municipal de Baião 
    Casa de Tormes – Núcleo Museológico 
  
  
Museu Rural e Etnográfico – Casa do Lavrador 
   Centro Interpretativo da Vinha e do Vinho do Mosteiro de 
Santo André de Ancede 
   Casa das Bengalas 
   Conjunto Megalítico da Serra da Aboboreira 
   
    Barcelos 8 2 2 
Museu Arqueológico de Barcelos 
  
  
Museu de Arqueologia 
   Museu de Arte Sacra 
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Museu de Olaria 
  
  
Museu do Chavão 
   Museu do Rio 
   Museu Municipal Casa Conde Vilas Boas 
   Museu Regional Etnográfico de Alvito - S. Pedro 
   
    Boticas 1 1 1 
Museu Rural de Boticas 
  
  
    Braga 25 5 5 
Cerca Conventual 
   Mosteiro de S. Martinho de Tibães 
   Museu D. Diogo de Sousa 
  
  
Museu da Confraria do Bom Jesus 
   Museu da Igreja da Santa Casa da Misericórdia de Braga 
   Museu da Imagem 
   Museu da Irmandade de Santa Cruz 
   Museu de Cordofones "Domingos Machado" 
   Museu de Saboaria 
   Museu do Grupo Folclórico de São Martinho 
   Museu dos Biscainhos 
  
  
Museu dos Dragões 
   Museu e Arquivo do Património e Arte Sacra 
   Museu Nogueira da Silva 
  
  
Museu Pio XII 
  
  
Museu Rural do Rancho Folclórico de São João Baptista 
   Núcleo Museológico da Capela de S. Frutuoso 
   Núcleo Museológico do Teatro Circo 
   Secção Museológica da CP de Braga 
   Termas Romanas do Alto da Cividade 
   Tesouro-Museu da Sé de Braga 
  
  
Torre Medieval (Nossa Sr.ª da Torre)  
   Fonte do Ídolo 
   Domus da Escola Velha da Sé 
   Núcleo Museológico de S. Martinho de Dume 
   
    Bragança 12 3 3 
 Museu Ibérico da Máscara e do Traje 
  
  
Centro de Arte Contemporânea Graça Morais 
   Museu de Abade de Baçal 
  
  
Museu Etnográfico Dr. Belarmino Afonso 
   Museu Etnográfico Rural de Babe 
   Museu Etnográfico Rural de Caravela 
   Museu Rural de Paço de Rio Frio 
   Museu Militar de Bragança 
  
  
Museu Rural de Mós 
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Núcleo Museológico de  Izeda 
   Museu Rural de Palácios 
   Secção Museológica da CP de Bragança 
   
    Cabeceiras de Basto 1 1 1 
Museu das Terras de Basto - Centro de Documentação 
  
  
    Caminha 4 1 1 
Museu da Metalurgia 
   Museu Municipal de Caminha 
  
  
Museu Paroquial de Vila Praia de Âncora 
   Núcleo Museológico de Caminha 
   
    Carrazeda de Ansiães  1 1 1 
Centro Interpretativo do Castelo de Carrazeda de Ansiães 
  
  
    Castelo de Paiva 0 0 0 
sem registos 
   
    Castro Daire 4 1 0 
Museu Municipal de Castro Daire 
   Casa-Museu Maria da Fontinha 
   Exposição Etnográfica do Mezio 
   Museu Etnográfico do Rancho Folclórico “As Morenitas” de 
Alva 
   
    Celorico de Basto 3 1 1 
Núcleo Museológico da Biblioteca Municipal 
  
  
Núcleo Museológico do Planalto de Montelongo 
   Centro Interpretativo do Castelo de Arnóia 
   
    Chaves 5 1 1 
Museu da Região Flaviense 
  
  
Museu do Contrabando 
   Museu Etnográfico do C.S.C.D. de Vilarelho da Raia 
   Museu Militar 
   Museu Ferroviário de Chaves - Secção Museológica da CP de 
Chaves 
   
 
   Cinfães  1 1 1 
Museu Municipal Serpa Pinto 
  
  
 
 
   Espinho 1 1 1 
Museu Municipal de Espinho 
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Esposende 5 1 1 
Atelier-Museu Henrique Medina 
   Museu de Arte de Fão 
   Museu de Arte Sacra 
   Museu do Junco 
   Museu Municipal de Esposende 
  
  
    Fafe 5 2 2 
Museu do Moinho e do Povo de Aboim 
   Museu das Migrações e das Comunidades  
   Museu da Imprensa de Fafe 
  
  
Museu Hidrelétrico de Santa Rita 
   Museu Regional do Automóvel 
  
  
    Felgueiras 9 2 1 
Mosteiro de Pombeiro 
   Igreja de São Vicente de Sousa 
   Igreja do São Salvador do Unhão 
   Igreja de Stª Maria de Airães 
   Igreja de S. Mamede de Vila Verde 
   Museu da Casa do Assento 
  
  
Centro Interpretativo Villa Romana de Sendim 
   Sala-Museu do Rancho Infantil e Juvenil da Casa do Povo de 
Longra 
   Sala-Museu do Rancho Folclórico de STª Luzia de Airães 
   
    Freixo de Espada à Cinta 6 1 1 
Museu do Território e da Memória/ Casa Junqueiro Velho 
  
  
Museu do Território e da Memória/ Casa da Cadeia 
   Museu do Território e da Memória/ Casa do Poeta Guerra 
Junqueiro  
   Museu do Território e da Memória/ a missão - Museu de Arte 
Sacra de Freixo de Espada à Cinta 
   Museu do Território e da Memória/ Torre do Galo 
   Museu da Seda 
   
    Gondomar 4 2 1 
Casa da Malta / Museu Mineiro 
  
  
Museu de Arte Sacra da Paróquia de S. Cosme 
   Fundação Lugar do Desenho 
   Núcleo Museológico de Artesanato de Metais Preciosos 
   
    Guimarães 9 3 3 
Museu Arqueológico Martins Sarmento 
  
  
Museu de Cultura Castreja 
   Museu de Alberto Sampaio 
  
  
Paço dos Duques de Bragança 
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Sala Museu José de Guimarães 
   Museu Paroquial de São Sebastião 
   Museu da Irmandade de São Torcato 
   Museu da Agricultura de Fermentões 
   Museu da Memória 
   
    Lamego 2 1 1 
Museu de Lamego 
  
  
Museu Diocesano de Arte Sacra 
   
    Lousada 2 1 0 
Museu Arqueológico de Lousada 
   Museu Vivo do Linho 
   
    Macedo de Cavaleiros 7 3 3 
Centro Interpretativo do Real Filatório de Chacim 
  
  
Museu Rural de Salselas 
   Museu de Arte Sacra 
  
  
Sala Museu de Arqueologia 
   Núcleo Museológico do Azeite – Solar de Cortiços 1748 
   Museu Religioso do Convento de Balsemão 
   Casa do Careto 
  
  
    Maia 10 1 1 
Museu da Cidade 
   Museu de História e Etnologia da Terra da Maia 
  
  
Museu do AR 
   Núcleo da Cidade 
   Núcleo da Estação da C.P. da Maia 
   Biblioteca Especializada da Quinta da Caverneira  
   Polo Museológico dos Moinhos de Rodízio 
   Zoo da Maia 
   Casa Museu Albino José Meira 
   Museu Rural - Casa do Talho 
   
    Marco de Canavezes 3 1 1 
Área Arqueológica do Freixo - Tongóbriga 
   Museu Municipal Carmen Miranda 
  
  
Museu da Pedra do Marco de Canaveses 
   
    Matosinhos 12 2 2 
Casa-Museu Abel Salazar 
  
  
Gabinete Municipal de Arqueologia e História 
   Museu da Escola EB 2,3 de Lavra 
   Museu da Misericórdia 
   Museu da Quinta de Santiago/Centro de Arte de Matosinhos 
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Museu de Jazigos Minerais Portugueses do LNEG 
   Museu do Linho e do Milho 
   Museu dos Bombeiros Voluntários de Matosinhos-Leça 
   Sala-Museu Guilherme Thedim 
   Museu Paroquial de Lavra Padre Ramos 
   Museu da História da Escola Gonçalves Zarco 
   Casa do Mar e Tanques Romanos 
   
    Melgaço 5 2 0 
Núcleo Museológico - Torre de Menagem e Ruínas 
Arqueológicas da Praça da República 
   Núcleo Museológico de Castro Laboreiro  
   Museu de Cinema de Melgaço/ Jean Loup Passek 
   Porta de Lamas de Mouro- Oficina Temática - Centro de 
Interpretação do Território 
   Espaço Museológico Memória e Fronteira  
   
    Mesão Frio 0 0 0 
Sem registos 
   
    Miranda do Douro 4 1 0 
Museu da Terra de Miranda 
   Eco- museu Terra Mater 
   Museu Rural de Genísio 
   Museu Rural de Palaçoulo 
   
    Mirandela 6 1 1 
Museu Municipal Armindo Teixeira Lopes 
  
  
Museu Arte e Cultura 
   Museu das Curiosidades 
   Museu Etnográfico de Suçães 
   Museu da Oliveira e do Azeite 
   Museu da Santa Casa da Misericórdia de Mirandela 
   
    Mogadouro 2 1 0 
Museu de Arte Sacra de Santa Maria do Azinhoso 
   Sala -Museu de Arqueologia 
    
 
   Moimenta da Beira 2 1 0 
Casa do Aldeão 
   Casa-Museu Biblioteca da Fundação Aquilino Ribeiro 
   
    Monção 2 1 1 
Casa Museu de Monção 
  
  
Centro Interpretativo do Castro de S. Caetano 
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Mondim de Basto 1 1 1 
Museu Municipal de Mondim de Basto 
  
  
    Montalegre 4 1 1 
Ecomuseu de Barroso-Espaço Padre Fontes 
  
  
Ecomuseu de Salto-Casa do Capitão 
   Ecomuseu-Tourém 
   Ecomuseu-Pitões das Júnias 
   
    Oliveira de Azeméis 4 2 2 
Casa-Museu Ferreira de Castro 
  
  
Casa-Museu Regional de Oliveira de Azeméis 
   Museu Regional de Cucujães 
   Núcleo Museológico do Moinho e do Pão 
  
  
    Paços de Ferreira 4 1 1 
Citânia de Sanfins 
   Museu Arqueológico da Citânia de Sanfins 
  
  
Museu Municipal / Museu do Móvel de Paços de Ferreira 
   Sala Museu da Associação Cultural "As Cantarinhas de 
Freamunde" 
   
 
   Paredes 3 2 1 
Museu no antigo Mosteiro de Vilela 
   Museu de Arte Sacra da Paróquia de Santa Eulália de Sobrosa 
  
  
Núcleo Museológico com 10 Moinhos de Água 
   
    Paredes de Coura 1 1 1 
Museu Regional de Paredes de Coura 
  
  
 
   Penafiel 3 1 1 
Museu Municipal de Penafiel 
  
  
Museu Municipal de Penafiel - Castro Monte Mozinho 
   Museu Municipal de Penafiel - Moinho da Ponte de Novelas  
   
 
   Penedono 3 1 0 
Centro de Interpretação de Penedono  
   Museu Etnográfico 
   Espaço Museológico- Lagar de Azeite  
   
    Peso da Régua 1 1 1 
Museu do Douro 
  
  
    Ponte da Barca 2 1 0 
Museu de Cristais de Quartzo 
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Núcleo Museológico da Ermida 
   
    Ponte de Lima 3 1 1 
Museu dos Terceiros 
  
  
Museu Rural de Ponte de Lima 
   Museu do Brinquedo Português 
   
    Porto 49 17 12 
Casa-Museu de Fernando de Castro 
   Casa-Museu Eng. António de Almeida 
   Casa Museu Guerra Junqueiro 
  
  
Casa-Museu Marques da Silva 
   Casa Museu Marta Ortigão Sampaio 
  
  
Casa Oficina António Carneiro 
   Reservas dos Museus Municipais do Porto 
   Jardim Botânico do Porto 
   Casa Tait (Museu da Cidade) 
   Museu Romântico da Quinta da Macieirinha (Museu da Cidade 
- Núcleo da Burguesia) 
  
  
Museu do Vinho do Porto (Museu da Cidade - Núcleo do 
Comércio) 
   Núcleo Museológico da Casa do Infante (Museu da Cidade - 
Núcleo Medieval) 
   Arqueo-sítio da Rua de Dom Hugo, n.º 5 
   Museu da Ciência 
   Museu da Ciência e Indústria 
   Museu da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto 
   Museu da Faculdade de Belas Artes do Porto 
   Museu da Fundação Maria Isabel Guerra Junqueiro 
  
  
Museu da Misericórdia 
   Museu da Ordem do Carmo 
   Museu das Marionetas 
   Museu de Arte Contemporânea de Serralves 
  
  
Museu de Arte Sacra 
   Museu de Arte Sacra e Arqueologia 
   Museu de Etnologia do Porto 
   Museu de História da Medicina "Maximiano Lemos" 
   Museu de História Natural da Escola Secundária Alexandre 
Herculano 
   Museu de História Natural da Universidade do Porto 
   Museu do Batalhão de Sapadores Bombeiros 
   Museu do Carro Elétrico 
  
  
Museu do Instituto Superior de Engenharia do Porto 
  
  
Museu do Papel Moeda 
  
  
Museu do Vinho Verde 
   Museu dos Transportes e Comunicações 
  
  
Museu Militar do Porto 
   Museu Nacional da Imprensa 
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Museu Nacional da Literatura 
   Museu Nacional de Soares dos Reis 
  
  
Museu Vivo da Escola Primária nº85 
   Núcleo da Associação Nacional de Farmácias do Porto 
   Núcleo Museológico da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto 
  
  
Núcleo Museológico da Faculdade de Farmácia 
  
  
Núcleo Museológico da Venerável Ordem Terceira de S. 
Francisco 
   Núcleo Museológico de Fotografia 
   Núcleo museológico do Largo do Terreiro 
   Palácio da Bolsa 
   Salão-Museu do Rancho Folclórico de Perosinho 
   Tesouro da Sé Catedral do Porto 
   Gabinete de Numismática 
   
    Póvoa de Lanhoso 5 1 1 
Sala de Interpretação do Território/Casa Botica 
   Castro de Lanhoso 
   Museu de Arte Sacra de Nossa Senhora de Porto d'Ave 
   Museu do Ouro de Travassos 
  
  
Núcleo Museológico do Castelo de Lanhoso 
   
    Póvoa de Varzim 4 1 1 
Cividade de Terroso 
   Museu da Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Varzim 
   Museu Municipal de Etnografia e História da Póvoa de Varzim 
  
  
Núcleo Interpretativo da Igreja Românica de S. Pedro de Rates 
   
    Resende 1 1 1 
Museu Municipal de Resende 
  
  
    Ribeira de Pena 2 1 1 
Núcleo Museológico da Venda Nova 
   Casa de Camilo 
  
  
    Sabrosa 4 1 1 
Casa Aires Torres 
  
  
Museu da Filoxera 
   Centro de Interpretação Fernão de Magalhães  
   Espaço Miguel Torga 
   
    Santa Maria da Feira 20 2 2 
Açudes e Levadas Envolventes  
   Castelo de Santa Maria da Feira  
   Castro de Fiães  
   Castro de Romariz  
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Exposição Permanente de Motos Antigas  
   Fábrica dos Azevedos (Fábrica de Cima e de Baixo)  
   Mamoa da Quinta da Lage  
   Mamoa do Couteiro do Murado  
   Mamoela de Vinhó  
   Museu Convento dos Loios 
  
  
Museu da Arte  
   Museu da Indústria da Cortiça  
   Museu das Artes e Ofícios  
   Museu de Santa Maria de Lamas 
   Museu do Papel Terras de Santa Maria  
  
  
Parque Ornitológico Zoo de Lourosa  
   Ponte Romana  
   Ruínas do Engenho Novo  
   Troço de Estrada Romana  
   Visionarium, Centro de Ciência do Europarque 
   
    Santo Tirso 5 2 1 
Estação Arqueológica de Monte Padrão 
   Museu de Arte Sacra 
   Museu do Bombeiro "Fernando Azevedo" 
   Museu Internacional de Escultura Contemporânea 
   Museu Municipal Abade Pedrosa 
  
  
 
   S. João da Madeira 2 1 1 
Museu da Indústria de Chapelaria 
  
  
Núcleo Museológico do Calçado 
   
    S. João da Pesqueira 3 1 1 
Museu de Trevões 
   Museu Eduardo Tavares - Sala de Arqueologia e Escultura 
  
  
Sala-Museu da Associação Cultural Desportiva Recreativa 
"Flor da Amendoeira" 
   
    Sernancelhe 3 1 0 
Centro Municipal de Artes 
   Núcleo Museológico da Igreja Matriz 
   Museu N.ª Sr.ª da Lapa 
   
    Tarouca 4 1 0 
Casa-Museu de Monsenhor Ribeiro de Almeida 
   Mosteiro de São João de Tarouca 
   Museu do Espumante 
   Mosteiro Santa Maria de Salzedas  
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Terras de Bouro 5 1 1 
Museu Etnográfico de Vilarinho das Furnas 
  
  
Porta do PNPG  
   Núcleo Museológico da Via Romana de Geira 
   Núcleo Museológico da Galeria dos Miliários 
   Núcleo Museológico da Casa do Latim 
   
    Torre de Moncorvo 4 1 1 
Museu do Ferro e da Região de Moncorvo 
  
  
Museu Subterrâneo 
   Núcleo Museológico do Vinho - Oficina Vinária 
   Museu Arte Sacra 
   
 
   Trofa 1 1 1 
Museu de Clássicos Batista Andrade 
  
  
    Vale de Cambra 4 1 1 
Casa-Museu Manuel Luciano da Silva 
   Moinhos Tradicionais 
   Museu Municipal de Vale de Cambra 
  
  
Núcleo Museológico Casa da Tulha 
   
    Valença 5 1 
 Museu Etnográfico de Ganfei 
   Museu do Bombeiro Manuel Valdés Sobral 
   Núcleo museológico Municipal de Valença 
   Núcleo museológico Etnográfico de Taião 
  
1 
Secção Museológica da CP de Valença 
  
  
 
 
   Valongo 6 1 1 
Galeria Museológica (Exp. Temporárias) 
   Museu da Lousa 
   Museu Municipal de Valongo 
  
  
Parque Paleozóico de Valongo 
   Núcleo Museológico da Panificação 
   Sala Museu (Antiga Escola Primária da Igreja) 
   
    Valpaços 2 1 0 
Museu Rural da Castanha 
   Casa do Vinho    
   
    Viana do Castelo 22 2 2 
Museu de Artes Decorativas 
  
  
Casa dos Nichos 
   
18 
 
Núcleo Arqueológico de Castelo de Neiva 
   Capela das Almas 
   Núcleo Arqueológico Igreja de Geraz 
   Museu do Traje de Viana do Castelo 
  
  
Moinhos da Montaria 
   Núcleo Museológico do Pão 
   Moinhos de Vento do Carreço 
   Museu Agro-Marítimo de Carreço 
   Museu do Sargaço de Castelo de Neiva 
   Navio Hospital Gil Eannes 
   Museu de Carros de Cavalo 
   Núcleo Museológico de Lanheses 
   Núcleo Museológico do Templo Monumento de Santa Luzia  
   Museu da Fábrica de Loiça Regional de Viana 
   Espaço AO-NORTE - Audiovisuais 
   CMIA - Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental  
   Museu de Arte da Marioneta 
   Museu da Ourivesaria Tradicional 
   Oficina Cultural do IPVC 
   Galeria do Centro Cultural do Alto Minho 
   
    Vieira do Minho 1 1 0 
Museu de Motos Antigas 
   
    Vila do Conde 13 2 1 
Alfândega Régia - Museu da Construção Naval 
  
  
Casa de José Régio 
   Centro de Ciência Viva de Vila do Conde 
   Museu Agrícola de Entre Douro e Minho 
   Museu das Cinzas 
   Museu de Arte Sacra da Confraria do Santíssimo Sacramento 
   Museu de Vila do Conde 
   Museu dos Bombeiros Voluntários de Vila do Conde 
   Museu Etnográfico da Cooperativa Agrícola de Vila do Conde 
   Museu Vivo de Comutação Manual 
   Núcleo Museológico das Pescas 
   Núcleo Museológico de Rendas de Bilros 
   Parque Arqueológico da Cividade de Bagunte 
   
    Vila Flor 4 1 0 
Museu Arqueológico e Etnográfico de Freixiel 
   Museu Municipal de Berta Cabral 
   Núcleo Interpretativo do Vale da Vilariça (Museu de Assares) 
   Casa Museu da Família Vila Real – (Benlhevai) 
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Vila Nova de Cerveira 4 1 1 
Aqua Museu do Rio Minho 
  
  
Museu de Arte da Bienal de Cerveira 
   Convento de S. Paio 
   Núcleo Interpretativo dos Moinhos da Gávea 
   
    Vila Nova de Famalicão 15 6 5 
Casa de Camilo - Museu Centro de Estudos 
   Casa / Museu Soledade Malvar 
  
  
Museu Bernardino Machado 
  
  
Museu da Fundação Castro Alves 
  
  
Museu da Fundação Cupertino de Miranda 
  
  
Museu da Guerra Colonial 
   Museu da Indústria Têxtil da Bacia do Ave 
   Museu de Arte Sacra - Capela da Lapa 
   Museu do Surrealismo 
   Reserva Permanente de Arqueologia 
   Museu do Automóvel 
   Museu Cívico Cultural e Religioso de Mouquim 
   Museu de Arte Sacra – S. Tiago de Antas 
   Museu Nacional Ferroviário – Núcleo de Lousado 
  
  
Museu de Arte Sacra – Nossa Senhora do Carmo - Lemenhe 
   
    Vila Nova de Foz Côa 19 2 1 
Calçada Romana no Lugar das Regadas 
   Casa do Forno 
   Castelo Velho 
   Estação Arqueológica Romana do Zimbro II 
   Moinho de Cubo no Lugar das Regadas 
   Museu da Casa Grande 
   Museu de Ervamoira 
   Museu do Côa 
  
  
Museu Municipal de Vila Nova de Foz Côa 
   Núcleo de Pré-história 
   Parque Arqueológico do Vale do Côa 
   Penascosa 
   Pontão das Três Bocas 
   Ribeira dos Piscos 
   Ruínas Arqueológicas da Quinta de Santa Maria 
   Ruínas Romanas e Medievais do Sítio do Prazo 
   Villa Rústica Romana da Colodreira (Escorna Bois) 
   Villa Rústica Romana do Rumansil 
   Calçada Romana no Lugar das Regadas 
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Vila Nova de Gaia 8 1 0 
Casa-Museu Teixeira Lopes / Galerias Diogo de Macedo 
   Museu das Pescas da Estação Litoral da Aguda 
   Museu de Santa Maria Adelaide 
   Museu do Granito 
   Museu Sandeman do Vinho do Porto 
   Parque Biológico de Gaia 
   Quinta de Santo Inácio - Casa Sec. XVIII 
   Solar Condes de Resende 
   
    Vila Pouca de Aguiar 2 1 1 
Museu Municipal de Vila Pouca de Aguiar 
  
  
Centro Interpretativo de Tresminas - (Complexo Mineiro 
Romano de Tresminas) 
   
 
   Vila Real 3 2 2 
Museu de Arqueologia e Numismática de Vila Real 
  
  
Museu da Vila Velha 
   Museu do Som e da Imagem 
  
  
    Vila Verde 4 1 1 
Casa-Museu da Cooperativa "Aliança Artesanal" 
  
  
Museu Etnográfico 
   Sala - Museu do Grupo Folclórico de Vila Verde 
   Museu Terras de Regalados 
   
 
   Vimioso 5 1 0 
Museu de Arte Sacra 
   Museu do Mineiro 
   Museu Etnográfico de Algoso 
   Museu Etnográfico 
   Museu Etnográfico de Caçarelhos 
   
    Vinhais 6 1 0 
Ecomuseu de Vinhais 
   Museu de Arte Sacra da Ordem III de São Francisco de Vinhais 
   Centro Interpretativo da Lorga de Dine 
   Centro de Interpretação do Parque Natural de Montesinho / 
Casa da Vila 
   Escola Museu de Vila Verde 
   Museu Etnográfico de Agrochão / Museu Lagar de Azeite de 
Agrochão 
   
    Vizela 1 1 0 
Museu do Grupo Folclórico de Santa Eulália de Barrosas 
   
    Total 444 124 93 
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Anexo n.º2: Número de Museus/concelho e funcionamento ao público 
Concelho n.º registos a funcionar fechado em projeto 
Alfândega da Fé 0 
   Alijó 0 
   Amarante 4 4 
  Amares 1 1 
  Arcos de Valdevez 1 1 
  Arouca 5 4 
 
1 
Baião 7 7 
  Barcelos 8 4 
 
4 
Boticas 1 1 
  Braga 25 18 
 
7 
Bragança 12 10 
 
2 
Cabeceiras de Basto 1 1 
  Caminha 4 3 
 
1 
Carrazeda de Ansiães 1 1 
  Castelo de Paiva 0 
   Castro Daire 4 4 
  Celorico de Basto 3 3 
  Chaves 5 4 
 
1 
Cinfães 1 1 
  Espinho 1 1 
  Esposende 5 4 
 
1 
Fafe 5 5 
  Felgueiras 9 6 3 
 Freixo de Espada à Cinta 6 4 
 
2 
Gondomar 4 3 
 
1 
Guimarães 9 8 
 
1 
Lamego 2 1 
 
1 
Lousada 2 1 
 
1 
Macedo de Cavaleiros 7 7 
  Maia 10 6 
 
4 
Marco de Canavezes 3 2 
 
1 
Matosinhos 12 11 1 
 Melgaço 5 5 
  Mesão Frio 0 
   Miranda do Douro 4 3 
 
1 
Mirandela 6 4 
 
2 
Mogadouro 2 2 
  Moimenta da Beira 2 2 
  Monção 2 2 
  Mondim de Basto 1 1 
  Montalegre 4 4 
  Oliveira de Azeméis 4 3 
 
1 
Paços de Ferreira 4 4 
  Paredes 3 
  
3 
Paredes de Coura 1 1 
  Penafiel 3 3 
  Penedono 3 3 
  Peso da Régua 1 1 
  Ponte da Barca 2 2 
  Ponte de Lima 3 2 
 
1 
Porto  49 38 3 8 
Póvoa de Lanhoso 5 5 
  Póvoa de Varzim 4 4 
  Resende 1 1 
  Ribeira de Pena 2 2 
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S. João da Madeira 2 1 
 
1 
S. João da Pesqueira 3 2 
 
1 
Sabrosa 4 1 
 
3 
Santa Maria da Feira 20 11 4 5 
Santo Tirso 5 5 
  Sernancelhe 3 2 
 
1 
Tarouca 4 3 1 
 Terras de Bouro 5 2 
 
3 
Torre de Moncorvo 4 2 
 
2 
Trofa 1 1 
  Vale de Cambra 4 3 1 
 Valença 5 5 
  Valongo 6 6 
  Valpaços 2 1 
 
1 
Viana do Castelo 22 22 
  Vieira do Minho 1 1 
  Vila do Conde 13 10 2 1 
Vila Flor 4 2 1 1 
Vila Nova de Cerveira 4 4 
  Vila Nova de Famalicão 15 11 3 1 
Vila Nova de Foz Coa 19 17 
 
2 
Vila Nova de Gaia 8 8 
  Vila Pouca de Aguiar 2 2 
  Vila Real 3 3 
  Vila Verde 4 4 
  Vimioso 5 3 
 
2 
Vinhais 6 4 
 
2 
Vizela 1 1 
  
 
444 355 19 70 
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Concelho Museu Monumento Núcleo Sala-Museu Exposição 
Centro de 
Interpretação 
Sítio Arqueológico Jardim / Zoo 
Centro de 
Ciência 
Alfândega da Fé                   
 Alijó                     
Amarante 4                   
Amares 1                   
Arcos de Valdevez 
 
  
 
    1         
Arouca 2   1     2         
Baião 3   2     1 1       
Barcelos 8                   
Boticas 1                   
Braga 16 1 4     4         
Bragança 10   2               
Cabeceiras de Basto 1                   
Caminha 3 1                 
Carrazeda de Ansiães 
     
1         
Castelo de Paiva                     
Castro Daire 3       1           
Celorico de Basto     2     1         
Chaves 4   1               
Cinfães 1                   
Espinho 1                   
Esposende 5                   
Fafe 5                   
Felgueiras 1 5   2   1         
Freixo de Espada à Cinta 1   5               
Gondomar 3   1               
Guimarães 8     1             
Lamego 2                   
Lousada 2                   
Macedo de Cavaleiros 4   1 1   1         
Maia 6   3         1     
Marco de Canavezes 2           1       
Matosinhos 10   1 1             
Melgaço 1   3     1         
Mesão Frio                     
Miranda do Douro 4                   
Mirandela 6                   
Mogadouro 1     1             
Moimenta da Beira 2                   
Monção 1         1         
Mondim de Basto 1                   
Montalegre     4               
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Oliveira de Azeméis 3   1               
Paços de Ferreira 2     1     1       
Paredes 2   1               
Paredes de Coura 1                   
Penafiel 1   1       1       
Penedono 1   1     1         
Peso da Régua 1                   
Ponte da Barca 1   1               
Ponte de Lima 3                   
Porto  38   7 1     2 1     
Póvoa de Lanhoso 2   1     1 1       
Póvoa de Varzim 2         1 1       
Resende 1                   
Ribeira de Pena 1   1               
S. João da Madeira 2                   
S. João da Pesqueira 1     2             
Sabrosa 2   1     1         
Santa Maria da Feira 7 1     1   9 1 1   
Santo Tirso 4           1       
Sernancelhe 1   1   1           
Tarouca 2 2                 
Terras de Bouro 1   4               
Torre de Moncorvo 3   1               
Trofa 1                   
Vale de Cambra 3           1       
Valença 2   3               
Valongo 2   2 1     1       
Valpaços 2                   
Viana do Castelo 9 1 9   1 1     1   
Vieira do Minho 1                   
Vila do Conde 10   1       1   1   
Vila Flor 3   1               
Vila Nova de Cerveira 1 1 1     1         
Vila Nova de Famalicão 13 1   1             
Vila Nova de Foz Coa 4 1 6       8       
Vila Nova de Gaia 5       1     2     
Vila Pouca de Aguiar 1         1         
Vila Real 3                   
Vila Verde 3     1             
Vimioso 5                   
Vinhais 3     1   2         
Vizela 1                   
  277 14 74 14 5 23 29 5 3 444 
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Anexo n.º 4: Questionário aplicado aos museus do Norte de Portugal 
 
Questionário aos Museus do Norte de Portugal 
 
Objetivos do Inquérito 
Pretende-se com este questionário aferir dos serviços prestados pelos Museus aos seus 
públicos e da sua organização interna e serviços técnicos prestados, para a partir daí procurar 
estabelecer um grupo de Museus que possa por si alavancar outras unidades museológicas e 
garantir um papel relevante no sector do Turismo Regional 
* Resposta obrigatória 
 
Grupo 1 
 
Identificação do Museu 
 
Nome do Museu * 
 
Endereço * 
 
Distrito 
 
Nut 
 
Coordenadas GPS 
 
Telefone * 
 
Fax 
 
E-mail 
 
Website 
 
Diretor/Responsável 
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Grupo 2 
 
Pretende-se conhecer diversidades de tutelas no tecido museológico nacional 
 
Tutela 
 
Tutela do Museu  
Administração Central 
Administração Local 
Direções regionais 
Fundações 
Instituições de Ensino 
Instituições Religiosas 
Privado 
Outra: 
 
Pertence à Rede Portuguesa de Museus  
Sim 
Não 
 
Está em processo de adesão * 
Sim 
Não 
 
Grupo 3 
Ao apresentar estas questões pretende-se aferir da organização e estruturação programática 
das unidades museológicas, procurando saber se existem documentos estratégicos que 
regulam a sua atuação 
 
Documentos estratégicos 
 
Missão * 
 
Objetivos gerais 
Sim 
Não 
 
Especifique 
 
Objetivos * 
Sim 
Não 
 
Especifique 
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Programa estratégico * 
Sim 
Não 
 
Documento estratégico 
Regulamento interno 
Documento de política de incorporações 
Programa de segurança 
Documento fundador 
Outro: 
 
Grupo 4 
Este grupo de questões visa aferir quais os instrumentos de comunicação que o Museu 
utiliza para fazer chegar as suas mensagens, nomeadamente, as de comunicação e de 
marketing com o seu público e com os públicos potenciais. 
 
Comunicação com os públicos 
Website 
E-mail 
Newsletter 
Redes Sociais 
Outro: 
 
Comunicação Social 
Jornais Locais 
Jornais Regionais 
Jornais Nacionais 
Rádios Locais 
Rádios Regionais 
Rádios Nacionais 
TV 
 
Para além dos comunicados participou em programas em qualquer dos Órgãos de 
Comunicação Social * 
Sim 
Não 
 
Quantas vezes 
 
Foram importantes na vida do Museu 
Sim 
Não 
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Grupo 5 
 
Este grupo de perguntas visa conhecer a dimensão da equipa que está afecta ao Museu e a 
partir daí tentar compreender e aferir a capacidade de desenvolvimento de acções do 
serviço museológico aos diferentes níveis e de que forma o Museu poderá funcionar como 
uma estrutura capaz de se implantar no terreno e se afirmar no mercado cultural 
 
Equipa 
 
Diretor * 
Sim 
Não 
 
Técnicos Superiores com formação em Museologia 
(n.º) 
 
Técnicos Superiores de Comunicação 
(n.º) 
 
Técnicos de Museografia 
(n.º) 
 
Técnicos de Conservação/Restauro 
(n.º) 
 
Vigilantes/Rececionistas 
(n.º) 
 
Seguranças 
(n.º) 
 
Equipa de limpeza 
 (n.º) 
 
Voluntários 
(n.º) 
 
Estagiários 
(n.º) 
 
Outros 
(n.º) 
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Grupo 6 
Será importante conhecer as tipologias dos Museus para permitir criar diferentes redes 
regionais de Museus com a mesma temática 
 
Tipo de Museu * 
Etnografia / Antropologia 
História 
História local / regional 
História social 
História natural 
Zoo 
Casa-Museu 
Arqueologia 
Arte 
Arte Sacra 
Arte Contemporânea 
Ciência / Técnica 
 
Outro: 
 
Grupo 7 
 
O tipo de horário, de permanência ou sazonalidade são essenciais na estruturação da 
atividade turística 
 
Situação de abertura ao público 
Permanente 
Sazonal 
Temporariamente aberto 
Fechado 
 
Horário de Funcionamento 
 
Dia em que o Museu está encerrado 
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Grupo 8 
 
Pretende-se conhecer a dinâmica do Museu na receção de visitantes, que tipo de entradas 
são praticadas e quais as motivações para a visita a essa organização Público 
 
O Museu faz análise dos visitantes * 
Sim 
Não 
 
N.º médio anual de visitantes 
(no último ano - 2010) 
 
N.º médio mensal de visitantes (no último ano - 2010) 
Janeiro 
 
N.º médio mensal de visitantes 
Fevereiro 
 
N.º médio mensal de visitantes 
Março 
 
N.º médio mensal de visitantes 
Abril 
 
N.º médio mensal de visitantes 
Maio 
 
N.º médio mensal de visitantes 
Junho 
 
N.º médio mensal de visitantes 
Julho 
 
N.º médio mensal de visitantes 
Agosto 
 
N.º médio mensal de visitantes 
Setembro 
 
N.º médio mensal de visitantes 
Outubro 
 
N.º médio mensal de visitantes 
Novembro 
 
N.º médio mensal de visitantes 
Dezembro 
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Entrada * 
Gratuita 
Paga 
 
Tabela de preços 
 
Registo do número de visitantes 
Manual 
Informático 
 
Locais 
(%) 
 
Regionais 
(%) 
 
Nacionais 
(%) 
 
Internacionais 
(%) 
 
Visitantes internacionais * 
Espanha 
França 
Inglaterra 
Alemanha 
Outros da UE 
Brasil 
China 
Japão 
Outros 
 
Tipologia dos visitantes * 
Individual 
Família 
Escolar 
Outro: 
 
Recolha das opiniões dos visitantes * 
Sim 
Não 
 
Razões da visita do público * 
Visitas de estudo 
Investigação 
Interesse temático 
Lazer 
Turismo 
Outro: 
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Como tomaram conhecimento do Museu 
Web 
Guias turísticos 
Amigos 
Imprensa 
Posto de turismo 
Outro: 
 
Atividades / serviços disponibilizados ao público * 
Exposições 
Serviço Educativo 
Biblioteca 
Centro de Documentação 
Sala Polivalente 
Instrumentos de comunicação (desdobráveis, folhetos, roteiros, multimédia) 
Visitas áudio-guiadas 
Cafetaria 
Restaurante 
Loja 
Outro: 
 
 
Grupo 9 
 
Pretendemos saber se existe algum tipo de facilidade para públicos com necessidades 
especiais  
Atividades / serviços para públicos especiais 
 
O Museu tem barreiras físicas * 
Sim 
Não 
 
Acessibilidades físicas 
Rampas 
Elevadores 
Monta cargas 
Cadeiras de rodas 
 
O Museu tem barreiras à informação * 
Sim 
Não 
 
 
 
 
Acessibilidades à informação 
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Textos em Braille 
Áudio-guias 
Exposições sensoriais 
Guias para deficientes auditivos 
Outro: 
 
 
Grupo 10 
 
Pretende-se aferir do relacionamento do Museu com o setor do turismo, nomeadamente a 
oferta de visitas preparatórias a guias, articulação de atividades com operadores turísticos, 
reuniões com sindicatos dos agentes turísticos, entrega de folhetos informativos nos hotéis 
da região, parcerias em projetos de promoção turística 
 
Relações com Agentes Turísticos 
Operadores Turísticos 
Guias Turísticos 
Hotéis 
Estruturas centrais de turismo 
 
Ações específicas 
Formação de guias 
Oferta de visitas a operadores 
Envio de material promocional 
Parcerias em projetos de promoção turística 
Outro: 
 
Grupo 11 
 
Visa o conhecimento do envolvimento do Museu com outras instituições, do trabalho em 
rede e sobre a articulação que já desenvolve 
 
Participação em redes de Museus e/ou outras 
Locais 
Regionais 
Nacionais 
Internacionais 
Temáticas 
 
Se sim, quais 
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Grupo 12 
 
É importante conhecer o envolvimento do Museu com a comunidade em que se insere para 
perceber como se podem organizar atividades em coordenação com o contexto envolvente 
 
Participa na vida da comunidade * 
Sim 
Não 
 
Atividades 
Exposições integradas em festividades religiosas 
Ciclos de conferências que assinalam datas especiais 
Festivais de música tradicional 
Ciclos de música erudita em momentos específicos em que se assinalam datas ou 
efemérides 
Recolha de atividades tradicionais 
Apresentação de estudos locais e/ou regionais 
Desenvolve histórias de vida 
Comemorações de Natal ou similares 
Outro: 
 
 
Grupo 13 
 
Depois de questionados sobre a composição das suas equipas pretendemos aferir da 
dinâmica nos diferentes domínios da atividade museológica. 
Outros serviços - referência ao ano 2010 
(não se devem repetir as pessoas) 
Equipa de Investigação * 
Sim 
Não 
N.º de elementos 
N.º de ações ao longo do ano 
 
Equipa de Exposições temporárias * 
Sim 
Não 
Nº de elementos 
N.º de ações ao longo do ano 
Periodicidade média em que se verificam alterações à exposição permanente 
 
Equipa de Serviços Educativos * 
Sim 
Não 
Nº de elementos 
Nº de ações ao longo do ano 
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Tipos de atividades do Serviço Educativo 
 
Equipa de Conservação / Restauro * 
Sim 
Não 
N.º de elementos 
Ações médias ao longo do ano 
 
 
Grupo 14 
 
Desafios para o futuro 
 
Papel dos Museus no Turismo Regional 
 
 
Desafios Internos 
 
 
Previsões de Crescimento 
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Anexo n.º 5: Resultados da aplicação do questionário aos museus e entidades museológicas 
 
6.2.1- As Tutelas dos Museus na Região Norte 
 
Gráfico 1 – Entidades de Tutela / % 
 
 
 
6.2.2- Tipologias de Museus da Região Norte 
 
Gráfico 2 – Tipologias de museus / % 
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6.2.3- Os Museus da Região Norte e a RPM 
 
Gráfico 3 – Adesão à Rede Portuguesa de Museus – RPM / % 
 
 
6.2.4- A organização interna dos Museus da Região Norte 
6.2.4.1- Documento Fundador 
 
Gráfico 4- Existência de Documento Fundador / % 
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6.2.4.2- Regulamento Interno 
 
Gráfico 5- Existência de Regulamento Interno / % 
 
 
 
6.2.4.3- Programa Estratégico 
 
Gráfico 6- Existência de Programa Estratégico / % 
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6.2.4.4- Documento de Política de Incorporações 
 
Gráfico 7- Existência de Documento de Política de Incorporações / % 
 
 
 
6.2.4.5- Programa de Segurança 
 
Gráfico 8- Existência do Programa de Segurança / % 
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6.2.5- Abertura ao Público e Horário de Funcionamento 
6.2.5.1- Situação de Abertura ao Público 
 
Gráfico 9-Situação de abertura ao público 
 
 
6.2.5.2- Dias de Abertura ao Público 
 
Gráfico 10- Dias de abertura ao público / % 
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6.2.5.3- Dias de Encerramento ao Público 
 
Gráfico 11- Dias de encerramento ao público / % 
 
 
6.2.5.4- Horário de Abertura ao Público 
 
Gráfico 12- Horários de abertura ao público / % 
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6.2.5.5- Regime de Acesso ao Museu 
 
Gráfico 13- Entradas Gratuitas / % 
 
 
 
Gráfico 14- Entradas pagas – Tutela / % 
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6.2.6- As Acessibilidades nos museus 
6.2.6.1- Acessibilidades Físicas 
 
Gráfico 15- Existência de barreiras físicas / % 
 
 
 
Gráfico 16- Dispõe de rampas / % 
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Gráfico 17- Dispõe de elevador / % 
 
 
 
 
Gráfico 18- Dispõe de cadeiras de rodas / % 
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6.2.6.2- Acessibilidades à Comunicação 
 
Gráfico 19- Existem barreiras à informação / % 
 
 
 
 
Gráfico 20- Acessibilidade à informação – textos em braille / % 
 
 
 
55 
 
 
 
Gráfico 21 Acessibilidade à informação – audioguias / % 
 
 
6.2.7- Os Recursos Humanos 
6.2.7.1- O Diretor do Museu 
 
Gráfico 22- Tem diretor / % 
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Gráfico 23- Tem diretor –tutela / % 
 
 
6.2.7.2- As Equipas de Recursos Humanos 
6.2.7.2.1- Técnicos Superiores com Formação em Museologia 
 
Gráfico 24- Técnicos superiores com formação em museologia – N.º/museu /% 
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6.2.7.2.2- Técnicos de Conservação e Restauro 
 
Gráfico 25- Técnicos de conservação e restauro – N.º/museu /% 
 
 
 
6.2.7.2.3- Técnicos de Museografia 
 
Gráfico 26- Técnicos de museografia – N.º/museu /% 
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6.2.7.2.4- Vigilantes/ Rececionistas 
 
Gráfico 27- Vigilantes - rececionistas – N.º/museu /% 
 
 
 
6.2.7.2.5- Equipa de Segurança 
 
Gráfico 28- Equipa de segurança – N.º/museu /% 
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6.2.7.2.6- Equipas de Limpeza e Manutenção 
 
Gráfico 29- Equipa de limpeza – N.º/museu /% 
 
 
6.2.7.2.7- Voluntariado 
 
Gráfico 30- Voluntários – N.º/museu /% 
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6.2.7.2.8- Estagiários 
 
Gráfico 31- Estagiários – N.º/museu /% 
 
 
6.2.8- Os Visitantes dos Museus 
6.2.8.1- Análise dos Visitantes 
 
Gráfico 32- O Museu faz análise de visitantes / % 
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6.2.8.2- Registo dos Visitantes 
 
Gráfico 33- O Museu faz registo de visitantes/ % 
 
 
 
 
Gráfico 34- Número de visitantes 2010 
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6.2.8.3- Como conheceram a existência do museu 
 
Gráfico 35- Tomaram conhecimento do museu pelo posto de turismo / % 
 
 
 
Gráfico 36- Tomaram conhecimento do museu por amigos / % 
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Gráfico 37- Tomaram conhecimento do museu pela WEB / % 
 
 
 
Gráfico 38- Tomaram conhecimento do museu pela imprensa / % 
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Gráfico 39- Tomaram conhecimento do museu por outro meio / % 
 
 
 
6.2.8.4- Qual a Motivação para a visita ao Museu 
 
Gráfico 40- Motivação para visitar o museu – Visita de estudo / % 
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Gráfico 41- Motivação para visitar o museu – Turismo / % 
 
 
 
 
Gráfico 42- Motivação para visitar o museu – interesse temático / % 
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Gráfico 43- Motivação para visitar o museu – lazer / % 
 
 
 
 
Gráfico 44- Motivação para visitar o museu – investigação / % 
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6.2.8.5- Como é feita a visita ao Museu 
 
Gráfico 45- Visita escolar / % 
 
 
 
 
Gráfico 46- Visita individual / % 
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Gráfico 47- Visita em família / % 
 
 
6.2.8.6- Atividades para os Visitantes 
 
Gráfico 48- Atividades para os visitantes – exposições / % 
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Gráfico 49- Atividades para os visitantes – serviço educativo / % 
 
 
 
 
Gráfico 50- Atividades para os visitantes – criação de instrumentos de comunicação / % 
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Gráfico 51- Atividades para os visitantes – visitas audioguiadas / % 
 
 
 
 
Gráfico 52- Atividades para os visitantes – organização de biblioteca / % 
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Gráfico 53- Atividades para os visitantes – organização de centro de documentação / % 
 
 
 
 
Gráfico 54- Atividades para os visitantes – disponibilização de loja / % 
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Gráfico 55- Atividades para os visitantes – disponibilização de sala polivalente / % 
 
 
 
 
Gráfico 56- Atividades para os visitantes – disponibilização de cafetaria / % 
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Gráfico 57- Atividades para os visitantes – disponibilização de restaurante / % 
 
 
 
6.2.9- A Comunicação dos Museus com os seus públicos 
5.2.9.1- Instrumentos de comunicação direta com o público 
 
Gráfico 58- Disponibiliza website / % 
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Gráfico 59- Disponibiliza website - tutela / % 
 
 
 
 
Gráfico 60- Disponibiliza email / % 
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Gráfico 61- Disponibiliza email - tutela / % 
 
 
 
 
Gráfico 62- Disponibiliza newsletter / % 
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Gráfico 63- Disponibiliza newsletter - tutela / % 
 
 
 
 
Gráfico 64- Participa nas redes sociais / % 
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Gráfico 65- Tem outras formas de comunicar 
 
 
 
6.2.9.2- Comunicação com os órgãos de comunicação social 
 
Gráfico 66- Divulgação em órgãos de comunicação social – tipologia de museu / % 
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Gráfico 67- Divulgação em órgãos de comunicação social – tutela de museu / % 
 
 
6.2.9.2.1- A Comunicação Social Local 
 
Gráfico 68- Divulgação em órgãos de comunicação social – jornais locais – tipologia de 
museu / % 
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Gráfico 69- Divulgação em órgãos de comunicação social – jornais locais – tutela de 
museu / % 
 
 
 
 
Gráfico 70- Divulgação em órgãos de comunicação social – rádios locais – tipologia de 
museu / % 
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Gráfico 71- Divulgação em órgãos de comunicação social – rádios locais – tutela de 
museu / % 
 
 
 
6.2.9.2.2- A Comunicação Social Regional 
 
Gráfico 72- Divulgação em órgãos de comunicação social – jornais regionais – tipologia 
de museu / % 
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Gráfico 73- Divulgação em órgãos de comunicação social – jornais regionais – tutela de 
museu / % 
 
 
 
 
Gráfico 74- Divulgação em órgãos de comunicação social – rádios regionais – tipologia 
de museu / % 
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Gráfico 75- Divulgação em órgãos de comunicação social – rádios regionais – tutela de 
museu / % 
 
 
6.2.9.2.3- A Comunicação Social Nacional 
 
Gráfico 76- Divulgação em órgãos de comunicação social – jornais nacionais – tipologia 
de museu / % 
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Gráfico 77- Divulgação em órgãos de comunicação social – jornais nacionais – tutela de 
museu / % 
 
 
 
 
Gráfico 78- Divulgação em órgãos de comunicação social – rádios nacionais – tipologia 
de museu / % 
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Gráfico 79- Divulgação em órgãos de comunicação social – rádios nacionais – tutela de 
museu / % 
 
 
 
 
Gráfico 80- Divulgação em órgãos de comunicação social – televisão – tipologia de 
museu / % 
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Gráfico 81- Divulgação em órgãos de comunicação social – televisão – tutela de museu / 
% 
 
 
6.2.10- Articulação com as comunidades onde os museus se inserem 
 
Gráfico 82- Participa na vida da comunidade / % 
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Gráfico 83- Participa na vida da comunidade – tutela / % 
 
 
6.2.11- Articulação com o setor do turismo 
6.2.11.1 - Articulação com as Estruturas Centrais de Turismo 
 
Gráfico 84- Articula programas com o turismo – estruturas centrais de turismo / % 
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Gráfico 85- Articula programas com o turismo – estruturas centrais de turismo – tutela 
de museus / % 
 
 
6.2.11.2 - Articulação com Operadores de Turismo 
 
Gráfico 86- Articula programas com o turismo – operadores de turismo / % 
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Gráfico 87- Articula programas com o turismo – oferta de visitas a operadores – tutela 
de museus / % 
 
 
 
 
Gráfico 88- Articula programas com o turismo – parcerias em projetos de promoção do 
turismo – tutela de museus / % 
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6.2.11.3 - Articulação com Guias de Turismo 
 
 
Gráfico 89- Articula programas com o turismo – guias de turismo /% 
 
 
 
Gráfico 90- Articula programas com o turismo – guias de turismo – tutela de museus / 
% 
 
 
90 
 
 
Gráfico 91- Articula programas com o turismo – formação de guias de turismo – tutela 
de museus / % 
 
 
6.2.11.4 - Articulação com Hotéis 
 
Gráfico 92- Articula programas com o turismo – hotéis / % 
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Gráfico 93- Articula programas com o turismo – hotéis – tutela de museus / % 
 
 
 
Gráfico 94- Articula programas com o turismo – hotéis – envio de material promocional 
- tutela de museus / % 
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6.2.12- A participação em redes de museus 
6.2.12.1- A participação em rede locais de museus 
 
Gráfico 95- Participa em redes locais de museus / % 
 
 
 
 
Gráfico 96- Participa em redes locais de museus – tutela / % 
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Gráfico 97- Participa em redes locais de museus – rpm / % 
 
 
6.12.2.2- A participação em redes regionais de museus 
 
Gráfico 98- Participa em redes regionais de museus / % 
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Gráfico 99- Participa em redes regionais de museus – tutela / % 
 
 
 
 
 
Gráfico 100- Participa em redes regionais de museus – rpm / % 
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6.2.12.3- A participação em redes nacionais de museus 
 
 
Gráfico 101- Participa em redes nacionais de museus / % 
 
 
 
 
Gráfico 102- Participa em redes nacionais de museus – tutela / % 
 
 
 
96 
 
 
 
Gráfico 103- Participa em redes nacionais de museus – rpm / % 
 
 
 
6.2.12.4- A participação em redes internacionais de museus 
 
Gráfico 104- Participa em redes internacionais de museus / % 
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Gráfico 105- Participa em redes internacionais de museus – tutela / % 
 
 
 
 
Gráfico 106- Participa em redes internacionais de museus – rpm / % 
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6.2.12.5- A participação em redes temáticas de museus 
 
Gráfico 107- Participa em redes temáticas de museus / % 
 
 
 
 
Gráfico 108- Participa em redes temáticas de museus – tutela / % 
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Gráfico 109- Participa em redes temáticas de museus – rpm / % 
 
 
 
6.2.12.6- A participação noutro tipo de redes 
 
Gráfico 110- Participa noutros tipos de redes / % 
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Gráfico 111- Participa noutros tipos de redes – tutela / % 
 
 
 
 
Gráfico 112- Participa noutro tipo de redes – rpm / % 
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Anexo n.º 6 
Lista de Agentes de Viagens e Guias Interpretes contactados para entrevista 
 
102 
 
103 
 
 
Anexo n.º 6: Lista de Agentes de Viagens e Guias Interpretes contactados para entrevista 
 
CISTER – Viagens e Turismo, SA 
Rua Braamcamp, 52 - 1ºdt 
1250-051 Lisboa - Portugal 
Tel: +351 213 804 062/0 / Fax: +351 213 804 066 
operations@cisterbizz.pt 
Ana Silva 
 
ECOTOURSPORTUGAL 
Rua do Passeio Alegre, nº20 
4150-570 Porto 
Tel: +351 220 108 096 / Fax : 
patricia@ecotoursportugal.com 
Patrícia Alves 
 
HELMARTUR, Agência de Viagens, L.da 
Av. Paulo Felisberto, 57 Edf. Qtª Nova 
4750-194 Barcelos | Portugal 
Tel.: +351253824610 | Fax: +351253821147 
 
IBERCRUISES Agência de Viagens 
Rua do Instituto Industrial nº 18 - 1º. Esq. 
1200-225 Lisboa 
Tel: +351218169030 / Fax: +351218122281 
lisboa@ibercruises.com 
Idalina Carvalho - General Incoming Executive 
 
INTERTUR - Agência de Viagens e Turismo  
Avª. da República, nº 22 A 
1050-192 Lisboa 
Tel.: +351213193760  / Fax:  +351213145290 
anasousa@intertur.pt 
Ana Sousa 
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LERIVIAGEM  
Rua de São Francisco, 8  
2400-230 Leiria  
Tel.: +351 244 830 310 | Tlm:+351 918 489 014 / Fax: +351244830314 
margarida@leiriviagem.pt; marco.velez@leriviagem.pt 
Margarida Fernandes 
 
LUSANOVATOURS  
Av. Afonso Costa, Lote 27 
1900-032 Lisboa, Portugal  
Tel.: +351218436870 /  Fax: +351218436871  
jdomingues@lusanovatours.pt 
José Domingues – Dept. Circuitos 
 
MILTOURS DMC 
Rua D. Manuel II, Nº 81, Loja 15 
4050-345 Porto, Portugal 
Tel.: +351226061690 / Mobile: +351917819177 / Fax: +351226098198 
groups.oporto@miltours.pt; pedroferreira@tuiviagens.pt 
Pedro Ferreira | Célia Rego 
 
OASISTRAVEL 
Largo Machado de Assis Edifício Roma Parque, Lj 3 A  
1700-115 LISBOA 
Tel.: +351213129092 /  Mobile: +351939903060 / Fax: +351213547708 
vipevents@oasistyravel.net 
Ricardo Silva – Incentives, Congresses & Groups Department 
 
ORIENTAL - Agência de Viagens e Turismo, Lda  
Rua Embaixador Martins Janeira, 4/B - 3º Esq. 
1750-404 Lisboa 
Tel.: +351217510907 / Fax: +351217510909 
rita@oriental-ag.pt 
 
OSCARTUR, Viagens e Turismo, L.da 
Rua do Sol Poente, 973 - 977 
4450.796 Leça da Palmeira - Portugal 
Tel.: +351229967562 / Fax: +351229967764 
geral@oscartur.com; oscar@oscartur.com; ricardo@oscartur.com 
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PORTIMAR - Groups & Incentives Department 
Edifício Portimar, Alto do Quintão 
8500-833 Portimão / Portugal 
Tel.: +351282470003 / Tmv: +351962831805 / Fax: +351282470053 
rosado.cruz@portimar.pt 
Dr. Rosado Cruz 
 
QUASAR Viagens e Turismo SA 
Rua Artilharia 1, n.º 39 A 
1269-146 Lisboa 
Tel.: +351210304400 / Fax: +351213832794  
info@quasarviagens.pt 
 
TADMC 
Av. Dom João II - Lote 1.16.1 
1990-083 Lisboa - Portugal 
Tel.: +351218646900 / Fax: +351214252380 
portugal@tadmc.pt 
eugenia.ferreira@tadmc.pt 
Eugénia Ferreira 
 
TFT Viagens & Turismo, Lda. 
Rua António Louro, 143 C - Loja 06 
2775-311 PAREDE 
Tel: +351214582178 / Fax: +351214583143 
info@tftportugal.com; diana@tftportugal.com 
Diana Lameiras 
 
TRAVEL EUROPE 
Tel.: +351910588533 / Fax: 
olga.cardoso@traveleurope.cc 
Olga Cardoso - Area Manager 
 
TUI PORTUGAL - Specialist Products Department  
Edifício TUI, Monte da Ria, Lote 2 
8005-303 Faro, Portugal 
Tel.: +351289001725 / Fax: +351289001 27 
cguerreiro@tui.pt 
Carine Guerreiro 
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VINITUR  
Rua Dr. Afonso Cordeiro, 679, 1ºE  
4450-007 Matosinhos 
Tel. : +351229399410 / Mobile : +351914592658 / Fax : +351229300427 
info@vinitur.com 
Sandrine Coutinho 
WELCOME PORTUGAL - Viagens e Turismo, Lda  
Rua Santos Pousada, 300 - 7º - Sala 716 
4000 - 478 Porto 
 Tel.: +351225194900 / Fax: +351225194909 
claudia@welcome-portugal.pt 
WORLDVIP - Transportes, Viagens e Turismo, L.da 
Rua 4 de Infantaria 3-B 1350-266 Lisboa 
Tel.: +351213869308 | Fax: +351213869310 
Diana@worldvip.pt 
Diana Sequeira | Incoming 
 
Guias Interpretes 
Aida Blum; Ana Filipa Teixeira; Ana Leonilde; Ana Lúcia; Ana Neves; Ana Paula Reboredo; Ana Rita Vale; 
Ângela Basílio; António Gomes; Arisa Moreira; Arminda Costa; Bárbara Sá; Carla Azeirinho; Carlos Couto 
Soares; Catarina Plácida; Cátia Mealha; Cláudia Costa; Cláudia Cunha; Cristina Pinho; Dora Vasconcelos; Edite 
Cavaco; Elisabete Moura Cruz; Elise Melo; Fernanda Ferreira; Fernanda Mateus; Fernando Ferreira Alves; 
Fernando Sousa; Fernando; Filipe Carreira; Glória Ribeiro; Helena Duarte Baltazar; Idália Brandão; Idália 
Garrilho Miranda; Iria Jerónimo; Joana Melo Moreira; Joana Salgado; João Ricardo Gomes; Jorge Santos; 
Josefina Ramos; Judite Ferreira; Lúcio Salvador; Luísa Dionísio; Luísa Silva Cunha; Manuel João Moreira; 
Manuel Martins; Manuela Pimentel; Maria José Costa; Maria; Marisa Moniz; Marisa Mouta; Marisa Rebelo; 
Marta Andrade; Marta Cunha; Natália Lapa; Nélia Rosado; Nelson Vitorino; Neuza Salvador; Odete Grilo; 
Paula Vitorino; Paulo Cosme; Raimundo Marques; Rui Martinho; Sandrine Sousa; Sara Pereirinha; Sílvia 
Branco; Sofia Santos; Susana Brás; Sylvie Lopes; Tiago Licas; Vera Alves.  
 
 
107 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo n.º 7 
Modelo da entrevista aplicada aos agentes de Turismo 
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Anexo n.º 7: Modelo da entrevista aplicada aos agentes de Turismo 
 
1- Como considera que tem evoluído o Turismo na Região Norte desde o ano 2000? 
 
2- Sobre que estruturas pensa que se sustenta o Turismo na Região? 
 
3- Que papel têm assumido os Museus no Turismo da região? 
 
4- Sabe quantas unidades museológicas existem no Norte? 
 
5- Na sua atividade costuma utilizar os Museus como forma de atração regional? E o 
património edificado? 
 
6- Na sua atividade, quais os Museus que mais frequenta na região? 
 
7- Que transformações acha que deveriam ser operadas para que os Museus tivessem um 
papel mais dinâmico no Turismo regional? 
 
8- Na sua opinião, como seria mais eficaz o contacto entre os Museus e os agentes de 
Turismo? 
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Lista dos Patrimónios do Norte de Portugal 
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Anexo n.º 8: Lista dos Patrimónios do Norte de Portugal 
Município Património 
Mundial1 
Património 
Religioso2 
Património 
Civil3 
Património 
Militar4 
Património 
Arqueológico5 
Património 
Industrial6 
Feiras e Eventos 
culturais7 
Gastronomia8 Personalidades Rotas9 
Alfândega da 
Fé 
 Igreja Matriz de 
Sambade 
Santuário do 
Imaculado Coração 
de Maria 
Capela de São 
Sebastião – XVIII 
Igreja Matriz de 
Sendim da Ribeira - 
XVII 
Torre do 
Relógio - 
XIV 
 
Castelo de 
Alfândega da 
Fé 
Castelo de 
Felgueiras 
Castro de 
Cabreira no 
Rebentão 
Castro da 
Marruça 
 Simpósios de Escultura 
e Pintura 
Contemporânea 
Festa da Cereja - junho 
Sopas das cegadas 
Bacalhau assado, com 
batatas e os grelos  
Pratos de caça 
Espeto de Vitela 
grelhado 
Fumeiro 
Pudim de Castanha 
Queijos de ovelha  
Cerejas  
 Percursos 
pedestres por 
diferentes 
patrimónios 
                                                          
1 PORTO E NORTE, 2012, 4 Sítios Património Mundial, Turismo do Porto e Norte de Portugal, Delegação do Touring Cultural e Paisagístico e dos Patrimónios. 
2 www.rotadoromanico.com. 2013-01-23 
www.visitportugal.com, 2013-01-23 
www.rotadascatedrais.com, 2013-01-23 
www.culturanorte.pt, 2013-01-23 
PORTO E NORTE, 2012, Feiras Medievais e Recriações Históricas, Turismo do Porto e Norte de Portugal, Delegação do Touring Cultural e Paisagístico e dos Patrimónios, Guimarães. 
PORTO E NORTE, 2012, Monumentos a Norte, Turismo do Porto e Norte de Portugal, Delegação do Touring Cultural e Paisagístico e dos Patrimónios, Guimarães. 
3 www.visitportugal.com, 2013-01-23 
www.culturanorte.pt, 2013-01-23 
PORTO E NORTE, 2012, Feiras Medievais e Recriações Históricas, Turismo do Porto e Norte de Portugal, Delegação do Touring Cultural e Paisagístico e dos Patrimónios, 
PORTO E NORTE, 2012, Monumentos a Norte, Turismo do Porto e Norte de Portugal, Delegação do Touring Cultural e Paisagístico e dos Patrimónios, Guimarães. 
4 www.rotadoromanico.com. 2013-01-23 
www.visitportugal.com, 2013-01-23 
www.culturanorte.pt, 2013-01-23 
PORTO E NORTE, 2012, Feiras Medievais e Recriações Históricas, Turismo do Porto e Norte de Portugal, Delegação do Touring Cultural e Paisagístico e dos Patrimónios, Guimarães. 
PORTO E NORTE, 2012, Monumentos a Norte, Turismo do Porto e Norte de Portugal, Delegação do Touring Cultural e Paisagístico e dos Patrimónios, Guimarães. 
PORTO E NORTE, 2012, Fortalezas da Costa Norte de Portugal,  Delegação do Touring Cultural e Paisagístico e dos Patrimónios, Guimarães. 
5 www.culturanorte.pt, 2013-01-23 
PORTO E NORTE, 2012, Feiras Medievais e Recriações Históricas, Turismo do Porto e Norte de Portugal, Delegação do Touring Cultural e Paisagístico e dos Patrimónios, Guimarães. 
PORTO E NORTE, 2012, Monumentos a Norte, Turismo do Porto e Norte de Portugal, Delegação do Touring Cultural e Paisagístico e dos Patrimónios, Guimarães. 
6 PORTO E NORTE, 2012, Feiras Medievais e Recriações Históricas, Turismo do Porto e Norte de Portugal, Delegação do Touring Cultural e Paisagístico e dos Patrimónios, Guimarães. 
PORTO E NORTE, 2012, Monumentos a Norte, Turismo do Porto e Norte de Portugal, Delegação do Touring Cultural e Paisagístico e dos Patrimónios, Guimarães. 
7  www.ppart.gov.pt/feiras, 2013-01-23 
PORTO E NORTE, 2012, Feiras Medievais e Recriações Históricas, Turismo do Porto e Norte de Portugal – Delegação do Touring Cultural e Paisagístico e dos Patrimónios, Guimarães. 
PORTO E NORTE, 2012, Monumentos a Norte, Turismo do Porto e Norte de Portugal – Delegação do Touring Cultural e Paisagístico e dos Patrimónios, Guimarães. 
8 PORTO E NORTE, 2010, Porto e Norte . Come, Turismo do Porto e Norte de Portugal – Delegação do Touring Cultural e Paisagístico e dos Patrimónios, Guimarães. 
PORTO E NORTE, 2012, Porto e Norte . Come, Turismo do Porto e Norte de Portugal – Delegação do Touring Cultural e Paisagístico e dos Patrimónios, Guimarães. 
PORTO E NORTE, 2012, Feiras Medievais e Recriações Históricas, Turismo do Porto e Norte de Portugal – Delegação do Touring Cultural e Paisagístico e dos Patrimónios, Guimarães. 
PORTO E NORTE, 2012, Monumentos a Norte, Turismo do Porto e Norte de Portugal – Delegação do Touring Cultural e Paisagístico e dos Patrimónios, Guimarães. 
9 www.rotadoromanico.com, 2013-01-23 
www.vinhoverde.pt, 2013-01-23 
www.visitportugal.com, 2013-01-23 
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Alijó Alto Douro 
Vinhateiro 
Santuário de N.ª Sr.ª 
da Piedade 
Santuário do Senhor 
de Perafita 
  Anta da Fonte 
Coberta 
 Revidouro - novembro Bola de Carne 
Cozido à Portuguesa 
Cabrito Assado 
Carnes Fumadas 
Feijoada à Transmontana 
Milhos 
Bacalhau Assado com 
Batatas a Murro 
Enchidos (Alheiras, 
Chouriço de Sangue e 
Linguiças) 
Sarrabulho  
Amêndoas cobertas 
Cavacas de St.ª Eugénia 
Bolo Borrachão 
Doce da Teixeira 
Toucinho do Céu 
Bolo Mulato 
Pão-de-Ló de Água 
Fritas de Chila 
Fritas de Abóbora 
Quinzinhos 
Pão de Trigo de Favaios 
Pão de Centeio de Vila 
Chã 
 Pão de Trigo e Centeio 
de Santa Eugénia 
  
  
Amarante  Igreja de S.ta M.ª de 
Jazente 
Igreja de S.ta M.ª de 
Gondar - XIII 
Igreja do Salvador 
de Lufrei   
Igreja do Salvador 
de Real - XIII 
Igreja do Salvador 
de Travanca - XI 
Igreja de S. 
Martinho de 
Mancelos - XII 
Igreja do Salvador 
de Freixo de Baixo 
– XII 
Igreja de S.to André 
de Telões - IX 
Igreja de S. João 
Batista de Gatão - 
 Ponte de 
Fundo de 
Rua [XVII] 
  Feira de Artesanato e 
Gastronomia - julho 
Feira de Doces 
Conventuais - maio 
Festas em Honra de S. 
Gonçalo – janeiro  
Feira do Cavalinho - 
abril 
Festas de junho / 
Romaria de S Gonçalo – 
junho 
Feira à Moda Antiga - 
junho 
 
Bacalhau assado no 
forno 
Cabrito assado 
Vitela Arouquesa e 
maronesa 
Feijoada 
Cozido à Portuguesa 
Bacalhau 
Arroz de frango 
Doces conventuais 
Lérias 
Papos de anjo 
Brisas do Tâmega 
Vinho Verde 
Amadeo de 
Souza-Cardoso 
Agustina Bessa-
Luís 
António 
Carneiro 
Teixeira de 
Pacoaes 
Rota do 
Românico 
Rota do 
Vinho Verde 
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XIV 
Convento de S. 
Gonçalo - XVIII 
Amares  Mosteiro de S.to 
André de Rendufe 
XII 
Mosteiro de S.ta M.ª 
de Bouro - XII 
Santuário de N.ª Sr.º 
da Abadia - XVII 
Termas de 
Caldelas 
 Geira – 
Caminho 
Romano - I 
 Festival das Papas de 
Sarrabulho - fevereiro 
Papas de sarrabulho 
Cabritinho de Armamar  
Doce de maçã 
Rabanadas 
Pudim de laranja 
 
 Rota do 
Vinho Verde 
Arcos de 
Valdevez 
 Mosteiro do Ermelo 
Santuário da Sr.ª da 
Peneda 
 
Torre de 
Grade ou 
Torre de Faro 
Torre da 
Aguiã 
 Núcleo 
Megalítico do 
Mezio 
 
 Festa de N.ª Sr.ª das 
Boas Novas - março 
Festa de N.ª Sr.ª do 
Castelo - maio 
Festas de S. João - 
junho 
Festas de S. Bentinho 
do Ermelo - julho 
Festas do concelho - 
agosto 
 
Carne cachena com arroz 
de feijão terrestre 
Cozido à Minhota 
Cabrito mamão da serra 
Papas de sarrabulho 
Rojões 
Lampreia 
Bolo de mel 
Charutos de ovos com 
laranja do Ermelo 
Casadinhos brancos 
Cavacas dos arcos 
Bolo de mel 
Rebuçados dos arcos 
 Vinho verde 
 Rota do 
Vinho Verde 
Aldeias 
Históricas 
Armamar Alto Douro 
Vinhateiro 
Igreja Matriz de S. 
Miguel – XII – 
XIII(?) 
Ermida de São 
Domingos - XII 
 
Casa Grande 
de Gogim - 
XVIII 
 
 Castro de 
Goujoim 
Vias Romanas 
 Feira da Maçã – 
setembro 
Romaria a São Lázaro – 
Páscoa 
Romaria a São Gregório 
- setembro  
 
Fausto José dos 
Santos Júnior 
 
Rotas 
Gourmet 
Circuito 
Visite o 
Douro em 
Armamar 
 
Arouca  Mosteiro de Arouca 
- X 
 
 Ponte do Rio 
Paiva - XVIII 
Pedras 
Parideiras 
Tilubites 
Gigantes 
 Festa da Rainha D.ª 
Mafalda - maio 
Festas de N.ª 
Sr.ª do Campo - agosto 
Feira das Colheitas - 
setembro 
Vitela assada 
Cabrito assado 
Posta Arouquesa 
Costela Arouquesa 
Bife de Alvarenga 
Doçaria conventual 
Castanhas doces 
Manjar de língua 
Barrigas de freira 
Roscas 
Charutos de amêndoa 
Morcelas doces 
Doces de S. Bernardo 
Cavacas 
Melindres Pedras 
parideiras 
 Percursos 
Pedestres 
Rota do Xisto 
Rota do Ouro 
Negro 
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Baião  Igreja de S. Tiago 
de Valadares - XIII 
Mosteiro de S.to 
André de Ancede 
XII 
 
 Ponte de 
Esmoriz 
Chã da Parada - 
IV 
 Feira de Artesanato de 
Baião - agosto 
Festa de S. João - junho 
Festa da Sr.ª das Boas 
Novas - agosto 
Festa de S. Bartolomeu 
– agosto  
Festa da Sr.ª do Socorro 
- setembro 
Fumeiro tradicional 
Vitela Arouquesa 
Anho assado com arroz 
de forno 
Arroz de favas com 
frango alourado 
Peras Bêbedas 
Creme de água 
queimado 
Biscoito da Teixeira 
 Rota do 
Românico 
Rota do 
Vinho Verde 
Barcelos  Igreja de Vilar de 
Frades - VI 
Igreja Matriz 
Capela de N.ª Sr.ª 
da Ponte 
Capela de S. 
Francisco 
Templo do Bom 
Jesus da Cruz 
Igreja de N.ª Sr.ª do 
Terço 
Igreja da 
Misericórdia 
Igreja de S.to 
António 
Igreja Românica de 
Abade de Neiva 
Igreja Velha de 
Manhente 
Ermida da 
Franqueira 
Santuário da 
Aparecida 
Igreja Velha de 
Balugães 
Santuário das 
Necessidades 
Pelourinho 
Solar dos 
Pinheiros 
Paço dos 
Condes de 
Barcelos 
Cruzeiro do 
Galo 
Chafariz do 
Lg. Da Porta 
Nova 
Chafariz do 
Campo da 
Feira 
Casa dos 
Machados da 
Maia 
Casa do 
Barão da 
Retorta 
Casa dos 
Andrades e 
Almada 
Casa Beça 
Meneses 
Paços do 
Concelho 
Solar do 
Benfeito 
Ponte 
Romana 
Torre de 
Menagem 
Ponte Seca   
Ponte das 
Tábuas 
Ponte 
Medieval 
Ruina do 
Castelo de Faria 
Balneário 
Castrejo da Pena 
Grande 
 
 Mostra de Artesanato e 
Cerâmica – julho / 
agosto  
Recriação do Mercado 
Medieval - junho 
Teatro Gil Vicente 
Festa das Cruzes - maio 
Festa da Franqueira - 
agosto 
Papas de Sarrabulho à 
Barcelos 
Rojões à Moda de 
Barcelos 
Arroz Pica no Chão à 
moda de Barcelos 
Bolo das Cruzes 
Bacalhau à Moda de 
Barcelos 
Galo Assado à Moda de 
Barcelos 
Cabrito assado 
Queijadas 
Sonhos 
Brisas do Cávado 
Folar da Páscoa 
Leite Creme Laranjinhas 
doces 
Paralelos 
 
 
 Rota do 
Vinho Verde 
Rotas 
Temáticas 
Percursos 
pedestres 
Visitas às 
unidades de 
produção de 
artesanato 
Caminhos de 
Santiago 
Boticas   Moinhos de 
Água 
   Feira Gastronómica do 
Porco - janeiro 
Encenação da Lenda de 
S. Cristóvão – agosto 
 
Cozido à Moda do 
Barroso 
Salpicão 
Rojões 
Vinhos dos Mortos  
Presunto 
Rabanadas com mel do 
barroso 
  
Braga  Sé Catedral de 
Braga - XI 
Palácio do 
Raio 
Torre 
Medieval 
Termas 
Romanas 
 Braga Romana - reviver 
o passado na Bracara 
Arroz de Pato à moda de 
Braga 
 Rota do 
Barroco 
117 
 
Santuário do Bom 
Jesus 
Mosteiro de S. 
Martinho de Tibães 
- XI 
Igreja de S. 
Francisco de Real 
Capela S. Frutuoso 
de Montélios - VII 
Paço 
Arquiepiscopal 
Capela de S. 
Sebastião 
Capela dos 
Coimbras 
Igreja da 
Misericórdia Igreja 
de S.ta Cruz 
Igreja de S.ta M.ª da 
Falperra 
Igreja de S. Marcos 
Igreja dos Terceiros 
de S. Francisco  
Santuário de N.ª Sr.ª 
do Sameiro 
Santuário de S.ta 
Marta das Cortiças  
Seminário de 
Santiago 
Lg. do Paço 
Fonte do 
Ídolo 
Castelo Balneário Pré-
Romano da 
Estação 
Fonte do Ídolo 
Termas 
Romanas do 
Alto da 
Cividade – IV 
Domus da 
Escola da Sé 
Velha - IV 
Augusta - maio 
Semana Santa - móvel 
Bacalhau à moda de 
Braga 
Papas de Sarrabulho com 
Rojões 
Frigideiras 
Pudim Abade de Priscos 
Talassas 
Fidalguinhos de Braga 
Vieiras 
Biscoito seco 
 
Rota das 
Catedrais 
Rota do 
Vinho Verde 
Roteiro 
Romano 
Roteiro 
Medieval 
Bragança   Igreja de S.ta Maria 
Igreja e Convento 
de S. Francisco 
Igreja do Convento 
de S. Bento 
Sé Catedral 
Igreja da 
Misericórdia 
Convento e Igreja 
de S.ta Clara 
Paço Episcopal 
Mosteiro Castro de 
Avelãs 
Igreja do S.to Cristo 
do Outeiro 
Igreja de S. Vicente 
Santuário do Divino 
Senhor 
Paços 
Municipais 
(Domus) – 
XIV 
Pelourinho 
Castelo de 
Bragança - 
XII 
Castelo de 
Outeiro 
Castelo de 
Rebordãos 
Castro de 
Avelãs 
  Feira das Cantarinhas - 
maio 
Feira de Artesanato - 
abril 
Festa da História -
agosto 
Festa dos Rapazes - 
dezembro 
Enchidos regionais 
Posta Mirandesa 
Cabrito de Montesinho 
Feijoada à Transmontana 
Trutas 
Caldos de Perdiz 
Javali à Transmontana 
Caldo de Castanha com 
Batatas 
Bolo de Mel Ovos Doces 
Rosquilhas 
Súplicas 
Folar 
Butelo de Bragança 
Pudim de castanhas 
Ovos doces 
Bolo de mel 
 Rota das 
Catedrais 
Vias 
Augustas 
Caminhos de 
Santiago 
 
Cabeceiras 
de Basto 
 Mosteiro de S. 
Miguel de Refojos 
Moinhos de 
Rei  
Ponte de 
Cavez 
  Agro Basto - setembro 
Festa das Comunidades 
Vitela 
Fumeiro 
 Rota do 
Vinho Verde 
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 Aldeias da 
Cabreira 
 e dos Produtos Locais - 
agosto 
Feira Medieval - maio 
Bacalhau Assado com 
Batatas a Murro 
Rojões à Moda do 
Minho 
Cabrito das Terras Altas 
do Minho  
Broa 
Mel 
Doces regionais 
Pão de Ló 
Compotas 
Vinho Verde 
Caminha   Igreja Matriz de 
Caminha - XV 
Capela de N.ª Sr.ª 
da Bonança 
Mosteiro de S. João 
D’Arga Igreja de 
N.ª Sr.º da 
Assunção 
Igreja de S. Pedro 
de Varais 
Igreja Paroquial de 
Vilar de Mouros 
 
 Conjunto 
Fortificado 
de Caminha - 
XIII 
Torre do 
Relógio - XII 
Forte da 
Ínsua - XVI 
Forte da 
Lagarteira – 
XVII 
Castelo de 
Santiago da 
Barra - XV 
  Feira Medieval - julho 
Festa de Santa Rita – 
Agosto  
Romaria de S. João 
D’Arga - agosto 
Festa da Solha - 
setembro 
Festa de N.ª Sr.ª da 
Bonança - setembro 
Festival Internacional 
dos Papagaios – maio  
Festa do Mar e da 
Sardinha - junho 
Solhas Secas 
Polvo do nosso mar 
Cabrito à Moda da Serra 
D’Arga 
Lampreia do Rio Minho 
Robalo 
Caldeirada de Peixe 
Peixe e mariscos 
Doces de Lanhelas 
Mocas e Caminhenses 
Telas de Amêndoa 
Sardinha doce 
Enchidos da Serra 
D’Arga 
Arroz Doce 
 Visitas 
Guiadas ao 
Centro 
Histórico 
Percursos 
Pedestres 
Carrazeda de 
Ansiães 
Alto Douro 
Vinhateiro 
Igreja de S. 
Salvador - XII 
 Castelo e 
Vila 
amuralhada 
de Ansiães - 
XI 
  Feira do folar - março 
Feira da Maça, Vinho e 
Azeite - agosto 
Festa do Concelho - 
agosto 
Festa da Marrã - 
setembro 
Tornedó de vitela Marrã 
Fumeiro local 
Javali 
Perdiz 
Coelho à caçador 
Peixes do rio 
Bacalhau assado 
Cabrito assado no forno 
Feijoada à Transmontana  
Tarte de Maçã 
Bolinhos de amêndoa 
Doce de abóbora 
Doces de amêndoa  
Leite creme com maça 
  
Castelo de 
Paiva 
 Memorial da 
Boavista 
Capela de S. 
Domingos 
Igreja Matriz de S. 
Pedro 
Igreja Matriz e 
Aldeias 
tradicionais 
de Midões e 
Gondarém 
Pelourinho da 
Raiva 
Memorial aos 
Ponte dos 
caminhos de 
Ferro 
 
Pia dos Mouros 
- Memorial do 
Sobrado 
 
Minas do 
Pejão 
Feira do Vinho Verde 
do Lavrador, 
Gastronomia e 
Artesanato - julho 
Feira do Século XIX - 
outubro 
Cabrito assado com 
arroz de forno 
Posta Arouquesa 
Cozido à Lavrador 
Bifes de cebolada 
Vitela à posta 
Iscas de bacalhau 
 Rota do 
Românico 
Rota do 
Vinho Verde 
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Esculturas do Adro 
em real 
Capela de S. 
Lourenço 
Capela de N. Sr. 
Dos Aflitos Igreja 
Matriz de S. 
Martinho de 
Sardoura 
Capela de S. Bráz 
Ermida da Ilha do 
Castelo 
Capela de S.to 
António 
Igreja Matriz de S.ta 
Maria 
Memorial do 
Sobrado - XIII 
Mineiros 
Quinta do 
Solar da Fisga 
Quinta e 
Fonte da 
Boavista 
 
Arroz de lampreia 
Papas de Sarrabulho 
Rabanadas à moda de 
Paiva 
Sopa seca 
Melindres 
Pão de Ló de Serradelo e 
Sardoura 
 
Celorico de 
Basto 
  Igreja de S.ta M.ª 
de Veade – XIII 
Igreja do Salvador 
de Ribas - XII 
Igreja do Salvador 
de Fervença - XIII 
 Castelo de 
Arnoia - XI 
  Feira de Artesanato e 
Gastronomia - agosto 
Festas do Concelho - 
julho  
O Clamor da Roda - 
Julho 
Festa de N.ª Senhora do 
Viso - setembro 
 
Pica no chão 
Couves com feijão 
Toucinho 
Bacalhau 
Cabrito assado 
Vitela assada 
Cozido à Portuguesa 
Feijoada de chispe 
Pão de ló 
Cavacas Rosquilhos e 
galhofas 
Pudim caseiro 
Doces de amêndoa 
 Rota do 
Românico 
Rota do 
Vinho Verde 
Chaves  Santuário de S. 
Caetano 
Igreja de S. João 
Baptista 
Termas de 
Chaves 
Castelo de 
Monforte 
Castelo de 
Chaves 
Castelo de 
S.to Estevão 
Ponte 
Romana 
 
   Pastéis de Chaves 
Enchidos 
Peixes do rio  
Ossos de assuã 
Milhos 
Rabanadas de mel 
  
Cinfães  Igreja de N.ª Sr.ª da 
Natividade de 
Escamarão - XVI 
Igreja de S.ta M.ª 
Maior de 
Tarouquela - XII 
Igreja de S. 
Cristóvão de 
Nogueira - XIII 
    Feira de Artesanato, 
Gastronomia e Vinho 
Verde - julho 
Posta Arouquesa 
Cabrito ou anho assado 
com arroz do forno 
Torresmos 
Papas 
Carnes de porco fumadas  
Rojões à moda de 
Cinfães 
Lampreia à bordalesa  
 Rota do 
Românico 
Rota do 
Vinho Verde 
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Santuário do Senhor 
dos Enfermos 
Arroz de lampreia 
Pão-de-ló de Cinfães 
Sopa seca 
Formigos 
Bolinhos de centeio 
Falachas de farinha de 
Castanha pilada   
Matulos 
Espinho  Igreja Matriz - XX   Castro de Ovil   Caldeirada à moda de 
Espinho 
Arroz de Marisco 
Conchitas de Espinho 
Leite creme 
 
  
Esposende  Igreja da 
Misericórdia 
Capela dos 
Mareantes 
 
 Forte de 
Esposende – 
XVII - XVIII 
 
Dolmen da 
Portelagem 
Dolmen III do 
Rápido 
Castro de S. 
Lourenço – IV – 
V aC 
Castro do Sr. 
Dos 
Desamparados 
 Feira de Artesanato – 
Ultimo domingo do mês 
Feira de Artesanato de 
Fão - agosto 
Festas de S. João do 
Monte - julho 
Feira Medieval – agosto 
Festas de N.ª Sr.ª das 
Neves - agosto 
Romaria de S. 
Bartolomeu – agosto  
Festa dos Pescadores – 
maio  
Festa de S. Bartolomeu 
- agosto 
Festa da Sardinha - 
junho 
Festa do Marisco e da 
Cerveja - agosto 
Peixes e mariscos 
Lampreia em arroz ou à 
Bordalesa 
Manteigas e queijos de 
Marinhas 
Clarinhas de Fão 
Cavacas e folhadinhos 
Vinhos verdes locais 
 
 Rede 
Municipal de 
percursos 
pedestres 
Fafe  Igreja de S. Romão 
de Arões 
     Vitela Assada à Moda de 
Fafe  
Doces de Gema 
 Rota do 
Vinho Verde 
Felgueiras  Mosteiro de S.ta 
Maria de Pombeiro 
– XI - XII 
Igreja de S. Vicente 
de Sousa - XIII 
Igreja de S. 
Salvador de Unhão - 
XII 
Igreja de Santa 
Maria de Airães – 
XI 
 Igreja de S. 
  Villa Romana de 
Sendim - III 
 Festival do Pão de Ló - 
março 
Festa de S.ta Quitéria – 
maio 
Festas de S. Pedro – 
Festas do Concelho – 
junho 
Festas das Vitórias e 
Feira das Cebolas - 
setembro 
Cozido à Portuguesa 
Bacalhau 
Arroz de cabidela 
Cabrito assado no forno 
Pão de Ló de Margaride 
 Rota do 
Românico 
Rota do 
Vinho Verde 
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Mamede de Vila 
Verde - XIII 
Santuário de S.ta 
Quitéria 
Freixo de 
Espada à 
Cinta 
 Igreja Matriz  - XVI Torre do Galo 
- XIII 
Castelo de 
Freixo de 
Espada à 
Cinta 
  Feira Transfronteiriça 
das Arribas do Douro e 
Agueda / Gostos e 
Saberes - fevereiro 
Enterro do Entrudo – 
Móvel 
Festas de N.ª Sr.ª dos 
Montes Ermos - agosto 
Festa de N.ª Sr.ª da Rua 
Nova - setembro 
Festa de N.ª Sr.ª das 
Graças - setembro 
Postinhas de Mostarda e 
Mel 
Grelos guisados 
Arroz de miúdos 
Vitela assada 
Cabrito assado 
Enchidos 
Enchidos doces 
Tarte de queijo 
Doces de Amêndoa 
 Aldeias 
Históricas 
Gondomar  Igreja Matriz - 
XVIII 
    Feira de Artesanato - 
maio 
Lampreia 
Coração de Gondomar 
  
Guimarães Centro 
Histórico 
Capela de S. Miguel 
Convento de S.to 
António dos 
Capuchos - XVIII 
Convento de S.ta 
Clara 
Igreja de N.ª Sr.ª da 
Oliveira – IX 
Igreja de S. 
Francisco - XIV 
Convento de S.ta 
Marinha da Costa 
(pousada) 
Mosteiro de S. 
Torcato 
 Igreja de S.ta 
Cristina de 
Serzedelo 
Santuário de N.ª Sr.ª 
da Penha 
Praça de 
Santiago 
Praça da 
Oliveira 
Rua de S.ta 
Maria 
Palácio de 
Vila Flor 
Caldas das 
Taipas 
Castelo de 
Guimarães - 
XII 
 Muralha de 
Guimarães 
Citânia de 
Briteiros 
 Feira da Terra 
Romaria Grande de S. 
Torcato - julho 
Festas Gualterianas - 
agosto 
Peregrinação a N.ª Sr.ª 
do Carmo da Penha – 
setembro 
Feira Afonsina - 
setembro 
Festas Nicolinas –
novembro / dezembro 
Toucinho do Céu 
Tortas de Guimarães 
Naco à Conquistador 
Vitela assada 
Arroz de Feijão com 
bacalhau frito 
Bacalhau com Broa 
Arroz de Polvo 
Arroz de Frango Pica no 
chão 
Rojões 
Papas 
Bucho recheado 
 Rota do 
Vinho Verde 
Percursos 
Pedestres 
Lamego Alto Douro 
Vinhateiro 
Santuário de N.ª Sr.ª 
dos Remédios - 
XVIII 
Capela de S. Pedro 
de Balsemão – VI - 
VII 
Sé catedral – XII 
Igreja de S.ta M.ª de 
Almacave - XII 
Igreja do Desterro - 
 Casa das 
Brolhas 
Chafariz dos 
Remédios 
Pelourinho e 
marcos 
graníticos 
Castelo de 
Lamego 
  Festa da Cereja – maio 
Festa da S.ta Cruz – 
Feira do Cavalo – maio 
Feira Medieval - julho 
Festas de N.ª Sr.ª dos 
Remédios - setembro 
 
Cabrito com batatas 
assadas 
Coelho assado no forno 
Trutas de escabeche 
Milhos com carnes de 
vinha d’alhos 
Peixinhos de chila 
Doce de ovos 
Pão-de-ló 
Pasteis “lamegos” 
 Rota do 
Barroco 
Rota das 
Catedrais 
Percursos 
Pedestres 
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XVII 
Igreja de S.ta Cruz 
Igreja do Antigo 
Convento das 
Chagas 
Capela de N.º Sr.ª 
da Esperança 
Mosteiro de S.to 
António de 
Ferreirim 
Cruzeiro Gótico 
Cruzeiro do Bom 
Jesus 
Igreja de S.ta M.ª de 
Meijinhos 
Capela de N.ª Sr.ª 
dos Meninos 
Capela do Espirito 
Santo 
Lousada  Igreja de S. 
Salvador de 
Aveleda - XII 
Igreja de Santa 
Maria de Meinedo - 
XIII 
 Ponte da 
Veiga - XV 
Ponte de 
Vilela - XVII 
Ponte de 
Espindo - 
XVIII 
 
Torre de Vilar -
XIII 
 Festival Internacional 
de Camélias – fevereiro 
Feira de Artesanato - 
julho 
Feira dos Produtos 
Locais - julho 
Cabrito Assado com 
Arroz de Forno  
Arroz de cabidela 
Rojões 
Arroz de sarrabulho 
Bazulaque Guisado de 
fígado e bofes de 
carneiro  
Cozido à portuguesa 
Sopa seca 
Beijinhos Bolinhos de 
amor 
Pão-de-ló 
Rosquilhos  
Leite-creme queimado  
Bolos de abóbora 
Rabanadas Formigos 
 Rota do 
Românico 
Rota do 
Vinho Verde 
Macedo de 
Cavaleiros 
 Santuário de N.º Sr.ª 
de Balsemão 
    Feira de S. Pedro - 
junho 
Grelos cozidos com 
salpicão assado 
Pudim de castanha 
  
Maia  Igreja de N.ª Sr.ª do 
Ó – Aguas Santas - 
XIV 
Igreja Conventual 
de Moreira - XVII 
     Bacalhau à Lidador 
Cabrito à maiata 
Rabanadas 
Doçaria conventual 
  
Marco de 
Canavezes 
 Capela da Sr.ª da 
Livração de 
Fandinhães - XIII 
Memorial de 
  Ponte do 
Arco  
Torre de 
Novões ou 
Estação 
Arqueológica do 
Freixo – 
Tongobriga - II 
 Feira das Coletividades 
e Festival do Anho 
Assado – maio 
 Festas do Marco / Feira 
Anho assado com arroz 
de forno 
Feijoada 
Lampreia verde  
 Rota do 
Românico 
Rota do 
Vinho Verde 
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Alpendorada – XII 
Mosteiro de S.ta M.ª 
de Vila Boa do 
Bispo - XI 
Igreja de S.to André 
de Vila Boa de 
Quires - XI 
Igreja de S.to 
Isidoro de 
Canavezes [XI] 
Igreja de S.ta M.ª de 
Sobretamega - XIV 
Igreja de S. Nicolau 
de Canavezes  - XII 
Igreja de S. 
Martinho de 
Soalhães - IX 
Igreja do Salvador 
do Tabuado - XII 
Igreja de S.ta M.ª do 
Marco 
Convento das 
Avessadas 
Capela de 
Avessadas 
Santuário  do 
Menino Jesus de 
Praga 
Capela de N.ª Sr.ª 
do  Castelinho 
Nevões de Artesanato - julho 
Endoenças – Móvel 
Páscoa 
Mercado Medieval – 
maio 
Mercado Romano – 
junho – julho 
Festa de S.ta Marinha – 
julho 
Festa de N.ª Sr.ª do 
Socorro - julho 
Festa de N.ª Sr.ª da 
Natividade do 
Castelinho e Festas do 
Concelho - setembro 
Doces e fatias do Freixo 
Tarte de S. Martinho de 
Soalhães 
Biscoito alto 
Pão podre 
Rosquilhos 
Itinerário 
Romano-
Medieval 
Rotas dos 
Vinhos do 
Marco de 
Canavezes 
Percurso de 
Soalhães 
Percurso – 
Dois rios dois 
mosteiros 
Itinerário 
Romano-
Medieval 
Matosinhos  Igreja do Mosteiro 
de Leça do Bailio - 
XII 
Igreja do Bom Jesus 
de Matosinhos 
Capela da Boa Nova 
Igreja de S. Miguel 
de Moroça 
Casa de Chã 
da Boa Nova 
Farol da Boa 
Nova 
Forte de N.ª 
Sr.ª das 
Neves-Leça 
da Palmeira - 
XVII 
Tanques 
Romanos 
 Feira de Artesanato – 
maio / junho 
Os Hospitalários a 
Caminho de Santiago - 
setembro 
Festa do Sr. Da Boa 
Fortuna 
Festa do Sr. de 
Matosinhos – Móvel 
Festa de S. Mamede - 
junho 
Festa de N.ª Sr.ª dos 
Remédios - agosto 
Festa do Mar – junho a 
outubro 
Festa do Mártir S. 
Sebastião - julho 
Festa de N.ª Sr.ª de 
Fátima - agosto 
Tripas à moda do Porto 
Cabrito assado Sardinha 
assada na brasa com 
pimentos 
Peixes e mariscos 
frescos 
Caldo verde 
Rabanadas 
Doces conventuais 
Leite creme 
Aletria 
Abel Salazar Itinerários 
Locais 
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Meda    Castelo de 
Longroiva 
      
Melgaço  Capela de N.ª Sr.ª 
da Orada - XIII 
Igreja de Fiães - 
XVI 
Igreja de Paderne - 
XIII 
 Castelo de 
Melgaço - 
XII 
Castelo de 
Castro 
Laboreiro - 
XIII 
  Feira do Alvarinho e 
das Tasquinhas - abril  
Marchas de S. João - 
junho 
Festa da Cultura - 
agosto 
Feira do Fumeiro – A 
abril / maio 
Feira de Artesanato 
Enchidos 
Cabrito assado no forno 
Lampreia com arroz à 
Bordalesa 
Cozido de carnes de 
porco bísaro 
Trutas do rio Minho 
Bucho doce 
Bolo da pedra 
Compota de alvarinho 
 Rota do 
Vinho Verde 
Percursos 
Pedestres 
Aldeias 
Históricas 
Mesão Frio Alto Douro 
Vinhateiro 
 Casa das 
Torres de 
Oliveira 
 
 Castro de 
Cidadelhe 
     
Miranda do 
Douro 
 Igreja de Miranda 
do Douro - XVI 
Sé Catedral de 
Miranda do Douro  
Santuário de N.ª Sr.ª 
do Naso 
 Castelo de 
Miranda do 
Douro - XIV 
  Festa de N.ª Sr.ª da Luz 
- abril 
Festa de S.ta Bárbara - 
agosto 
Festa de N.ª Sr.ª da 
Assunção - agosto 
Festa de N.ª Sr.ª do 
Naso - setembro 
Posta Mirandesa 
Cordeiro assado na brasa 
Bacalhau assado  
Enchidos 
Bola doce mirandesa 
 
 Rota das 
Catedrais 
Aldeias 
Históricas 
Mirandela  Santuário de N.º Sr.ª 
do Amparo 
  Torre de Dona 
Chama / Castro 
de S. Brás 
 Festival dos sabores do 
azeite novo 
FAMIDOURO - agosto 
 
Alheira 
Pudim de azeite 
 
  
Mogadouro  Igreja de Algosinho  Castelo de 
Mogadouro - 
XI 
Castelo de 
Penas Róias - 
XII 
  Feira dos Gorazes 
(artesanato e turismo) - 
outubro 
Feira Franca dos 
produtos da terra 
Festa do Farandulo e 
Cécia - janeiro 
Festa de N.ª Sr.ª da 
Assunção - maio 
Festa de S.to Amaro .- 
julho 
Festa de N.ª Sr.ª do 
Caminho - agosto 
 
Bulho de cascas 
Posta Marrã  
Alheira 
Estufado de Javali 
Cabrito assado  
Costeletas de borrego 
grelhadas  Carnes de 
caça 
Peixes do rio 
Queijos de ovelha e 
cabra 
Folar 
Milhos 
 Aldeias 
Históricas 
Moimenta da 
Beira 
 Igreja de N.º Sr.ª da 
Purificação 
     Javali com Castanhas 
Tarte de maça 
  
Monção   Igreja da 
Misericórdia de 
Monção 
Igreja de Longos 
Termas de 
Monção 
Castelo de 
Monção 
Muralha de 
Monção - 
Castro de S. 
Caetano 
 Festa da Virgem das 
Dores - agosto 
Festa da Coca e do 
Corpo de Deus - Móvel 
Lampreia 
Peixes do rio Minho 
Cabrito assado; 
Barriguinhas de Freira 
 Rota do 
Vinho Verde 
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Vales 
Igreja de S.to 
António dos 
Capuchos 
Igreja Matriz de 
Monção 
XIV Papudos 
Roscas 
 
Mondim de 
Basto 
 Santuário da 
Senhora da Graça 
     Posta Maronesa  
Pão de Ló Húmido 
 - Rota do 
Vinho Verde 
Montalegre  Igreja de S. Vicente 
de Chã 
Mosteiro de S.ta M.ª 
das Junias - XII 
Capela da 
Misericórdia 
 Castelo de 
Montalegre - 
XIII 
   Enchidos 
Cozido à barrosã 
Doce de abóbora e 
queijo 
Rabanadas 
  
Murça     Castro de 
Palheiros – IV 
aC 
 Festa de N.ª Sr.ª dos 
Aflitos - julho 
Festa de S.ta Isabel - 
agosto 
Festa de N.ª  Sr.ª das 
Neves - setembro 
 
Cozido à portuguesa 
Porco 
Cabrito 
Bacalhau 
Enchidos 
Queijadas 
Toucinho do Céu 
Cavacas 
Pão de Ló 
  
Oliveira de 
Azeméis 
 Capela de La Salete Centro 
Histórico 
   Mercado à Moda Antiga 
– maio 
Feira de Artesanato - 
abril 
Vitela assada em forno 
de lenha 
Arroz de osso da suã 
Queijadinhas de cenoura 
Zamacóis 
Pão de Ul 
Papas de S. Miguel 
Beijinhos de azeméis 
Creme queimado 
Ferreira de 
Castro 
Caminhos de 
Santiago e 
Fátima 
Rota dos 
Moinhos de 
Água 
Percursos 
Pedestres 
 
Paços de 
Ferreira 
 Mosteiro de S. 
Pedro de Ferreira - 
X 
  Citânia de 
Sanfins 
 Romaria de S. Gonçalo 
- junho 
Festas Sebastianas - 
julho 
Romaria de S.to Ovídio 
- agosto 
Festa da Imaculada 
Conceição - dezembro 
Capão de Freamunde 
Cabrito ou anho assado 
no forno 
Rojões 
Cozido à Portuguesa 
Leite creme queimado 
 Rota do 
Românico 
Rota do 
Vinho Verde 
Paredes  Capela da Sr.ª da 
Piedade da Quintã – 
[XIV] 
Mosteiro de Pedro 
de Cete - X 
Ermida da N.ª Sr.ª 
do Vale - XV 
Igreja de cete 
 Torre dos 
Alcoforados 
– XII - XIII 
Torre do 
Castelo de 
Aguiar do 
Sousa - X 
   Cabrito assado 
Sopa Seca 
 Rota do 
Românico 
Rota do 
Vinho Verde 
Circuito de 
arte pública 
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Paredes de 
Coura 
 Igreja Românica de 
Rubiães 
Capela do Ex-Homo 
Igreja de N.ª Sr.ª da 
Purificação 
Igreja de Moselos - 
XVIII 
Palacete 
Miguel 
Dantas 
Casa Grande 
de 
Romarigães 
 Castro de 
Cossourado 
Antela da Cruz 
Vermelha 
Corno do Bico 
Chã das Lamas 
 Feira Mostra de 
Produtos Regionais do 
Alto Minho - junho 
Solstício - junho 
Trutas do rio Coura 
Roscas de chocolate 
Arroz de cabidela 
Cozido à minhota 
Papas de Milho Miúdo 
Filhós 
Roscas 
Biscoitos de Milho 
Rabanadas de vinho tinto 
Formigos 
 Trilho 
Megalítico de 
Vascões 
Trilho dos 
Moinhos 
Trilhos 
Arqueológico
s 
 
Penafiel  Mosteiro de S. 
Salvador de Paço do 
Sousa - X 
Memorial da 
Ermida - XIII 
Igreja de S. Pedro 
de Abragão - XII 
Igreja de S. Gens de 
Boelhe – XIII 
Igreja de S. 
Salvador de Cabeça 
Santa - XIII 
Igreja de S. Miguel 
de Entre-os-Rios - 
XI 
Igreja de S. 
Martinho 
Igreja de S. Miguel 
de Gandara 
Igreja Matriz - XVI 
Memorial da 
Ermida - XIII 
Termas de 
Entre-os-Rios 
Termas de S. 
Vicente 
 Castro de Monte 
Mozinho - IaC 
 Festa do Corpo de Deus 
- Móvel 
Festa da Sr.ª da Saúde - 
Móvel 
Feira e Festa Anual de 
S. Martinho - novembro 
Lampreia 
Bacalhau 
Cabrito 
Rojões com  
arroz de sarrabulho 
Anho assado no forno 
Bazulaque 
Pão de Ló 
Tortas de S. Martinho 
Bolinhos de amor 
 
 
 Rota do 
Românico 
Rota do 
Vinho Verde 
Penedono  Santuário de N.ª Sr.ª 
da Conceição 
Centro 
Histórico 
Fonte do 
Charco - XII 
Castelo de 
Penedono 
Necrópole 
Megalítica 
Da Sr.ª do 
Monte 
Necrópole 
Megalítica da 
Lameira de 
Cima 
Lagar do 
azeite  
Mercado Magriço - 
maio 
Mostra de Saberes e 
Sabores - agosto 
Feira Medieval - julho 
Cavacas 
Filhós 
Carne de porco (Marrã) 
Sopa de legumes com 
castanhas 
Peixe do rio frito e em 
escabeche 
Caldo de abóbora com 
leite 
Sarrabulho 
Torresmos 
  
Peso da 
Régua 
Alto Douro 
Vinhateiro 
 Casa  dos 
Varais 
 Ruinas Romanas 
do Alto da Fonte 
do Milho 
 Feiras Francas e Expo 
Rural – maio 
Tripas  
Doces de gema 
  
Pinhão   Casa do Casal 
de Loivos 
       
Ponte da 
Barca 
  Igreja de S. João 
Batista – Matriz 
 Castelo do 
Lindoso - 
  Pai Velho - Carnaval 
Festa das Tradições - 
Cozido à Portuguesa 
Sarrabulho 
 Rota do 
Vinho Verde 
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Igreja de Martinho 
de Crasto 
Igreja de S. 
Salvador de Bravães 
XIII maio 
Romaria de S. 
Bartolomeu – Festas do 
Concelho - agosto 
Romaria de S.to Ovídio 
– agosto 
 
Papas de sarrabulho 
Cabrito da serra amarela 
Posta barrosã 
Lampreia 
Peixes do rio 
Posta Barrosã  
Com Arroz de Feijão  
Rabanada de Mel 
Bolo branco 
Leite creme queimado 
Aldeias 
Históricas 
Ponte de 
Lima 
 Capela do Anjo da 
Guarda 
Santuário do Senhor 
do Socorro 
 Torre de 
S.Paulo 
Torre da 
Cadeia 
   Sarrabulho à moda de 
Ponte de Lima 
Leite Creme queimado 
 Rota do 
Vinho Verde 
Porto Centro 
Histórico 
Igreja e Torre dos 
Clérigos 
 Igreja de S. 
Francisco 
Igreja e Convento 
de S. Bento da 
Vitória 
Sé do Porto – XII - 
XIII 
Ermida de S. 
Miguel o Anjo 
Igreja da Trindade 
Igreja de S.ta Clara 
Igreja de S. 
Martinho de 
Cedofeita 
Igreja dos Grilos 
Torre dos Clérigos 
 
Casa de 
Ramalde - 
XVI 
Casa do 
Infante 
Palácio da 
Bolsa 
Jardim da 
Fundação de 
Serralves 
Torre do 
palácio de 
Terenas Torre 
de S. Miguel 
 
Forte de S. 
João - XVI 
Torre da 
Cidade 
Forte de S. 
Francisco 
Xavier - 
XVIII 
  Artesanus – Feira de 
Artes e Ofícios - 
dezembro 
Feira de Artesanato da 
Foz do Douro - agosto 
Fantasporto – março 
Festas de S. João - 
junho 
Festas de N.ª Sr.ª de 
Arca de Água - julho  
Festa de S. Bartolomeu 
- agosto 
Festas Senhora do 
Bonfim - setembro 
 
Tripas à Moda do Porto 
Bacalhau à Gomes de Sá 
Cabrito Assado 
Francesinha 
Rabanadas com Vinho 
do Porto 
Pudim de Gemas 
Trouxas de ovos 
Vinho do Porto 
 
 Rota do 
Barroco Rota 
das Catedrais 
Póvoa de 
Lanhoso 
 Santuário da Sr.ª do 
Pilar 
Santuário de N.ª Sr.ª 
do Porto d’Ave 
 
Torre de 
Geraz do 
Minho 
Castelo de 
Lanhoso 
  Festas de S. José 
 Festas de S. Pedro 
Festas de Santo António 
Festas de S.ta Maria de 
Rendufinho 
Cabrito 
Bacalhau assado na 
brasa Bifes à Romaria 
Pão de Ló 
Cavacas 
Charutos Rosquilhos 
Rochas do Pilar 
Vinho Verde 
 Rota do 
Vinho Verde 
Póvoa de 
Varzim 
 Igreja Românica de 
S. Pedro de Rates - 
XI 
Igreja Matriz 
Capela de N.ª Sr.ª 
das Dores Santuário 
de N.ª Sr.ª da Saúde 
Pelourinho de 
Rates 
Antigos Paços 
do Concelho 
de Rates 
Pelourinho da 
Póvoa 
Fortaleza de 
N.ª Sr.ª da 
Conceição - 
XVIII 
 
Cividade de 
Terroso  
 Festas de S. Pedro - 
junho 
Mercado Medieval - 
agosto 
Festas de N.ª Sr.ª da 
Assunção -agosto 
Festas de N.ª Sr.ª das 
Pescada à poveira 
Arroz de sardinha 
Caldeirada de peixe 
Rabanadas 
Aletria 
Vinho Verde 
Cego do Maio 
Eça de Queiroz 
Francisco Sá 
Carneiro 
Rota do 
Vinho Verde 
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Aqueduto 
Paços do 
Concelho PV 
Dores - setembro 
Festas de N.ª Sr.ª da 
Conceição - dezembro 
Resende  Mosteiro de S.ta M.ª 
de Carquere - XII 
Igreja de S. 
Martinho de 
Mouros - XIII 
Igreja de S.ta M.ª de 
Barrô - XII 
Caldas de 
Aregos 
Torre da 
Lagariça 
Ponte da 
Pachorra - 
XIII 
   Anho assado 
Cavacas de Resende 
 Rota do 
Românico 
Rota do 
Vinho Verde 
Ribeira de 
Pena 
       Milhos  
Fritada de peixe do rio 
com arroz das vessadas 
Cabrito 
Vitela maronesa 
Carnes de caça javali, 
lebre e perdiz 
Maça Pipo de basto e 
chila Morcelas doces 
Camilo Castelo 
Branco 
Rota do 
Vinho Verde 
Roteiro 
Camiliano em 
Ribeira de 
Pena 
Sabrosa Alto Douro 
Vinhateiro 
         
S. João da 
Madeira 
       Coelho  
Doce de Cenoura 
  
S. João da 
Pesqueira 
Alto Douro 
Vinhateiro 
Igreja de S.ta 
Marinha 
Igreja Matriz 
Santuário de S. 
Salvador do Mundo 
Palácio de 
Sidró 
Paços do 
Concelho 
Casa do Cabo 
   Vindouro – Festa 
Pombalina – agosto  
Festa dos Saberes e 
Sabores do Douro 
Feira de Artesanato e 
Gastronomia Douriense 
 
Cabrito assado 
Arroz de salpicão 
Bacalhau à carocha 
Polvo à lagareiro 
Bacalhau na telha 
Javali 
Rancho das Vindimas 
Arroz de cabidela 
Feijoada à Transmontana 
Arroz doce 
 
 Rota das 
Vinhas 
Rota das 
Amendoeiras 
Rota das 
Oliveiras 
S.ta Maria da 
Feira 
  Termas de S. 
Jorge 
Castelo da 
Feira 
Citania de 
Romariz 
 Festa de S. Sebastião – 
janeiro 
Festa da Fogaça - 
janeiro 
Viagem Medieval - 
agosto 
Festa de N.ª Sr.ª da Boa 
Fortuna - agosto 
Festa de S. Cipriano e 
Sr. dos Desamparados - 
agosto 
Festas de N.ª Sr.ª da 
Piedade - agosto 
Festas de N.ª Sr.ª da 
Ementas medievais 
Doces tradicionais 
(fogaça e Caladinhos) 
Assado misto de carnes 
Caldeirada de Natal 
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Saúde e S.to António - 
agosto 
S.ta Marta de 
Penaguião 
Alto Douro 
Vinhateiro 
Santuário da Sr.º  do 
Viso 
        
Santo Tirso  Igreja de S. Pedro 
de Roriz - VIII 
Santuário de N.ª Sr.ª 
da Assunção 
Mosteiro de Santo 
Tirso – X 
Capela de S.ta 
Maria de Negrelos - 
XV 
  Castro do Monte 
de Padrão 
 Feira de Artesanato - 
agosto 
Festa de S. Rosendo - 
março 
Festa do Sr. do Padrão – 
maio / junho 
Festa de S. Bento - 
julho 
Festa de Sanguinhedo - 
julho 
Cozidos à portuguesa 
Cabrito assado 
Lampreia à Bordalesa 
Rojões e Papas de 
Sarrabulho 
Enchidos 
Pasteis Jesuítas  
Limonetes 
Doces conventuais 
Licor de Sigeverga 
Vinho Verde 
 Rota do 
Vinho Verde 
Sernancelhe   Convento de S. 
Bernardo ou de N.ª 
Sr.º da Assunção 
Igreja de Fonte 
arcada 
Igreja de S. João 
Batista, Matriz 
Santuário da 
Senhora da Lapa 
     Festa / Feira da 
Castanha 
   
Tabuaço Alto Douro 
Vinhateiro 
Igreja de Barcos 
Igreja de S. Pedro 
das Águias 
Santuário de N.ª Sr.ª 
do Sabroso 
Igreja Matriz - XIV 
  Citânia Longa   Cabrito assado no forno 
com batata assada 
Leite creme 
  
Tarouca  Mosteiro de S. João 
de Tarouca - XII 
Mosteiro de S.ta M.ª 
de Salzedas - XII 
Igreja de S. Pedro 
 Ponte de 
Ucanha 
  Sabugueiro em Flor - 
maio 
Festa de S. Pedro – 
junho  
Festa de S. Miguel – 
setembro  
Cabrito assado 
Presunto 
Trutas do Varosa 
Bolas de Presunto 
Broa de Milho 
Pão de Ló Biscoitos da 
Teixeira 
Vinhos do Varosa 
Espumante Murganheira 
  
Terras de 
Bouro 
 Santuário de Bento 
da Porta Aberta 
Termas do 
Gerês 
 Geira – I   Romaria de S. Bento da 
Porta Aberta – agosto 
Feira / Mostra de S. 
Martinho - novembro 
 
Cozido de feijão com 
couves 
Aletria 
 
 Rota do 
Vinho Verde 
Caminhadas 
no Gerês 
Aldeias 
Históricas 
 
Torre de 
Moncorvo 
Alto Douro 
Vinhateiro 
 Igreja Matriz - XVI 
Igreja da 
    Festas de N.ª Sr.ª da 
Assunção – agosto 
Borrego Terrincho 
Caldeirada de Feijão-
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Misericórdia Igreja 
de S. Tiago Maior 
Festa de N.º Sr.ª do 
Amparo – agosto 
Festa de S.ta Eufémia – 
setembro 
Festa de S. Martinho - 
novembro 
frade 
Alheiras com grelos 
Morcela de sangue 
Salpicão de Ossos com 
arroz 
Caldeirada de cabrito ou 
borrego 
Arroz de perdiz 
Migas de peixe 
Bolo de amêndoa 
Cavacas 
Suplicas 
Biscoitos da Tia Patuleia 
Jeropiga 
Trofa       Encontro de Literatura 
infanto-Juvenil – maio 
Expo Trofa – julho 
Arroz de pica no chão 
Rojões 
Leite Creme 
Maça assada 
 Rota do 
Vinho Verde 
Vale de 
Cambra 
      Feira de Artesanato de 
Natal – dezembro 
Feira da Castanha - 
dezembro 
Mostra Municipal de 
Gastronomia, 
Artesanato e Vinhos / 
Festa de S.to António 
Vitela Assada  
Cozido à portuguesa 
Enchidos caseiros 
Presunto 
Queijo da zona serrana 
Vinho verde 
Leite Creme 
Aletria 
  
Valença   Igreja de Sanfins- 
XII 
Igreja de Ganfei – 
XII 
Igreja de S.ta Maria 
dos Anjos - XII 
 Fortificação 
da Praça de 
Valença - XII 
  Festa de N.ª Sr.ª da 
Cabeça – Páscoa 
Festa de N.ª Sr.ª dos 
Remédios – maio 
Festa de S. Bento de 
Passos – julho 
Romaria de N.ª Sr.ª de 
Faro - agosto 
Feira dos Santos ou das 
Pricas - novembro 
Cabrito à Moda de 
Sanfins  
Bacalhau à S. Teotónio 
Borrachinhos de Valença 
  
Valongo        Arroz de cabidela de 
galo 
Cozido à Lavrador 
Pudim de pão 
Sopas secas 
  
Viana do 
Castelo 
 Igreja da 
Misericórdia Igreja 
de Santa Cruz 
Igreja de S. Cláudio 
Igreja Matriz 
Santuário da Sr.ª da 
Agonia 
Antigos Paços 
do Concelho 
Forte de Paçô 
Fortaleza de 
S. Tiago da 
Barra - XV 
Ruinas da 
Cidade Velha de 
S.ta Luzia - II 
 Festa das Rosas - maio 
Festa de N.ª Sr.ª da 
Agonia – agosto 
Desfolhada à moda de 
Pérre - setembro 
Bacalhau à Gil Eanes 
Sarrabulho 
Rojões  
Cabrito assado 
Lampreia  
Sável 
Peixes e Mariscos 
 Rota das 
Catedrais 
Rota do 
Vinho Verde 
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Sé Catedral - XV 
Santuário da Santa 
Lúzia 
Rabanadas 
Sidónios 
Aletria de Ovos 
Meias Luas 
Vinho verde 
Vieira do 
Minho 
       Couves com feijões 
Vitela barrosã 
Cabrito 
Cozido à portuguesa 
Enchidos 
Rabanadas 
Barquilhos recheados 
 Rota do 
Vinho Verde 
Vila Flor       Feira de Artesanato  - 
julho 
   
Vila do 
Conde 
 Igreja do Mosteiro 
de S.ta Clara – XIV 
Igreja Matriz – XV-
XVI 
Capela de N.ª Sr.º 
da Guia - X 
Capela de N.ª Sr.ª 
do Socorro – XVII 
Igreja da 
Misericórdia - XVII 
Mosteiro de Santa 
Clara – XVIII 
Igreja de S.ta M.ª de 
Azurara - XVI 
 Igreja de S. 
Cristóvão de Rio 
Mau - XIV 
Aqueduto - 
XVIII 
Paços do 
Concelho – 
XVII 
Aqueduto - 
XVIII 
Forte de S. 
João Batista - 
XVII 
Estações 
arqueológicas da 
Pré-História 
antiga, recente, 
Proto-história e 
Romanização 
Azenha 
Quinhentist
a - XVI 
Festa de N.ª Sr.ª da Guia 
- fevereiro 
Mercado Medieval- 
março 
Festas de S. João – 
junho 
Festival de Curtas 
Metragens - julho 
Feira de Artesanato – 
julho / agosto 
Feira de Gastronomia- 
agosto  
Festa do Sr. dos 
Navegantes - agosto 
Feira Rural – setembro 
 Festa de N.ª Sr.ª do 
Socorro - novembro 
 
Cabrito assado 
Petinga à moda das 
Caxinas 
Peixe e mariscos frescos 
Doces conventuais 
Pão doce 
Folar da Páscoa 
José Régio 
Júlio / Saul Dias 
Antero de 
Quental 
Eça de Queiroz 
Camilo Castelo 
Branco 
Guerra 
Junqueiro 
Sónia e Roberto 
Delaunay 
Ruy Belo 
Rota do 
Vinho Verde 
Rotas 
temáticas 
locais 
Caminhos de 
Santiago – 
caminho da 
costa 
Rota dos 
Mosteiros 
Vila Nova de 
Cerveira 
 Convento de S. Paio 
Igreja da 
Misericórdia – XIX 
Igreja Matriz – 
XVIII 
Capela de N.ª Srª da 
Ajuda - XVIII 
 Castelo de 
Cerveira - 
XV 
Forte de 
Lovelhe - 
XVII 
  Festa da História - 
agosto 
Festa de N.ª Sr.ª de 
Fátima – maio 
Festa do Senhor - junho 
Festa de N.ª Sr.ª da 
Ajuda - setembro 
Bienal de Arte 
Lampreia Refogada 
Enguias à Pescador 
Taínha assada no forno 
Debulho de Sável 
Biscoitos de milho 
Leite creme 
 Roteiro 
Histórico 
Roteiro das 
Artes 
Vila Nova de 
Famalicão 
 Igreja de S.ta 
Eulália do Mosteiro 
de Arnoso 
Santuário de N.ª Sr.ª 
do Carmo 
 
     Cozido à Portuguesa 
Leite Creme 
Camilo Castelo 
Branco 
Bernardino 
Machado 
Rota do 
Vinho Verde 
Rota do 
Património 
Industrial 
Vila Nova de 
Foz Coa 
Alto Douro 
Vinhateiro 
Igreja Matriz  Castelo de 
Castelo 
  Feira da Amendoeira 
em Flor e dos 
Peixinhos do Rio 
Carne de Porco 
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Parque 
Arqueológic
o do Vale 
do Côa  
Melhor 
Castelo de 
Vila Nova de 
Foz Coa - XII 
Castelo 
Velho de 
Freixo de 
Numão - X 
Vila 
Amuralhada 
de Numão - 
X 
Patrimónios Mundiais – 
Fev. / Março 
Festa de N.ª Sr.ª da 
Veiga - Março 
Festa de S.ta 
Senhorinha - Abril 
Festa de N.ª Sr.ª da 
Soledade - Setembro 
Cabrito ou anho 
Coelho 
Lebre  
Perdiz 
Frutos secos 
Doces de Amêndoa 
Suplica 
Lampreia de ovos 
Folares 
Bolas Toscas 
Pão de Trigo e Milho 
Azeite 
Vinho Branco ou Tinto 
Vila Nova de 
Gaia 
 Mosteiro de Grijó 
Mosteiro da Serra 
do Pilar - XVI 
Capela de S. 
Martinho 
Mosteiro Corpus 
Christi - XIV 
Igreja do Mosteiro 
de Pedroso 
Igreja de S.ta 
Marinha 
Igreja Matriz 
Casa Barbot 
Aqueduto do 
Arco do 
sardão Pedra 
da Audiência 
Solar dos 
Condes de 
Resende 
 
   Viagem Medieval em 
Terras de S. João de 
Canelas - maio 
Feira Medieval em 
Terras de Vilar de 
Andorinho - junho 
Tripas à moda do Porto 
Broa de Avintes 
Francesinha 
Caldeirada de Peixe  
Marisco 
Arroz de polvo Bacalhau 
com Broa de Avintes 
Leite Creme Queimado 
ou O Velhote 
Aletria 
Filhoses  
Rabanadas de leite e de 
Vinho do Porto 
Pera com Vinho do Porto 
Teixeira Lopes  
Vila Pouca 
de Aguiar 
  Parque 
Termal das 
Pedras 
Salgadas 
Castelo de 
Aguiar da 
Pena – IX / X 
Parque 
Arqueológico de 
Tresminas 
 Festival do Ouro 
Romano- julho 
Festa de N.ª Sr.ª das 
Candeias - fevereiro 
Festa do Mártir S. 
Sebastião - julho 
Festa de S. Miguel - 
setembro 
Feira Gastronómica do 
Cabrito e da Castanha – 
novembro 
Feira do Granito - 
novembro 
Cabrito assado 
Vitela Assada 
Trutas do Rio 
Pratos de caça 
Cogumelos silvestres 
Enchidos 
Presunto 
Queijo da serra com 
doce de abóbora 
Leite Creme Dourado 
Pudim de Castanha 
Bolo de Castanha 
 
 Trilhos 
diversos 
Caminhos de 
Santiago – 
Caminho 
Português 
Interior 
Vila Praia de 
Âncora 
   - Forte de 
Vila Praia de 
Âncora ou 
Fortim da 
Lagarteira 
      
Vila Real Alto Douro 
Vinhateiro 
Sé de Vila Real - 
XV 
Igreja de S. 
Casa de 
Mateus - 
XVIII 
Torre da 
Quintela 
Santuário de 
Panoias – II/III 
 Feira de Artesanato e 
Gastronomia - 
dezembro 
Vitela Assada 
Cabrito Assado 
Tripas aos molhos 
 Rota do 
Barroco 
Rota das 
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Domingos - XV 
Capela de S. Brás 
Igreja da 
Misericórdia Igreja 
de S. Dinis 
Igreja de S. Pedro 
Igreja dos Clérigos 
Festas de S. Brás - 
fevereiro 
Festa de S. Pedro ou dos 
Pucarinhos - junho 
Festa de N.º Sr.ª da 
Pena - abril 
Festa de N.ª Sr.ª da 
Soledade –setembro  
Festa de S.ta Luzia 
dezembro 
Covilhetes 
Carne Maronesa 
Joelho da Porca 
Cozido à Portuguesa 
Milhos 
Bola de Carne 
Pasteis de Toucinho do 
Ceu 
Pasteis Conventuais 
Tijelinhas de Laranja 
Cavacórios  com vinho 
tinto 
Catedrais 
Aldeias 
Históricas 
Vila Verde  Igreja de Aboím da 
Nobrega 
Igreja de Couceiro 
Santuário de N.º Sr.ª 
do Alívio 
Santuário de N.ª Sr.ª 
do Bom Despacho 
Igreja de Oriz 
Igreja velha / Igreja 
de São Paio  
Igreja de S. 
Mamede 
Torre de 
Gomariz 
Torre de Oriz 
Torre de 
Penegate 
 Caminho 
Romano 
 Sá de Miranda por 
Terras de Vila Verde – 
Feira Quinhentista - 
maio 
Pão de milho Sopas de 
burro cansado 
Caldos à lavrador 
Pica no chão 
Coelho à caçador 
Rojões à moda do Minho 
Papas de sarrabulho 
Cozido à portuguesa 
Posta Barrosã 
Arroz de Pato 
Massa de Coelho 
Açorda de bacalhau 
Arroz malandro com 
pataniscas ou bolinhos 
de bacalhau 
Arroz de sardinhas 
Arroz de polvo 
Punhetas de bacalhau 
Arroz fresco de bacalhau 
Pudim Abade de Priscos 
Pudim de leite 
Arroz doce 
Doce branco 
 e amarelo 
 Rota do 
Vinho Verde 
Caminho de 
Santiago 
Caminho 
Romano – 
Via XIX 
Trilho 
Diversos 
Vimioso    Castelo de 
Algoso - XII 
  Festa de S.ta Barbara - 
agosto 
Festa de N.ª Sr.ª da 
Saúde - agosto 
Festa de S. Lourenço - 
agosto 
Festa de S. Tiago - 
agosto 
Botelo com cascas 
Bolo de castanha  
Fumeiro 
Caldeirada de Cordeiro 
Cabrito Assado 
Cozido à Portuguesa 
Cabrito em escabeche 
Javali 
Peixes do Rio 
Pudim de Mel 
Rosquilhos 
Licor de frutos silvestres 
  
Vinhais  Santuário de N.ª Sr.ª      Butelo com cascas   
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dos Remédios  Canelões de vinhais 
Enchidos 
Leitão 
Cabrito 
Borrego 
Cozido à moda de 
Vinhais 
Pudim de castanha 
Vizela       Feira de Artesanato de 
Vizela - agosto 
Rojões à Moda do 
Minho  
Bolinhol 
 Rota do 
Vinho Verde 
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Anexo n.º 9 
Listagem de instituições internacionais implicadas na regulação  
da atividade turística 
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Anexo n.º 9: Listagem de instituições internacionais implicadas na regulação da atividade 
turística 
 
Domínio de influência Organizações 
Instituições internacionais das 
quais emanam orientações 
gerais e globais para o turismo 
- Organização Mundial do Turismo, no âmbito das Nações Unidas (OMT) 
- Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE) 
- World Travel and Trade Council (WTTC) 
 
No domínio do transporte aéreo 
procurando estabelecer normas 
de segurança e qualidade num 
setor tão determinante como a 
mobilidade dos turistas. 
- International Air Transport Organization (IATA) 
- International Civil Aviation Organization (ICAO) 
 
Instituições destinadas ao 
estabelecimento de políticas e 
relações regionais estimulando 
a articulação entre os diferentes 
países membros e desta forma 
potenciando as especificidades 
de cada região. 
- Comissão Europeia(CE) 
- Organization of American States (OAS) 
- Asia-Pacific Economic Cooperation (APEC) 
- Pacific Asia Travel Association (PATA) 
- Tourism Council South Pacific (TCSP) 
- Caribbean Tourism Organization (CTO) 
- Association of Southeast Asian Nations (ASEAN) 
- Regional Tourism Organization of Southern Africa (RETOSA) 
Dirigidas para o turismo 
natureza e ambiente 
- PNUMA – Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 
- Conservation International (CI) 
- The Nature Conservancy (TNC) 
- International Ecotourism Society (IES) 
- ECOTRANS 
No domínio empresarial 
promovendo iniciativas no 
âmbito da regulamentação da 
qualidade do setor e na criação 
de respostas adequadas à 
procura do turista. 
- World Travel and Tourism Council (WTTC) 
- International Hotel and Restaurant Association (IHRA) 
 
Organizações que tentam 
exercer a sua influência ao 
nível dos destinos e encerram 
em si os princípios do turismo 
sustentável e do planeamento 
estratégico dos destinos. 
- World Centre of Excellence for Destinations  
- National Geographic – Centre for Sustainable Destinations 
- World Heritage Alliance 
- ICOMOS - International Council of Monuments and Sites 
- ICOM – International Council of Museums 
Quadro desenvolvido a partir de Weaver (2006: 11-14) e Fazenda (2011: 96-98) 
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Anexo n.º 10 
Identificação de recursos culturais que integram a oferta turística 
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Anexo n.º 10: Identificação de recursos culturais que integram a oferta turística 
 
PRENTICE, 1993: 39-40 FERNANDES e SILVA, 2007: 123-124 
Natural history attractions – nature reserves, natural 
trails, aquatic life displays, wildlife parks, zoos, etc 
Landscapes and nature -  Areas marked by the appeal of 
their natural features 
 
Science based attractions – science museums; technology 
centres, “hands on” centres, etc 
Industrial Heritage - This has its source in places where 
the industrial Revolution took place, areas either providing 
raw materials or having a concentration of industries. 
Nowadays, these are gaining an important tourist 
attraction status as the result of efforts to rehabilitate the 
traces of industrial activities as the origin of modern 
society. 
Attractions concerned with primary production – 
agricultural attractions, farms diaries, farming museums, 
etc 
Landscapes and nature 
Crafts centres and crafts workshops - attractions 
concerned with handmade products and processes 
 
Attractions concerned with manufacturing industry - 
attractions concerned with the mass production of goods, 
including pottery and porcelain factories 
Industrial Heritage  
Transport attractions - including transport museums, 
tourist and preserved railways 
Industrial Heritage 
Socio-cultural attractions - prehistoric and historic sites 
and displays, including domestic houses, social history 
museums, costume museums, regalia exhibitions, 
furnishing museums, museums of childhood, toy museums. 
Cultural parks -  Their aim is the preservation of rural 
archaeological heritage. […] They also include a display 
and study component, in the shape of information centers, 
guide services and information signs 
 
Attractions associated with historic persons - including 
sites and areas associated with writers and painters. 
 
Performing art attractions - including theatres, street-
based performing arts […] 
Festivals - These are currently thriving, and are 
characterized by diversity and specialization: there are 
music, cinema and theatre festivals among others 
Pleasure gardens - including ornamental gardens   
Theme parks - including nostalgia parks, “historic” 
adventure parks, fairytale parks for children  
 
Galleries - principally, art galleries. Museum and art galleries - The most important item in 
cultural tourism, formed by the exhibitions of various 
heritage: artistic, cultural and historical, among others. It 
would be easy to list hundreds of museums, including 
those in cathedrals and churches, as well as art galleries 
Great cultural exhibitions - This is a product normally 
arising from a combination of the previous two 
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Festival and pageants - including historic fairs, festivals 
“recreating” past ages, countryside festivals of “rural” 
activities 
Popular celebrations - The outcome of religious and civil 
traditions, these have won such popularity that they have 
become tourist products 
Fieldsports - traditional fieldsports, including fishing, 
hunting, shooting, stalking. 
 
Religious attractions - including cathedrals, churches, 
abbeys, priories, mosques, shrines, wells, springs. 
Monuments - The traditional basis for cultural tourism, 
they are on many occasions identifying symbols of the 
image cities use to promote themselves. Cathedrals, 
mosques, public places and so forth are in themselves 
tourist attractions within the cities to which they belong. 
Military attractions - including castles, battlefields, 
military airfields, naval dockyards, prisoner of war camps, 
military museums. 
Monuments 
Genocide monuments - sites associated with 
extermination 
Monuments 
Towns and townscape - principally historic townscape, 
groups of buildings in an urban setting. 
Cities - These are centers for the development of cultural 
tourism, as they include elements, which allow a 
broadening of the range of cultural, and tourist  attractions 
on offer without any need for major intervention. 
Villages and hamlets - principally rural settlements, 
usually of pre-twentieth century architecture. 
Landscapes and nature 
Countryside and treasured landscapes - including 
national parks, other countryside amenity  designations 
[…] 
Landscapes and nature 
Seaside resorts and “seascapes” - principally seaside 
towns of past eras and marine “landscapes”. 
Landscapes and nature 
Regions -  including pays, land counties, or other historic 
or geographical areas identified as distinctive by their 
residents or visitors. 
Cultural legacy - For example, the result of the encounter 
and co-existence  of two cultures  in a specific region, with 
each displaying  specific values, hence protection, 
preserving and spreading a cultural heritage; 
Language study - Geographic areas attractive to study a 
correct language 
 World heritage sites - This is a title awarded by 
UNESCO from 1972 onwards, referring at first only to 
single monuments, later also to urban areas and cities, and, 
nowadays, in addition to integrated grouping with an 
environmental, historic-religious or archeological content 
[e atualmente, também, o património immaterial] 
 Cultural routes - These are genuine features that enrich 
the system of cultural tourism 
Quadro desenvolvido através da análise comparada das duas classificações propostas. 
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Anexo n.º 11 
Exemplos de cidades que viram o seu modelo de desenvolvimento transformado 
após articularem projetos de dinamização de turismo cultural 
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Anexo n.º 11: Exemplos de cidades que viram o seu modelo de desenvolvimento 
transformado após articularem projetos de dinamização de turismo cultural 
 
Macau, outro bom exemplo do papel da cultura na dinamização urbana. Depois da 
transferência da tutela administrativa deste território para a China, Macau e os macaenses 
estão, ainda hoje, num processo de adaptação cultural, a qual resulta numa diversidade muito 
interessante e que tem gerado importantes fluxos turísticos. 
O património histórico, com classificação de Património da Humanidade pela UNESCO, 
associando uma rede de Museus a que se aliam casinos, lojas de luxo e modernas estruturas de 
apoio ao turismo, permitiram a criação da mistura perfeita entre a antiguidade e a 
modernidade que conferem a autenticidade e a exclusividade de um território que está entre as 
antigas tradições europeias e novos modelos sociais orientais (SILVANO, 2011: 7). 
O relatório de 2009 da OCDE permite-nos tomar contacto com um conjunto de projetos de 
revitalização económica com base em ações de promoção da cultura e dos produtos culturais e 
que apresentaremos em termos de síntese, sendo na generalidade valorizados os aspetos da 
autenticidade cultural de cada região ou país, ao qual se associam em muitos casos 
componentes de contemporaneidade essenciais para aumentar a capacidade de atração do 
produto que se pretende promover: 
No Quénia (OCDE, 2009: 24) em volta do Parque Nacional de Amboseli criaram-se 
estruturas que permitem o contacto com grupos da comunidade Maasai que lhes permitem 
ganhar algum dinheiro com os turistas que os visitam para poderem experienciar a sua cultura 
e as suas tradições, comprarem os seus produtos artesanais. 
No Estado de Michoacan, no México (OCDE, 2009: 46), no sentido de diversificar a oferta 
cultural está a ser usado o património natural aliado ao arqueológico, à arquitetura hispânica, 
às catedrais, assim como as festividades, ou seja, património material e imaterial no sentido de 
atrair mais turistas à região. 
 Este esforço de promoção turística é partilhado entre as autoridades governamentais e a 
sociedade civil, partilhando o esforço de revitalização urbana e dos monumentos renovados. 
Se o Estado reconstrói uma fábrica antiga ou outra estrutura física, cabe à comunidade dessa 
localidade promover a sua utilização e conservação, podendo aí funcionar centros culturais, 
mercados, hotéis ou restaurantes. 
Na Grécia, a região do Poleponésio (OCDE, 2009: 53), apesar da sua importância histórica 
não recebe tantos visitantes quanto os dirigentes políticos consideram ser possível. Desta 
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forma, entenderam desenvolver um projecto que crie atratividade para aumentar o número de 
residentes, um lugar onde é bom viver, mas também investir e visitar, no sentido de promover 
o crescimento económico e social da região. A trilogia, já anteriormente referida a propósito 
de Barcelona, é uma metodologia de desenvolvimento que se encontra em expansão pelo 
mundo. 
A estratégia passa pela criação de uma rota turística entre Corinto e Olimpia, permitindo uma 
profunda experiência sobre a região, permitindo o contacto com locais mitológicos e 
históricos, baseado ainda em atividades na força de Hercules. Paralelamente, está em fase de 
desenvolvimento o Travel and Immigration Museum, complementado com uma rota entre 
Corinto e Kalamata de comboio, facilitando a acessibilidade ao interior da região. 
Na Austria, na região de Voralberg (OCDE, 2009: 44), o turismo é reconhecido como uma 
atividade primordial para a sustentabilidade económica, valendo 15% do Produto Interno 
Bruto dessa área. Aqui desenvolveu-se um forte programa cultural com capacidade de atração 
de turistas internos e externos, misturando a arquitetura tradicional com a contemporânea e 
suportado por importantes instituições culturais que apresentam uma programação relevante e 
diversificada, capaz de transportar a região para os mercados do turismo internacional. 
Na Polónia, na região de Silesia (OCDE, 2009), existe um importante património industrial 
assim como natural e cultural, os quais estão a ser articulados através de uma rota que fará 
ressaltar a sua atratividade e unicidade da região, elementos estruturantes da oferta turística. 
Estas rotas, que articulam os diferentes elementos patrimoniais, têm como objetivo apresentar 
o que é mais importante na promoção da região, aquilo que a caracteriza e diferencia das 
outras, tais como as suas tradições, costumes, folclore, atividades do quotidiano, entre outras, 
permitindo que os visitantes possam experimentar os produtos e os materiais que mais se 
identificam com os valores culturais regionais, sendo essencial que no produto conjugue 
aquilo que é mais tradicional com os novos valores da modernidade e contemporaneidade que 
permitam refletir a adaptação da região às novas tendências, fruto da criatividade e da 
inovação. 
No Japão (OCDE, 2009: 45) está a ser desenvolvido um ambicioso programa cultural que 
visa proporcionar o contacto dos turistas com os valores da cultura japonesa, fomentando o 
interesse de turistas por uma e sequentes viagens ao país, em busca das especificidades desta 
cultura. Para o efeito, as autoridades japonesas estão a promover workshops de formação das 
comunidades japonesas com vista a dotá-las de informação sobre os valores culturais e 
mecanismos de apoio à atividade turística no sentido de maximizar o mais possível a 
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experiência turística de todos aqueles que se dirigem àquele país com perspetivas de contacto 
e de turismo cultural. 
Por seu lado, a Coreia (OCDE, 2009: 61) tem vindo a desenvolver um programa turístico 
suportado pelo turismo espiritual, fomentando o contacto dos turistas com a cultura 
tradicional coreana, o Budismo, sendo que 79% dos turistas consideram que estes templos que 
permitem a reflexão, o encontro com o nosso ser espiritual têm grande potencial turístico. Em 
2007, os 72 templos participantes no programa receberam 69.000 visitantes. 
O investimento público neste programa envolveu a construção de estruturas físicas mas 
também guias turísticos, vídeos, revistas, programas de treino, no sentido da aproximação 
mútua entre turistas e comunidades de acolhimento. O programa Temple Stay estará em curso 
durante 10 anos com vista a criar uma imagem de marca do turismo coreano. 
O turismo criativo tem vindo a ser desenvolvido também na Nova Zelândia (OCDE, 2009: 
58) proporcionando aos turistas culturais experiências e atividades criativas no âmbito das 
características especificas das regiões, respondendo ao desejo dos turistas de viverem 
experiências mais inovadoras e dinâmicas do que aquelas que o turismo cultural tradicional 
permite.  
As atividades promovidas colocam um enfâse especial na aprendizagem e no saber fazer, no 
partilhar experiências e práticas com as populações locais, envolvendo o património natural, o 
contexto social e a cultura, tendo permitido o aumento das receitas turísticas. 
O Peru (OCDE, 2009: 55) considera essencial o turismo cultural no âmbito da sua atividade 
turística em geral, com uma expressão significativa de 93% do valor geral da atividade 
turística. Apesar do peso dos turistas de idade mais avançada, o Peru está a desenvolver 
esforços no sentido de aumentar o turismo jovem, os quais gastam menos por dia, mas 
permanecem mais tempo no país, no sentido de conhecerem melhor a cultura peruana. 
Procurando potenciar o turismo jovem, estes têm descontos nos comboios da Rota Inca, 
procurando-se ainda convertê-los em voluntários que poderão permanecer mais tempo no 
país, prestando apoio social e contribuindo para o desenvolvimento de projetos culturais. 
A título de exemplo, podemos referir a instituição privada Paititi Peru especialista em projetos 
de turismo cultural, reinvestindo os lucros da sua atividade em prol do bem da comunidade. 
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Redes de Museus na Europa 
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Anexo n.º 12: Redes de Museus na Europa 
 
Nome  Site  País Região N.º de Museus integrantes Princípios Básicos Algumas ações 
Sistema Museale di 
Lombardia 
http://www.cultura.regione.lo
mbardia.it 
Itália Lombardia Cerca de 70 - Listagem de estruturas de 
apoio ao serviço museal; 
- Ensino da museologia e 
educação para o 
património; 
- Valorização integrada das 
coleções dos museus e 
coleções visitáveis; 
- Formação do pessoal 
trabalhador nos museus 
- Projetos integrados de 
valorização e investigação; 
- Partilha de Know how ao 
nível da conservação, 
serviços educativos e 
segurança; 
- divulgação articulada. 
 
-organização de seminários 
e congressos; 
- atividades educativas; 
- criação de um website; 
- desenvolvimento de  vários 
processos de investigação; 
- divulgação cientifica; 
- promoção de circuitos 
culturais e turísticos; 
- promoção de circuitos 
virtuais; 
Sistema Museale Della 
Provincia Di Ravena 
http://dev.racine.ra.it 
BAGDALI, 2004: 15-33 
Itália Ravena 42 - Criação de um modelo 
organizativo territorial 
unitário; 
- Requalificação da oferta 
museal; 
- Coordenação e 
financiamento de 
atividades, criando um 
calendário de ações 
regional; 
- Promoção e valorização 
do património; 
- Inventariação e 
catalogação do património; 
- Conservação e restauro; 
- Desenvolvimento de 
políticas de segurança; 
- Atividade editorial e 
didática; 
- Formação profissional 
dos colaboradores nos 
museus. 
- Edição de Guias de visita 
aos museus em rede; 
- Edição de materiais 
didáticos; 
- Edição de monografias dos 
museus; 
- Produção de visitas 3D; 
- Criação de marcas de 
identidade; 
- Criação do Laboratório 
Regional de Didática para os 
museus; 
- Criação de um centro de 
documentação; 
- Criação de bilhetes 
conjuntos; 
- Criação de centro de 
marcação de visitas. 
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Sistema Museale della 
Provincia de Modena 
http://www.museimodenesi.it
/ 
BAGDALI, 2004: 35-49 
Itália Modena 59 - Qualificar o património, 
introduzindo standards de 
qualidade; 
- Aumentar a atratividade 
do património e dos 
museus; 
- Aumentar o número de 
visitantes; 
- Melhorar a oferta cultural 
e turística da região; 
- Desenvolvimento de 
projetos de comunicação 
comuns; 
- Criação de percursos 
territoriais que valorizem o 
património regional; 
- Potenciar o 
desenvolvimento cultural e 
económico regional; 
- Melhorar a oferta cultural 
regional através de 
financiamentos a projetos 
culturais; 
- Organização de ações de 
formação de recursos 
humanos, potenciando a 
melhoria da oferta cultural 
e didática. 
- Criação de um sítio na 
Internet; 
- Criação de itinerários 
culturais; 
- Criação de um sítio na 
internet restrito para partilha 
de informação; 
- Desenvolvimento de 
projetos educativos nos 
museus; 
- Desenvolvimento de 
projetos educativos com a 
comunidade, nomeadamente 
as escolas; 
- Criação de informação 
turística articulada com os 
museus; 
- Desenvolvimento de ações 
de formação profissional; 
- Criação de um desdobrável 
de promoção dos museus; 
- Criação de um Guia dos 
Museus da Região; 
- Participação em salões e 
festivais de arte. 
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Sistema Dei Museu Senesi 
(Siena) 
http://www.museisenesi.org 
BAGDALI, 2004: 51-64 
Itália Toscania 43 - Preservar e valorizar de 
forma articulada o 
património da região; 
-  Otimizar o recurso ao 
património e a obtenção de 
escala;  
- Aumentar o impacto do 
património cultural e 
ambiental da região;  
- Incentivar a gestão 
partilhada do património; 
- Estimular a participação 
dos cidadãos em relação ao 
património; 
- Criação de itinerários 
turísticos com base no 
património e na cultura; 
- Reorganização da 
atividade museológica 
regional; 
- Coordenação de ações de 
conservação, investigação 
e formação no domínio da 
museologia; 
- Aumento do 
conhecimento acerca dos 
bens culturais. 
- A rede de Museus foi 
convertida numa fundação 
com a finalidade de 
promover e valorizar todo o 
património vinculado; 
 - Criação de uma imagem 
de marca comum; 
- Criação de sinalética 
interior e exterior; 
- Criação de desdobráveis e 
roteiros com os museus; 
- Criação de merchandising; 
- Criação de programas de 
divulgação e educativos, 
nomeadamente com RAI 
(Radiotelevisão Italiana). 
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Sistema Museale 
dell’Umbria 
 
http://www.beniculturali.regi
one.umbria.it 
BAGDALI, 2004: 65-88 
Itália Umbria 107 - Salvaguarda e 
valorização dos museus 
aderentes;  
- Valorização económica 
em torno do património 
cultural; 
- Adoção de medidas 
técnicas para otimização da 
gestão de museus; 
- Contribuição para a 
promoção integrada do 
território regional, através 
de atividades turísticas, 
com base na salvaguarda 
do património afeto à rede;  
- Consolidação das 
beneficiações e restauro;  
- Restauro do património 
móvel; 
- Aquisição de património;  
- Adoção de medidas 
comuns de gestão dos 
serviços; 
- Promoção de atividades 
educativas e de promoção; 
- Edição de publicações. 
- Criação de um sítio na 
Internet; 
- Criação de serviços e 
acolhimento aos visitantes 
(portaria, vestiários, lojas); 
- Estabelecimento de 
medidas de conservação 
preventiva das coleções; 
- Medidas de promoção do 
turismo e desenvolvimento 
económico; 
- Promoção de atividades 
culturais, tais como 
concertos, conferências ou 
outros; 
- Atividades de informação; 
- Serviços de agendamento 
de visitas integradas; 
- Organização de circuitos 
citadinos. 
Musei Piceni [rede museal] www.museipiceni.it/ Itália Ascoli Piceno  - Gerir a imagem do 
património museológico da 
região; 
- Ampliar a capacidade de 
comunicação e divulgação; 
- Criação de um programa 
educativo sustentado e 
moderno; 
- Promoção de atividades 
cientificas nos museus; 
- Desenvolvimento da 
didática em torno dos 
museus e das instituições 
culturais. 
- Rivista MuseiPiceni.it; 
- "Il Piceno si racconta" è un 
progetto educativo; 
- Museo aperto per lavori. 
Case Museo di Milano www.casemuseomilano.it Itália Milão 4 - Aumentar a divulgação e 
a promoção destas casas-
museu. 
 
- Exposições; 
- Comemorações de dias 
temáticos; 
- Historic House Museum 
Card; 
- Conferências de imprensa. 
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Musei Civici d'Arte Antica http://www.comune.bologna.
it 
Itália Bolonha 3 - Programação de 
atividades educativas para 
todos os museus da rede; 
- Formação de recursos 
humanos; 
- Partilha de equipamento, 
nomeadamente de 
conservação e restauro; 
- Partilha do centro de 
documentação. 
- Desenvolvimento trabalhos 
de investigação; 
- Produção de edições; 
- Catalogação de acervo 
artístico; 
- Produção de exposições 
temporárias; 
- Edição do Jornal "Arte a 
Bologna. Bollettino dei 
Musei Civici d'Arte Antica”; 
- Promoção de atividades de 
serviço educativo. 
Sistema Territorial del 
Museu Nacional de la 
Ciencia i de la Tècnica de 
Catalunya 
http://www.mnactec.cat 
BAGDALI, 2004: 89-115 
Espanha Catalunha 25 - Preservação dos bens 
científicos e técnicos 
industriais; 
- Desenvolvimento de uma 
política de aquisições de 
bens patrimoniais de 
relevância; 
- Preservação dos 
processos de produção nos 
locais de trabalho; 
- Preservação de objetos 
testemunhos do quotidiano 
social e do trabalho da 
região; 
- Desenvolvimento de 
redes de património 
industrial nacionais e 
transnacionais; 
- Desenvolvimento de 
redes turísticas com base 
no património industrial. 
- Criação de um sítio na 
Internet; 
- Realização de exposições 
sobre técnicas industriais; 
- Publicação de edições 
científicas e educativas;  
- Criação de serviços de 
apoio aos visitantes; 
- Criação de uma base de 
dados para o património 
industrial; 
- Edição de um boletim 
informativo; 
- Criação de bilhetes 
conjuntos;  
- Publicação de um 
calendário de atividades. 
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Red de Museos y 
Yacimientos Arqueológicos 
de Catalunya 
http://www.mac.cat/esl/El-
MAC 
Espanha Catalunha 8 - Melhoria na gestão das 
coleções;  
- Melhoria dos 
equipamentos 
museológicos; 
- Promoção de trabalho 
conjunto entre os 
elementos da rede 
- Melhoria da qualidade 
dos serviços prestados ao 
público;  
- Melhoria do trabalho 
técnico nos diferentes 
domínios da ação 
museológica; 
- Promoção de campanhas 
de divulgação. 
- Criação de um sítio na 
Internet; 
-Criação de rotas pelo 
património;  
- Organização de exposições 
e exposições on-line;  
- Desenvolvimento de 
projetos educativos; 
- Criação de materiais 
didáticos; 
- Promoção de campanhas 
de investigação; 
- Edições diversas. (Revistas 
Monografias 
Guías del Museu 
d’Arqueologia de Catalunya 
Catálogos del MAC) 
Xarxa de Museus Marítims 
de la Costa Catalana 
http://www.mmb.cat/ Espanha Catalunha 15 - Rede de cooperação; 
- Promoção da salvaguarda 
e da proteção do 
património marítimo; 
- Promoção do estudo do 
património; 
- Contribuição para a 
difusão do património; 
- Sensibilização das 
comunidades para a 
importância histórica do 
património marítimo na 
região. 
- Criação de um sítio na 
Internet; 
- Programas de atuação 
conjunta; 
- Promoção de atividades no 
litoral catalão; 
- Realização de estudos; 
- Organização de exposições 
com património marítimo; 
- Produção de publicações; 
- Promoção de atividades 
educativas, para diferentes 
tipos de público. 
Xarxa de museus d'etnologia http://www20.gencat.cat/ Espanha Catalunha 8 - Potenciar a preservação, 
estudo e promoção do 
património etnológico da 
Catalunha; 
- Mais pormenores no 
Plano Museológico da 
Catalunha. 
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Sistema Andaluz del Museos 
y Registro de Museos de 
Andalucía 
 
http://www.iaph.es Espanha Andaluzia 39 - Estrutura que centraliza a 
gestão museológica; 
- Entidade que integra 
todos os museus públicos e 
aqueles que recebem 
apoios do Estado; 
- Entidade que visa a 
credenciação e a qualidade 
do serviço museológico; 
- Listar todos os museus 
existentes em Andaluzia; 
- Disponibilizar apoio 
técnico aos museus,; 
- Qualificação dos recursos 
humanos. 
- Credenciação dos Museus 
da região; 
- Publicação do Guía Oficial 
de los Museos Andaluces; 
- Disponibilização de apoio 
técnico pelos técnicos das 
instituições governamentais 
regionais; 
- Criação de um circuito de 
exposições temporárias; 
- Promoção de ações de 
formação para valorização 
dos recursos humanos; 
- Edição de publicações 
temáticas no âmbito de 
diversas unidades 
museológicas. 
Xarxa de Museus Deputació 
de Valencia 
http://www.dival.es Espanha Valencia 4 - Impulsionar todas as 
atividades dos museus da 
Deputação; 
- Gerir de forma integrada 
os recursos museológicos 
existentes. 
 
Berkshire Museums www.berkshiremuseums.org.
uk/ 
Inglaterra Condado de Berkshire 15 - Discutir assuntos comuns. - Reuniões três vezes por 
ano; 
- Atividades para públicos 
com necessidades especiais; 
- Criação de museus 
virtuais; 
- Criação de lojas. 
The Museum Network www.museumnetworkuk.org/ Inglaterra  6 - Promover projetos 
educacionais a diferentes 
níveis; 
- Aproximar os museus das 
suas comunidades. 
- Formação e-learning; 
- Atividades de serviço 
educativo; 
- Projetos destinados a 
famílias e às comunidades; 
- Partilha de exposições; 
- Formação de 
conservadores. 
158 
 
Museums Sheffield http://www.museums-
sheffield.org.uk/ 
BAGDALI, 2004: 135-151 
Inglaterra Condado de South 
Yorkshire 
3 - Promover a instrução 
pública através das 
coleções dos museus; 
-Promover a conservação, 
aquisição e gestão 
patrimonial, das coleções 
dos museus não industriais 
da cidade; 
- Criação de bolsas de 
estudo; 
- Melhorar a qualidade do 
serviço dos museus para os 
seus públicos;  
- Melhorar a qualidade dos 
museus com vista a tornar 
Sheffield num ponto de 
referência cultural; 
- Melhorar a eficiência da 
gestão; 
- Aumentar o número de 
visitantes; 
Racionalizar a oferta 
técnica nos museus;  
- Melhorar o programa 
educativo dos museus. 
- Criação de um sítio na 
Internet; 
- Organização de 
exposições; 
- Criação de novos modelos 
de gestão, potenciando a 
rentabilidade financeira das 
instituições;  
- Criação de programas 
educativos para diferentes 
tipos de público;  
- Criação de uma linha de 
merchandising. 
Sheffield Industrial 
Museums Trust 
http://www.simt.co.uk/ 
BAGDALI, 2004: 135-163 
Inglaterra Condado de South 
Yorkshire 
3 - Criar mecanismos de 
decisão comuns; 
- Otimizar os mecanismos 
de gestão; 
- Conservar e expor o 
património industrial; 
- Apresentar as 
características sociais da 
comunidade de Sheffield; 
- Melhorar o serviço ao 
público, 
- Aumentar o n.º de 
visitantes. 
- Criação de um sítio na 
Internet; 
- Participação no restauro de 
museus; 
- Melhoramento do 
programa educativo dos 
museus, criando material 
didático e visitas guiadas 
por exemplo; 
- Organização de diversas 
atividades culturais 
(conferências, concertos); 
- Reinterpretação das 
coleções; 
- Criação de estruturas de 
apoio aos visitantes (lojas, 
cafetarias, etc); 
- Realização de campanhas 
publicitárias. 
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Réseau Départemental des 
sites et musées de la Manche 
www.wikimanche.fr França Mancha 18 sítios patrimoniais - Preservação e valorização 
patrimonial; 
- Reunir estruturas do 
território; 
- Assegurar o restauro do 
património; 
- Dar coerência ao 
território; 
- Assegurar o 
desenvolvimento, a 
animação e a valorização 
dos sítios; 
- Assegurar o restauro do 
património; 
- Diversificar a oferta 
turística; 
- Melhorar a qualidade do 
serviço público; 
- Promover o destino 
Mancha; 
- Participar na difusão 
cultural; 
- Integrar o património no 
tecido social e económico 
da região. 
- Projetos de investigação 
sobre o património da 
Mancha; 
- Publicações; 
- Exposições temporárias; 
- Atividades de animação 
destinadas a diferentes tipos 
de público; 
- Projetos educativos para a 
comunidade escolar; 
- Dias portas abertas; 
- Atividades para públicos 
com necessidades especiais; 
- Projetos com guias 
turísticos; 
- Projeto de desenvolver  a 
Sinalética e informação 
turística; 
- Desenvolvimento de um 
serviço de lojas articulado; 
- Comunicação multimédia; 
- Campanhas de promoção; 
- Organização de 
seminários. 
Réseau de Professionnels 
des Musées de France de 
Méditerranée 
www.musees-
mediterranee.org 
França Provença-Alpes- Côte 
D’Azur 
Languedoc-Roussillon 
 - Espaço de reflexão 
coletiva; 
- Espaço aberto a todos os 
debates sobre questões 
transversais aos museus; 
- Criar meios de 
comunicação e informação; 
- Desenvolvimento dos 
serviços educativos; 
- Promoção turística. 
- Programa jovens públicos 
– férias 2011; 
- Jornada de estudo turismo 
e património. 
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Réseau Départemental des 
Sites et Musées du 
Patrimoine Breton 
www.cg29.fr França Bretanha 17 - Desenvolvimento e 
promoção do património 
envolvido; 
- Baseada na exigência de 
qualidade dos serviços 
culturais inscrita em carta 
departamental; 
- Pretendem ser agentes de 
desenvolvimento local; 
- Promover atividades 
diversas e de qualidade; 
- Atrair novos públicos; 
- Pretendem conciliar a 
cultura, o turismo e o 
desenvolvimento 
territorial. 
- Criação de um passaporte 
entre os diversos 
participantes da rede; 
- Organização de 
exposições; 
- Espetáculos; 
- Animações diversas; 
- Exploração de parques e 
jardins; 
- Divulgação dos caminhos 
pelo património na 
Finisterra. 
Réseau de Musee de Côte 
D’Or 
www.douix.com França Borgonha 3 - Promover o turismo; 
- Criação de tarifas 
especiais para os visitantes 
dos três museus. 
- Criação de um passaporte 
multi-museus. 
 
Rede de Museus dos 
Pirenéus 
http://doc.ocim.fr França / Espanha Espanha 
Aragão, Catalunha, 
Navarra e Pais Basco 
França 
Aquitania, Languedoc- 
Roussillon e Midi Pirineus 
Pricipado de Andorra 
 - Coordenação 
administrativa; 
- Desenvolvimento de 
trabalho em grupo; 
- Junção de forças para um 
trabalho de qualidade; 
- Apresentação nos museus 
as diversidades culturais; 
- Abertura da rede a todos 
os responsáveis por 
coleções museológicas da 
região; 
- Definição objetivos 
comuns. 
 
- Encontro dos Museus dos 
Pirinéus; 
- Grupos de trabalho 
Património Industrial, 
mineiro e os museus; 
- Pirineus e o imaginário 
piriniano; 
- Pastorícia. 
Réseau des Muséums de 
Provence, Alpes et Côte 
D’Azur 
www.museum-paca.org/ França  Provença, Alpes e Côte 
D’Azur 
7 - Promoção de ações 
destinadas ao público 
escolar; 
- Reúnem-se em torno de 
um projeto científico 
(zoologia, botânica, …). 
Ateliers de animação sobre a 
história da vida da terra. 
 
Réseau des Musées de la 
Vallée de Ubaye 
www.ubaye.com 
 
França Provença(?) 6 - Melhorar o acolhimento; 
- Partilhar o património; 
- Demonstrar a unidade das 
comunidades de Vallee 
Ubaye. 
- Venda de bilhetes 
partilhada; 
- publicação de brochura de 
divulgação; 
- Site. 
- Articulação nas marcações 
de visita. 
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Réseau des Musées de 
Bassse-Normandie 
www.musees-basse-
normandie.fr 
França Normandia 61   
Réseau des Musées de 
Bourges 
www.ac-orleans-tours.fr França Aquitania 5 - Pretendem desenvolver 
um projeto educativo 
conjunto; 
- Diversificar o mais 
possível os públicos; 
- Desenvolver programas 
pedagógicos; 
- Cooperar em rede com 
outros serviços educativos 
da cidade. 
- Ações de divulgação das 
coleções galaico-romanas 
junto dos professores; 
- Visitas baseadas nas 
exposições permanentes dos 
museus. 
Musées de la Ville de 
Strasbourg 
www.musees.strasbourg.eu França Estrasburgo 11 - Direção comum de todos 
os museus da cidade; 
- Estabelecimento de uma 
visão enciclopédica do 
património da região; 
- Criação de métodos 
comuns de conservação; 
- Cativação de novos 
públicos. 
 
Museums of Mayo Network http://www.museumsofmayo.
com/ 
Irlanda Countuy of Mayo 19 - Colecionar, preservar, 
investigar e expor o 
património cultural da 
região; 
- Promover altos padrões 
de qualidade para o serviço 
museológico; 
- Apoio interinstituições; 
- Ser um fórum de debate 
de ideias entre os 
parceiros; 
- Funcionar como um 
centro de recursos. 
- Criação de um Sítio na 
Internet; 
- Promoção de ações de 
formação técnica; 
- Reuniões periódicas para 
debate dos programas de 
atividades, para concertar 
estratégias; 
- Apoio ao processo de 
credenciação de museus. 
Laois Museums Network http://www.laois.ie/ 
LeisureandCulture/Heritage/ 
CulturalHeritage/Museums/ 
Irlanda  Laois 8 - Criar links orientadores 
para os museus de Laois de 
acordo com as recentes 
regras internacionais; 
- Ajudar a definir as 
missões dos museus e 
colocá-los no âmbito das 
sociedades onde se 
inserem; 
- Conferir maior dinâmica 
e visibilidade aos museus. 
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Piraeus Museums Network www.piop.gr Grécia  7 - Estudar, preservar e 
promover o património 
grego; 
- Pretendem ser um modelo 
para quem quiser criar 
museus; 
- Cumprir os critérios 
contemporâneos da 
museologia; 
- Renovar coleções 
Elaborar programas 
educativos; 
- Promover eventos 
culturais; 
- Pretendem ser locais de 
encontro e de referência 
cultural especialmente para 
os jovens; 
- Criação de uma loja 
comum. 
- Comemorações de dias 
temáticos; 
- Loja on-line; 
- Atividades educativas 
Programas de investigação. 
Balkan Museum Network http://www.bmuseums.net/  Países da Região dos 
Balcãs 
11 - Contribuir para o 
desenvolvimento cultural 
da região dos Balcans; 
- Desenvolver museus 
como locais de 
aprofundamento da 
democracia; 
- Promover o 
desenvolvimento social e 
educacional das 
populações. 
 
- Exposição Simultânea. 
 
Brussels Museums www.brusselsmuseums.be, Bélgica Bruxelas 112 - Promover os museus de 
Bruxelas; 
- Potenciar as sinergias 
entre os museus; 
- Diversificar a oferta dos 
museus de Bruxelas; 
- Colocar os museus ao 
serviço do 
desenvolvimento do 
turismo. 
- Atividades para famílias; 
- Atividades para públicos 
com necessidades especiais; 
- Ateliers; 
- Atividades para empresas; 
- Estágio sazonais; 
- Visitas guiadas e 
organização de percursos 
para visitantes individuais. 
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The Northern Seas Maritime 
Museum Network  
www.northseanetwork.com Transnacional Mar do Norte 11 - Partilha de experiências 
culturais e científicas; 
-Cooperação entre museus 
marítimos e instituições de 
investigação; 
- Partilha de pessoal 
qualificado e do seu 
trabalho de pesquisa. 
- Organização de 
conferências; 
- Exposições; 
- Publicações; 
- Intercâmbio de 
informações e partilha de 
investigação; 
Conferência Histórica do 
Mar do Norte. 
 
The Fire Museum Network http://www.firemuseumnetw
ork.org/ 
Transnacional  43 (só na Europa)  
Esta rede integra museus 
dos Estados Unidos da 
América, Canadá e África 
do Sul 
- Valorizar os Museus de 
Bombeiros; 
- Preservar e estudar 
artefactos e histórias 
relacionadas com os 
bombeiros; 
- Organizar encontros para 
intercâmbio de 
informações; 
- Criar laços de amizade 
entre os bombeiros e as 
suas comunidades; 
- Organizar formação 
profissional; 
- Criar um centro de 
investigação. 
- Criação de um sítio na 
Internet; 
- Organização de Encontro 
anual; 
- Criação de um diretório de 
museus de bombeiros. 
European Textile Network http://www.etn-net.org Transnacional  Esta rede integra museus e 
outras entidades 
responsáveis pela 
valorização e promoção do 
têxtil europeu 
- Desenvolvimento de 
cooperação no domínio da 
cultura do têxtil; 
- Desenvolvimento de 
laços entre parceiros 
europeus para a promoção 
de atividades no âmbito da 
promoção e valorização do 
têxtil; 
-Cooperação com parceiros 
não europeus. 
 
- Organização de 
conferências; 
- Publicação de um jornal e 
de outras publicações; 
- Criação de um sítio na 
internet; 
- Criação de links com 
estruturas europeias no 
domínio do têxtil; 
- Criação de uma base de 
dados com mais de 5000 
entradas; 
- Desenvolvimento de um 
calendário de eventos 
- Criação da "European 
Textile Routes". 
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International Network of 
Museums for Peace 
http://inmp.net/ Transnacional  25 organizações e 31 
membros individuais por 
todo o mundo 
- Criar laços entre museus 
com a temática da paz; 
- Organizar conferências e 
outras atividades; 
- Editar de publicações; 
- Promover a troca de 
experiências e informação; 
- Promover exposições 
conjuntas e partilhar 
conhecimentos; 
 - Promover a criação de 
mais museus da paz por 
todo o mundo. 
- Criação de um sítio na 
Internet; 
- Organização de exposições 
conjuntas; 
- Edição de publicações 
temáticas e atas de 
encontros promovidos; 
- Organização de 
Conferências; 
- Desenvolvimento de 
programas educativos 
conjuntos para diversos 
tipos de público. 
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Anexo n.º 13: Análise SWOT ao Turismo na Região Norte de Portugal 
Pontos Fortes Pontos Fracos 
Riqueza de recursos endógenos enquanto fatores 
estratégicos diferenciadores 
Natureza e Paisagem;  
Rio Douro;  
Recursos hídricos – Água termal;  
Vinho de alta qualidade.  
 
Recursos culturais de qualidade superior que podem 
prolongar a permanência dos turistas na região 
Tradição;  
Património;  
Património Mundial; 
História e Cultura;  
Cultura Popular; 
Folclore; 
Gastronomia;  
Arquitetura contemporânea;  
Casa da Música;  
Fundação e Museu de Serralves;  
Rotas e Circuitos (Rota dos vinhos, Rota do Românico, 
Caminhos de Santiago) 
Centros históricos.  
 
Diversidade e complementaridade que permite a 
organização de eventos diferenciados e que podem 
atrair turistas à região 
Paisagem Urbana e Paisagem Rural; 
Praia e Montanha; 
Porto; 
Braga; 
Guimarães; 
Estâncias termais; 
Futebol. 
 
Acessibilidades face aos mercados emissores  
Aeroporto Francisco Sá Carneiro; 
Acessibilidades do exterior; 
Acessibilidades inter-regionais;  
Companhias low cost. 
 
Hospitalidade.   
 
Relação preço/qualidade.  
 
Segurança.  
 
Quantidade, diversidade e qualidade de recursos.    
 
 
(Des)organização da oferta e (des)articulação 
entre os diferentes recursos turísticos  
Falta de articulação entre entidades turísticas;  
Falta de planeamento e organização da oferta;  
Falta de concertação entre entidades ligadas à 
cultura;  
Horários desadequados e falta de integração entre 
museus;  
Ausência de articulação entre agentes para a oferta 
de um calendário anual de eventos de excelência.  
 
Deficiências ao nível da oferta 
Fraca animação e informação turística que potencie 
a nossa história e permita ao visitante uma 
experiência autêntica e única;  
Deficiente oferta de animação noturna;  
Reduzida oferta de alojamento; 
Falta de acompanhamento nos monumentos; 
Incapacidade de fixar o visitante;  
Infraestruturas hoteleiras e restauração de qualidade 
no inferior.  
 
Problemas ao nível da Promoção da Região 
Falta de agressividade e consistência na 
comunicação e promoção; 
Falta de conhecimento da região por parte dos 
operadores, nomeadamente os internacionais; 
Inexistência de uma política de organização e 
promoção do destino (interna e externa) de toda a 
região, integrada e articulada com todos os agentes;  
Incapacidade de comunicar os fatores 
diferenciadores e qualificadores do destino PNP; 
Fraca capacidade das campanhas de marketing e 
promoção turística; 
Fraca promoção da animação de qualidade 
existente. 
 
Falta de recursos humanos qualificados 
Falta de conhecimento da procura;  
Fragilidade na qualidade dos serviços; 
Formação de guias (geral e especializada);  
Formação atendimento.  
 
Problemas de acessibilidade à Região 
Dificuldades nas acessibilidades inter-regionais e 
intrarregionais;  
Sinalização;   
Mobilidade e sinalética. 
 
 
Forte dependência do turismo doméstico; 
 
Limpeza;  
 
Dependência das companhias aéreas low-cost.  
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Oportunidades Ameaças 
Existência de uma moeda única na União Europeia 
facilita a circulação de pessoas. 
 
Previsão de crescimento do turismo nos próximos 20 
anos. 
 
Emergência de novos padrões de consumo e 
motivações, com elevado grau de autenticidade e 
qualidade. 
 
Diversificação da Oferta, podendo criar novos 
produtos de atração turística 
Procura crescente de produtos alternativos ao sol e praia;  
Saúde e Bem-Estar;  
Mercado dos cruzeiros;  
Enoturismo;  
Golfe;  
Turismo náutico;   
Turismo de saúde e bem-estar (parque termal, costa 
atlântica com potencial para talassoterapia); 
Futebol; 
Douro.  
 
Acréscimo da competitividade do negócio do turismo, 
decorrente do aumento da oferta low-cost. 
 
Implementação de roteiros, que permitam a oferta de 
produtos culturais alternativos. 
 
Investimentos partilhados entre o setor público e 
privado 
Instrumentos financeiros para implementação de 
projetos.  
 
 
Políticas de intervenção no património que lhe 
conferem outra visibilidade. 
 
Localização estratégica da região 
Galiza;  
Potencial do Aeroporto.  
 
Afirmação da Região como local para compras.  
 
 Relação preço/qualidade.  
 
Fatores Demográficos 
Envelhecimento da população;  
Declínio demográfico;  
Fraca capacidade de fixação e atração dos jovens 
com formação média e superior;  
 
Fatores concorrenciais 
Concorrência destinos vinícolas já sedimentados; 
Abertura de novos destinos/alargamento EU;  
Inexistência de estrutura convergente entre os 
agentes/interesses do turismo no Porto e Norte de 
Portugal; 
Dificuldade de afirmação e desenvolvimento de 
Portugal enquanto mercado europeu; 
Perda de competitividade relativamente a destinos / 
regiões concorrenciais; 
Dificuldade em promover campanhas promocionais 
da região; 
Dificuldade de atuação em rede para ganhar escala, 
não compatível com a fragmentação regional; 
Complexo e lento processo de licenciamento de 
projetos.   
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Anexo n.º 14: Síntese do estudo do movimento de turistas no Aeroporto Francisco Sá 
Carneiro 
 
Estudo realizado pelo AFSC, ERTPNP e IPDT 
 
ESTUDO DO PERFIL DOS TURISTAS NO NORTE DE PORTUGAL 
 
1º e 3 TRIMESTRES DE 2010, 2011 E 2012 
 
1- MOTIVAÇÃO GERAL DAS VIAGENS 
1º Trimestre 
Motivo da Viagem (%) 
  Lazer Negócios 
2010 57,5 42,5 
2011 57 43 
2012 69,4 30,6 
 
3º Trimestre 
Motivo da Viagem (%) 
  Lazer Negócios 
2010 78,8 21,2 
2011 75 25 
2012 73,1 26,9 
 
2- MOTIVAÇÕES ESPECÍFICAS DAS VIAGENS 
LAZER 
1º Trimestre 
Motivos da Viagem de lazer (%) 
  2010 2011 2012 
Férias 42,4 53,4 43,3 
Visita Família 36,8 39 44,9 
Estudos 10,9 3,5 7,3 
Evento Cultural 3,4 2,2 0,8 
Evento Desportivo 3,1 1,6 3,4 
Motivo Pessoal 1,2 0 0 
Funeral Familiar 0,9 0 0 
Compras 0,6 0 0 
Carnaval 0,3 0 0 
Médico 0,3 0 0 
Evento Religioso 0 0 0 
Voos Baratos 0 0,3 0,3 
Short Break 0 0 0 
Visitar a Região 0 0 0 
Relaxar 0 0 0 
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3º Trimestre 
Motivos da Viagem de lazer (%) 
  2010 2011 2012 
Férias 51,7 61,2 51,3 
Visita Família 41,8 33,2 33,2 
Estudos 1,3 2,5 10,9 
Evento Cultural 1,3 2 0 
Evento Desportivo 2,1 0,5 0 
Motivo Pessoal 0 0 0 
Funeral Familiar 0,3 0 0 
Compras 0,5 0 0 
Carnaval 0 0 0 
Médico 0 0 0 
Evento Religioso 1 0,5 0 
Voos Baratos 0 0 0 
Short Break 0 0 1 
Visitar a Região 0 0 1,3 
Relaxar 0 0 1,3 
 
NEGÓCIOS 
1º Trimestre 
Motivos da Viagem de Negócios (%) 
  2010 2011 2012 
Reunião 65,8 57,4 71 
Vendas 13,2 0 12,4 
Trabalho 8,5 0 0,6 
Congresso 10,7 16,5 5,3 
Feira 1,3 8,4 8,9 
Convenção 0,4 0 0 
Curso 0 0 0 
Investigação 0 1,3 0,6 
Evento Cultural 0 0,4 0 
Estudos 0 1,3 1,2 
Pessoal 0 1,7 0 
Aulas Práticas 0 0,8 0 
Compras 0 0 0 
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3º Trimestre 
Motivos da Viagem de Negócios (%) 
  2010 2011 2012 
Reunião 58,6 62,8 70,5 
Vendas 12,1 9,5 3,6 
Trabalho 0 2,9 0 
Congresso 21,2 11,7 17 
Feira 2 4,4 8,9 
Convenção 0 0 0 
Curso 1 0 0 
Investigação 1 0,7 0 
Evento Cultural  1 0 0 
Estudos 1 3,6 0 
Pessoal 0 2,9 0 
Aulas Práticas 0 0 0 
Compras 0 1,5 0 
 
3- PARTICIPANTES NAS VIAGENS 
LAZER 
1º Trimestre 
Elementos do grupo /Lazer (%) 
  Sozinho 2 3 4 5 6 ou mais 
2010 35,5 33 12,3 7,4 3,2 8,6 
2011 24,7 56,1 7,1 5,1 3,2 3,8 
2012 34,7 46,7 7,6 6,8 1,6 2,6 
 
3º Trimestre 
Elementos do grupo /Lazer (%) 
  Sozinho 2 3 4 5 6 ou mais 
2010 20,9 47,8 10,2 10,4 2,6 8,1 
2011 22,4 51,8 11,8 9,5 2,8 1,8 
2012 28,3 34,9 17,4 15,5 2,3 1,6 
 
NEGÓCIOS 
1º Trimestre 
Elementos do grupo /Negócio (%) 
  Sozinho 2 3 4 5 6 ou mais 
2010 59,7 18,5 7,7 6 3 5,1 
2011 62,9 22,4 4,6 5,1 1,3 3,8 
2012 49,7 34,9 11,8 3 0,6 0 
 
3º Trimestre 
Elementos do grupo /Negócio (%) 
  Sozinho 2 3 4 5 6 ou mais 
2010 57,3 21,4 6,8 3,9 2,9 7,7 
2011 62,8 21,2 11,7 3,6 0 0,7 
2012 42 37,5 14,3 5,4 0 0,9 
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4- ANÁLISE DO ALOJAMENTO 
LAZER 
1º Trimestre 
Alojamento (Lazer) (%) 
  Porto 
Porto e  
Norte de Portugal 
2010 50,9 49 
2011 47,5 52,5 
2012 48 51,9 
 
3º Trimestre 
Alojamento (negócios) (%) 
  Porto 
Porto e 
 Norte de Portugal 
2010 71 29 
2011 73,7 26,2 
2012 73,5 26,5 
 
 
LOCALIDADES NO GRANDE PORTO - LAZER 
1º Trimestre 
Principais locais DE Alojamento(%) (aprox.) 
Grande Porto 
  2010 2011 2012 
Porto 82 83 80 
Gaia 12 5 6 
Matosinhos 3 1 5 
Maia 2 1 5 
Gondomar 0 2 1 
Valongo 0 0 2 
Porto+Gaia 0 8   
Porto+ Matosinhos 0 2 0 
Porto+Gondomar+Maia 0 0 0 
Matosinhos+Maia  0 0 0,5 
Porto+Maia 0 0 0,5 
Valongo+Matosinhos 0 0 0 
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3º Trimestre 
Principais locais de Alojamento (%) (aprox.) 
Grande Porto 
  2010 2011 2012 
Porto 83 85 53 
Gaia 5 4 15 
Matosinhos 3 1 4 
Maia 2 3 12 
Gondomar 1 1 4 
Valongo 1 1 1,5 
Porto+Gaia 1 2 5 
Porto+ Matosinhos 0 2 3 
Porto+Gondomar+Maia 0 0 0 
Matosinhos+Maia  0 0 0 
Porto+Maia 0 0 2,5 
Valongo+Matosinhos 0 0 0 
 
 
LOCALIDADES NA REGIÃO NORTE - LAZER 
1º Trimestre 
Principais locais (%) (aprox.) 
Norte de Portugal (aprox) 
  2010 2011 2012 
Braga 37 48 36 
Guimarães 18 14 14 
Viana do Castelo 17 24 15 
Póvoa de Varzim 9 9 4 
Espinho 9 6 7 
Vila Real 8 3 2 
Chaves 6 4 6 
Barcelos 5 0 0 
Vila do Conde 3 0 0 
Famalicão 4 1 0 
Santo Tirso 2 0 0 
Esposende 2 0 0 
Régua 0 8 3 
Amarante 0 0 0 
Pinhão 0 0 0 
Felgueiras 0 0 0 
Feira 0 3 0 
Vale de Cambra 0 4 0 
Lamego 0 3 0 
Fafe 0 0 0 
Ponte de Lima 0 0 0 
Trofa 0 0 0 
Oliveira de Azeméis 0 0 1 
Outros 0 0 12 
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3º Trimestre 
Principais locais de Alojamento (%) (aprox.) 
Norte de Portugal  
  2010 2011 2012 
Braga 28 37 44 
Guimarães 13 13 16 
Viana do Castelo 13 17 9 
Póvoa de Varzim 11 12 6 
Espinho 8 3 4 
Vila Real 3 0 1 
Chaves 8 6 9 
Barcelos 0 1 0 
Vila do Conde 2 0 1 
Famalicão 0 0 0 
Santo Tirso 0 1 2 
Esposende 5 3 0 
Régua 7 4 8 
Amarante 1 0 0 
Pinhão 1 0 0 
Felgueiras 0 0 0 
Feira 0 0 0 
Vale de Cambra 0 0 0 
Lamego 0 0 0 
Fafe 0 1 0 
Ponte de Lima 0 1 0 
Trofa 0 1 0 
Penafiel 0 0 0 
Paredes 0 0 0 
Valença 0 0 0 
Lousada 0 0 0 
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NEGÓCIOS 
1º Trimestre 
Alojamento (negócios) (%) 
  Porto 
Porto e  
Norte de Portugal 
2010 62,6 37,4 
2011 73,4 26,6 
2012 86,4 13,7 
 
LOCALIDADES NO GRANDE PORTO - NEGÓCIOS 
1º Trimestre 
Principais locais (%) (aprox.) 
Grande Porto 
  2010 2011 2012 
Porto 77 80 72 
Gaia 10 4 4 
Matosinhos 4 7 11 
Maia 9 2 7 
Gondomar 0 1 5 
Valongo 0 1 0,5 
Porto+Gaia 0 0 0 
Porto+ Matosinhos 0 2 0 
Porto+Gondomar+Maia 0 1 0 
Matosinhos+Maia  0 1 0,5 
Porto+Maia 0 0,5 0 
Valongo+Matosinhos 0 0,5 0 
 
3º Trimestre 
Principais locais de Alojamento (%) (aprox.) 
Grande Porto 
  2010 2011 2012 
Porto 86 80 52 
Gaia 8 1 3 
Matosinhos 5 9 8 
Maia 0 5 10 
Gondomar 0 4 19 
Valongo 0 0 7 
Porto+Gaia 1 0 0 
Porto+Matosinhos 0 4 0 
Porto+Gondomar+Maia 0 0 1 
Matosinhos+Maia  0 0 0 
Porto+Maia 0 2 0 
Valongo+Matosinhos 0 0 0 
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LOCALIDADES NA REGIÃO NORTE - NEGÓCIOS 
1º Trimestre 
Principais locais (%) (aprox.) 
Norte de Portugal  
  2010 2011 2012 
Braga 34 40 26 
Guimarães 19 18 12 
Viana do Castelo 9 12 8 
Póvoa de Varzim 11 5 9 
Espinho 8 2 12 
Vila Real 4 0 0 
Chaves 2 3 4 
Barcelos 2 0 0 
Vila do Conde 4 0 0 
Famalicão 2 2 0 
Santo Tirso 3 5 0 
Esposende 2 0 0 
Régua 0 2 0 
Amarante 0 0 0 
Pinhão 0 0 0 
Felgueiras 0 9 21 
Feira 0 2   
Vale de Cambra 0 0 0 
Lamego 0 0 0 
Fafe 0 0 0 
Ponte de Lima 0 0 0 
Trofa 0 0 0 
Penafiel 0 0 0 
Paredes 0 0 0 
Valença 0 0 4 
Lousada 0 0 4 
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3º Trimestre 
Principais locais de Alojamento (%) (aprox.) 
Norte de Portugal  
  2010 2011 2012 
Braga 49 44 9 
Guimarães 8 35 25 
Viana do Castelo 18 6 14 
Póvoa de Varzim 4 4 24 
Espinho 8 10 20 
Vila Real 0 0 0 
Chaves 0 4 4 
Barcelos 0 0 0 
Vila do Conde 0 0 0 
Famalicão 0 0 0 
Santo Tirso 0 0 0 
Esposende 0 0 0 
Régua 2 7 4 
Amarante 2 0 0 
Pinhão 7 0 0 
Felgueiras 0 0 0 
Feira 0 0 0 
Vale de Cambra 0 0 0 
Lamego 0 0 0 
Fafe 0 7 0 
Ponte de Lima 0 0 0 
Trofa 0 0 0 
Penafiel 0 4 0 
Paredes 0 4 0 
 
5- ORGANIZAÇÃO DA VIAGEM 
LAZER 
1º Trimestre 
Organização da viagem 
Lazer 
  2010 2011 2012 
Internet 69 78,7 92,1 
Empresa 6 1 0,8 
Agência 14 10,5 2,4 
E-mail 4 3,4 1,6 
S/ marcação 5 0 0 
Telefone 3 1,4 0,3 
Familiares/amigos 0 3,4 1,1 
Universidade 0 1,7 1,6 
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3º Trimestre 
Organização da viagem 
Lazer 
  2010 2011 2012 
Internet 68 85,5 84,9 
Empresa 2 0 0,3 
Agência 20 8,8 6,5 
E-mail 5 1,6 3,4 
S/ marcação 0 0 0 
Telefone 3 0,8 0,3 
Familiares/amigos 2 2,6 0 
Universidade 0 0,5 4,5 
 
NEGÓCIOS 
1º Trimestre 
Organização da viagem 
Negócios 
  2010 2011 2012 
Internet 20 27,2 7,1 
Empresa 65 67,2 90,5 
Agência 9 1,7 2,4 
E-mail 5 0,9 0 
S/ marcação 0 0 0 
Telefone 1 2,6 0 
Familiares/amigos 0 0,4 0 
Universidade 0 0 0 
 
3º Trimestre 
Organização da viagem 
Negócios 
  2010 2011 2012 
Internet 29 16,8 3,6 
Empresa 58 79,6 95,5 
Agência 7 0,7 0 
E-mail 3 0,7 0 
S/ marcação 0 0 0 
Telefone 2 1,5 0,9 
Familiares/amigos 0 0,7 0 
Universidade 1 0 0 
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6- GASTOS MÉDIOS NAS VIAGENS 
LAZER 
1º Trimestre 
Gastos Médios durante a viagem (€) (%) 
Lazer 
  2010 2011 2012 
Até 100 10,2 5,8 4,2 
101 a 300 27,5 27,6 29,6 
301 a 500 17 25,3 25,7 
501 a 700 13,8 17,2 19,9 
701 a 1000 9,2 9,4 12,8 
1001 a 1500 7,2 4,2 4,2 
1501 a 2000 6,2 8,8 2,4 
> 2000 8,9 1,6 1,3 
Gasto Médio 670 584 514 
 
3º Trimestre 
Gastos Médios durante a viagem (€) (%) 
Lazer 
  2010 2011 2012 
Até 100 3,6 4,8 0 
101 a 300 14,8 19 11,8 
301 a 500 18,7 28,2 20,7 
501 a 700 15,66 20,3 26,3 
701 a 1000 14,8 10,9 25 
1001 a 1500 12,3 9,1 13,5 
1501 a 2000 12,3 4,6 2 
> 2000 7,8 3 0,7 
Gasto Médio 852 625 693 
 
NEGÓCIOS 
1º Trimestre 
Gastos Médios durante a viagem (€) (%) 
Negócios 
  2010 2011 2012 
Até 100 13,9 3,9 1,8 
101 a 300 32,5 27,9 20,1 
301 a 500 26,8 26,2 34,9 
501 a 700 12,1 19,2 26,6 
701 a 1000 8,2 9,6 11,2 
1001 a 1500 3,9 10 2,4 
1501 a 2000 1,7 3,1 1,8 
> 2000 0,9 0 1,2 
Gasto Médio 425 541 521 
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3º Trimestre 
Gastos Médios durante a viagem (€) (%) 
Negócios 
  2010 2011 2012 
Até 100 6,2 3,8 0 
101 a 300 17,5 19,5 14,3 
301 a 500 20,6 45,9 48,2 
501 a 700 15,5 20,3 26,8 
701 a 1000 19,6 3,8 8 
1001 a 1500 10,3 3,8 1,8 
1501 a 2000 8,2 1,5 0,9 
> 2000 2,1 1,5 0 
Gasto Médio 697 483 488 
 
7- COMPANHIAS AÉREAS 
LAZER 
1º Trimestre 
Companhia Aérea 
Lazer 
  2010 2011 2012 
Tap 29 22 9,1 
Ryanair 33 49 61,1 
Lufthansa 12 3 0,5 
Easyjet 16 21 24,8 
Ibéria 6 1 2,1 
Brussels 3 1 0 
Aigle Azur 0 0 0 
PGA 0 0 0 
Spanair 0 0 0 
Air France 0 0 0 
Air Berlim 0 2 0 
Transavia 0 1 0 
Outras 0 0 2,3 
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3º Trimestre 
Companhia Aérea 
Lazer 
  2010 2011 2012 
Tap 26 11,3 12,5 
Ryanair 30 67,8 72,7 
Lufthansa 7 2,8 0,3 
Easyjet 17 13,1 9,5 
Ibéria 8 2,5 1,3 
Brussels 7 0 1,6 
Aigle Azur 0 0 0 
PGA 0 0 0 
Spanair 0 0 0 
Air France 0 0 0 
Air Berlim 0 1,3 1 
Transavia 0 1 0,7 
Outras 6 0 0,3 
 
NEGÓCIOS 
1º Trimestre 
Companhia Aérea 
Negócios 
  2010 2011 2012 
Tap 57 44 46,7 
Ryanair 3 19 30,2 
Lufthansa 19 9 4,7 
Easyjet 4 13 3 
Ibéria 14 7 14,2 
Brussels 2 5 0 
Aigle Azur 0 0 0 
PGA 0,5 0 0 
Spanair 0,5 0 0 
Air France 0 0 0 
Air Berlim 0,7 3 0 
Transavia 0 0 0 
Outras 0 0 1,2 
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3º Trimestre 
Companhia Aérea 
Negócios 
  2010 2011 2012 
Tap 33 54 76,8 
Ryanair 11 24,8 7,1 
Lufthansa 9 5,1 6,3 
Easyjet 9 2 0,9 
Ibéria 25 11,7 7,1 
Brussels 8 2,2 1,8 
Aigle Azur 0 0 0 
PGA 0 0 0 
Spanair 0 0 0 
Air France 0 0 0 
Air Berlim 0 0 0 
Transavia 0 0 0 
Outras 4 0 0 
 
8- MEIOS DE TRANSPORTES UTILIZADOS NO DESTINO – PORTO E NORTE DE PORTUGAL 
LAZER 
1º Trimestre 
Transportes locais 
Lazer 
  2010 2011 2012 
Taxi 15 17 19 
Carro Aluguer 23 12 14 
Carro Família 24 28 35 
Carro Próprio 17 20 13 
Carro Empresa 0 0 0 
Autocarro 23 31 17 
Comboio 28 21 36 
Metro 13 19 35 
A pé 0 47 48 
Bicicleta 0 1 3 
Barco 0 1 1 
Mota 0 0 0 
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3º Trimestre 
Transportes locais (%) 
Lazer 
  2010 2011 2012 
Taxi 14 19 21 
Carro Aluguer 31 13 36 
Carro Família 20 29 37 
Carro Própria 19 17 10 
Carro Empresa 0 0 0 
Autocarro 22 27 12 
Comboio 15 13 3 
Metro 8 34 34 
A pé 16 44 57 
Bicicleta 2 0,5 0 
Barco 1 0,5 0 
Mota 1 0 0 
 
NEGÓCIOS 
1º Trimestre 
Transportes locais 
Negócios 
  2010 2011 2012 
Taxi 38 60 58 
Carro Aluguer 28 23 36 
Carro Família 26 7 3 
Carro Próprio 4 7 2 
Carro Empresa 6 3 1 
Autocarro 5 4 4 
Comboio 5 4 0 
Metro 3 8 4 
A pé 0 16 4 
Bicicleta 0 0 0,5 
Barco 0 0 0 
Mota 0 0 0 
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3º Trimestre 
Transportes locais (%) 
Negócios 
  2010 2011 2012 
Taxi 48 36 81 
Carro Aluguer 24 48 18 
Carro Família 12 11 0 
Carro Próprio 13 8 0 
Carro Empresa 0 1 0 
Autocarro 11 11 0 
Comboio 13 4 0 
Metro 0 10 1 
A pé 8 10 3 
Bicicleta 2 1 0 
Barco 0 0 0 
Mota 0 0 0 
 
9- ATIVIDADES NO DESTINO – PORTO E NORTE DE PORTUGAL 
LAZER 
1º Trimestre 
Atividades no destino (%) 
Lazer 
  2010 2011 2012 
Compras 68,8 61,8 49,2 
Gastronomia 63,3 83 86,5 
Paisagem 58,8 61,5 53,2 
Monumentos 56,6 47,2 48,6 
Caves V. Porto 35,7 23,3 24,1 
Museus 32,8 20,8 28,4 
Passeios de Carro 30,5 29,2 18,6 
Vida Noturna 29,3 24,3 23,8 
Artesanato 28,6 37,8 38,1 
Praia 24,4 19,8 11,1 
Vale do Douro 24,1 21,9 14,9 
Eventos culturais 17,7 5,6 10 
Eventos desportivos 12,2 5,6 7,3 
Circuitos organizado de autocarro 11,3 6,9 5,1 
Cruzeiros no Douro 10,3 12,2 8,6 
Golfe 1,6 0,7 0,8 
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3º Trimestre 
Atividades no destino (%) 
Lazer 
  2010 2011 2012 
Compras 65,5 62,7 84,8 
Gastronomia 69,5 79,9 83,5 
Paisagem 59,8 66,7 53,9 
Monumentos 61,5 51,3 35,7 
Caves V. Porto 28,8 28,8 13,1 
Museus 30,7 22,8 16,5 
Passeios de Carro 43,9 24,1 18,5 
Vida Noturna 27,8 22,5 24,6 
Artesanato 34,8 29,9 46,8 
Praia 50,7 31,5 13,8 
Vale do Douro 34,5 27 7,7 
Ev. Culturais 15,4 8,2 2,4 
Ev. Desportivos 9,2 2,9 2,7 
Circuitos organizado de autocarro 10,5 11,1 3 
Cruzeiros no Douro 18,9 20,4 3,4 
Golfe 1,6 0 0,7 
 
NEGÓCIOS 
1º Trimestre 
Atividades no destino (%) 
Negócios 
  2010 2011 2012 
Passear pela cidade 74,3 0 0 
Gastronomia 47,2 71,3 87,3 
Descansar 37,6 0 0 
Património 30,3 0 0 
Compras 29,8 21,9 26,7 
Monumentos 26,1   7,3 
Vida Noturna 20,2 16,9 4,7 
Museus 18,3 5,6 2,7 
Rotas Turísticas 16,5 0 0 
Ev. Desportivos 10,6 1,1 1,3 
Ev. Culturais 6,9 5,1 3,3 
Paisagem 0 44,9 46,7 
Passeios de carro 0 10,7 1,3 
Praia 0 7,9 1,3 
Caves V. Porto 0 12,9 2 
Vale do Douro 0 15,2 1,3 
Artesanato 0 9,6 23,3 
Circuitos organizado de 
autocarro 0 1,7 1,3 
Cruzeiros no Douro 0 2,8 0 
Golfe 0 1,1   
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3º Trimestre 
Atividades no destino (%) 
Negócios 
  2010 2011 2012 
Gastronomia 58 80,5 81,5 
Descansar 0 0 0 
Património 0 0 0 
Compras 50,6 55,1 55,6 
Monumentos 34,6 16,9 11,1 
Vida Noturna 19,8 17,8 3,7 
Museus 12,3 4,2 1,2 
Rotas Turísticas 0 0 0 
Ev. Desportivos 6,2 1,7 0 
Ev. Culturais 13,6 2,5 0 
Paisagem 25,9 71,2 23,5 
Passeios de carro 25,9 11 1,2 
Praia 23,5 5,1 0 
Caves V. Porto 22,2 10,2 2,5 
Vale do Douro 16 11 2,5 
Artesanato 12,3 17,8 34,6 
Circuitos organizado de 
autocarro 8,6 2,5 1,2 
Cruzeiros no Douro 8,6 4,2 0 
Golfe 1,2 0 0 
 
10- MERCADOS EMISSORES DE TURISTAS 
LAZER 
1º Trimestre 
Mercados Emissores 
Lazer 
  2010 2011 2012 
França  22,4 24 23,5 
Espanha 13,2 17,9 21,7 
Brasil 11 2,9 2,3 
Bélgica 9,5 2,2 0,8 
Alemanha 6,3 10,9 4,2 
Itália 4,4 3,2 9,1 
Holanda 4,1 4,8 7,8 
Suíça 3,8 10,6 5,2 
Inglaterra 3,5 11,9 18,5 
Luxemburgo 3,2 4,2 1,6 
Polónia 3,2 1,6 1,3 
Noruega 1,9 0 0 
Rep. Checa 1,6 0 0 
Austrália 1,6 0 0 
EUA 0,9 1 0 
Suécia 0,6 0 0 
Áustria 0,3 0 0 
Grécia 0,3 0 0 
Dinamarca 0 0 0 
Irlanda 0 0 0 
Outros 8,2 4,8 3,9 
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3º Trimestre 
Mercados Emissores 
Lazer 
  2010 2011 2012 
França  27,2 27,4 36,8 
Espanha 11,7 26,1 24,3 
Brasil 6 3,3 0 
Bélgica 9 0,8 2,6 
Alemanha 8,2 9,5 11,2 
Itália 2,5 8,5 8,6 
Holanda 3,7 2 3,3 
Suíça 7,5 5,3 5,6 
Inglaterra 5 5,5 4,6 
Luxemburgo 2,5 3 2 
Polónia 1,5 0 0 
Noruega 0,7 0 0 
Rep. Checa 0 0 0 
Austrália 0 0 0 
EUA 4,5 1   
Suécia 0 0 0 
Áustria 0 0 0 
Grécia 0 0 0 
Dinamarca 1,5 0 0 
Irlanda 0 2 0 
Outros 7,8 5,5 1 
 
NEGÓCIOS 
1º Trimestre 
Mercados Emissores 
Negócios 
  2010 2011 2012 
França  7,2 16,1 21,3 
Espanha 34,5 25,2 34,9 
Brasil 0,4 0 0 
Bélgica 9,4 4,8 3 
Alemanha 13,2 11,7 5,9 
Itália 8,1 12,2 12,4 
Holanda 5,5 3,9 9,5 
Suíça 0 2,6 0 
Inglaterra 7,7 10,9 10,1 
Luxemburgo 0,9 1,3 0 
Polónia 0 1,3 0 
Noruega 0 0 0 
Rep. Checa 0,9 0 0 
Austrália 0,4 0 0 
EUA 1,3 0,4 0 
Suécia 3 0 0 
Áustria 1,7 0 0 
Grécia 1,3 0 0 
Dinamarca 0 0 0 
Irlanda 0 0 0 
Outros 4,7 9,6 3 
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3º Trimestre 
Mercados Emissores 
Negócios 
  2010 2011 2012 
França  7,5 16,8 11,6 
Espanha 27,1 33,6 25 
Brasil 3,7 0,7 0 
Bélgica 6,5 4,4 7,1 
Alemanha 11,2 8 8,9 
Itália 9,3 16,1 13,4 
Holanda 5,6 2,2 8,9 
Suíça 0 2,2 1,8 
Inglaterra 8,4 8 17,9 
Luxemburgo 0,9 0 0,9 
Polónia 1,9 0 0 
Noruega 1,9 0 0 
Rep. Checa 0 0 0 
Austrália 0 0 0 
EUA 2,8 0 0 
Suécia 0 0 0 
Áustria 0 0 0 
Grécia 0 0 0 
Dinamarca 2,8 0 0 
Irlanda 0 2,9 0 
Outros 9,1 5,1 4,7 
 
11- SATISFAÇÃO DA VIAGEM [Entre 1 e 7 (aprox.)] 
LAZER 
1º Trimestre 
Satisfação da Visita   Entre 1 e 7 (aprox.) 
Lazer 
  2010 2011 2012 
Paisagem e Natureza 6,2 6,3 6 
Património Histórico 6,1 6 0 
Alojamento  6,1 6,5 6,2 
Hospitalidade 6,1 6,6 6,3 
Gastronomia 6 6,3 6,3 
Segurança 5,6 6,2 5,6 
Transportes 5,7 5,8 5,5 
Rel. Qualidade / Preço 5,7 5,8 6 
Informação ao visitante 5,5 6,2 5,6 
Eventos Culturais 5,4 5,7 5,6 
Limpeza 5,5 6,2 5,6 
Clima 5,4 5,7 5,6 
Domínio das Línguas  
Estrangeiras 5,4 6,1 5,8 
Animação Noturna 5,3 5,7 5,6 
Praias 5,2 5,6 5,6 
Eventos Desportivos 5 5,4 5,6 
Comércio 0 6,2 6 
Parques Naturais 0 6,4 6 
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3º Trimestre 
Satisfação da Visita Entre 1 e 7 (aprox.) 
Lazer 
  2010 2011 2012 
Paisagem e Natureza 6 5,6 5,7 
Património Histórico 5,8 5,4 5,5 
Alojamento  6,3 5,4 6 
Hospitalidade 6,2 5,6 5,9 
Gastronomia 5,9 5,2 5,9 
Segurança 5,9 5,8 5,8 
Transportes 5,6 5,6 5,7 
Rel. Qualidade / Preço 5,7 5,8 5,7 
Informação ao visitante 5 5,6 5,7 
Eventos Culturais 5,9 4,5 5,7 
Limpeza 5,8 5,3 5,5 
Clima 6,2 5,4 5,6 
Domínio das Línguas  
Estrangeiras 5,6 4,6 5,9 
Animação Noturna 6 4,3 5,6 
Praias 5,6 4,4 5,7 
Eventos Desportivos 5 3,5 5,6 
Comércio 6,1 4,3 5,8 
Parques Naturais 6,4 4,6 5,6 
 
NEGÓCIOS 
1º Trimestre 
Satisfação da Visita   Entre 1 e 7 (aprox.) 
Negócio 
  2010 2011 2012 
Paisagem e Natureza 5,4 6 6 
Património Histórico 5,2 5,8 5,8 
Alojamento  5,8 6,5 6,2 
Hospitalidade 5,9 6,5 6,3 
Gastronomia 5,7 6 6 
Segurança 5,6 6,2 5,8 
Transportes 5,5 5,8 5,7 
Rel. Qualidade / Preço 5,4 5,7 6 
Informação ao visitante 5,5 6,2 5,4 
Eventos Culturais 5,7 5,5 5,2 
Limpeza 5,5 6,2 6 
Clima 5,1 5,5 5,6 
Domínio das Línguas  
Estrangeiras 5,6 6,1 6,2 
Animação Noturna 4,6 5,8 5,6 
Praias 4,5 5,6 5,6 
Eventos  Desportivos 4 5,4 5,3 
Comércio 0 6,4 5,8 
Parques Naturais 0 0 6 
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3º Trimestre 
Satisfação da Visita Entre 1 e 7 (aprox.) 
Negócio 
  2010 2011 2012 
Paisagem e Natureza 5,4 5,3 5,9 
Património Histórico 5,5 5,3 5,7 
Alojamento  5,7 5,6 6 
Hospitalidade 5,8 5,6 6 
Gastronomia 5,7 5,4 5,5 
Segurança 5,9 5,9 6,2 
Transportes 5,4 5,5 5,9 
Rel. Qualidade / Preço 5,5 5,6 5,7 
Informação ao visitante 5,4 4,9 5,7 
Eventos Culturais 5,1 4,7 5,8 
Limpeza 5,4 4,9 6 
Clima 6 5,3 6 
Domínio das Línguas  
Estrangeiras 5,2 5,2 6 
Animação Noturna 4,8 4,6 5,8 
Praias 5,2 4,9 5,7 
Eventos Desportivos 4,6 4,8 5,8 
Comércio 6 4,6 6 
Parques Naturais 6,6 4,6 5,9 
 
12- INTENÇÃO DE RECOMENDAR A REGIÃO 
1º Trimestre 
Intenção de recomendar Entre 1 e 7 (aprox.) 
  Lazer Negócio 
2010 6,3 5,9 
2011 6,4 6,1 
2012 6,3 6 
 
3º Trimestre 
Intenção de 
recomendar   Entre 1 e 7 (aprox.) 
  Lazer Negócio 
2010 6,3 5,9 
2011 6 5,7 
2012 5,9 5,7 
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13- INTENÇÃO DE REGRESSAR À REGIÃO 
1º Trimestre 
Intenção de regressar Entre 1 e 7 (aprox.) 
  Lazer Negócio 
2010 5,7 6,1 
2011 5,7 5,9 
2012 5,6 5,4 
 
3º Trimestre 
Intenção de 
regressar   
Entre 1 e 7 
(aprox.)   
  Lazer Negócio 
2010 5,6 5,5 
2011 5,2 5,5 
2012 5 4,8 
 
14- MOTIVAÇÃO PARA A SELEÇÃO DO PORTO E NORTE DE PORTUGAL PARA DESTINO DE VIAGEM 
1º Trimestre 
Motivo da seleção deste destino para férias (%) 
Lazer 
  2010 2011 2012 
Património 24,8 27,5 32,3 
Localização 19,7 25,8 10,8 
Alojamento 19,4 52,9 40,7 
Beleza Natural 14,9 8,2 33,6 
Preço 13 21,2 22 
Cultura 12,7 10,1 18 
Família 12,4 2,3 4,2 
Clima 9,2 16 8,2 
Gastronomia 9,2 3,3 4,2 
Compras 5,1 0 0,8 
Segurança 4,1 0 0,5 
Vinho do Porto 4,1 7,2 4,8 
Amigos 3,2 0 0,8 
Vale do Douro 2,9 6,2 2,1 
Vida Noturna 2,5 1,3 1,1 
Golfe 0 0,3 0 
Voos Baratos 0 0,3 0,8 
Ano Novo 0 1,6 0 
Conhecer a Região 0 0,7 0,8 
Estudos 0 0,3 0 
Afeto 0 0,3 0 
Desporto 0 0,3 0,3 
Origem Portuguesa 0 0,3 0 
Surf 0 0 0 
Natal 0 0 0,8 
Futebol 0 0 0,3 
Outros 4,1 0 0,3 
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3º Trimestre 
Motivo da seleção deste destino para férias (%) 
Lazer 
  2010 2011 2012 
Património 22,5 36,5 27,6 
Localização 22,2 22,3 3,4 
Alojamento 25,4 27,6 39,6 
Beleza Natural 19,9 16,5 44,8 
Preço 13,4 21,3 16 
Cultura 9,7 15 12,3 
Família 9,1 3,4 0 
Clima 17,1 17,1 25,4 
Gastronomia 8 6,8 14,9 
Compras 1,1 0,3 0 
Segurança 4 0,8 1,1 
Vinho do Porto 5,4 4,2 1,5 
Amigos 1,4 2,1 0 
Vale do Douro 9,1 7,6 10,4 
Vida Noturna 2,3 1,3 2,6 
Golfe 0,6 0 0 
Voos Baratos 0,6 0,3 0 
Conhecer a  
Região 0 0,3 0 
Estudos 0 0,3 0 
Afeto 0 0 0 
Desporto 0 0 0 
Origem  
Portuguesa 0 0 0 
Surf 0 0,8 0 
Futebol 0 0 0 
Outros 1,7 0,3 0 
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15- CARATERIZAÇÃO PESSOAL DOS TURISTAS 
LAZER 
1º Trimestre 
Caraterísticas Pessoais dos Turistas (%) 
Lazer 
    2010 2011 2012 
Emprego Ativo 63,5 52,9 69,6 
  Estudante 23,5 16,9 19 
  Reformado 8,4 28,5 9,8 
  Desempregado 3,2 1,7 1,6 
  Trab. / Estud. 1,3     
          
Habilitações Ens. Básico 11,3 17,5 1,7 
  Ens. Secundário 22,9 21,2 26,5 
  Ensino Superior 41,5 40,4 56,1 
  
Mestrado /  
Doutoramento 24,4 20,9 15,7 
          
Rendimento (€) S/ Rendimento   6,6 1,1 
  Até 500 10,5 11,3 1,5 
  501 a 1000 8,3 18,3 7,6 
  1001 a 2000 25,9 23,3 39,6 
  2001 a 3000 26,8 16,3 33,1 
  3001 a 4000 8,3 9,7 8,4 
  4001 a 5000 10,1 8,6 4,47 
  5001 a 6000 4,4 1,6 1,5 
  6001 a 7000 1,3 1,6 0,4 
  Mais de 7000 4,4 2,7 2,2 
  Média 2.575 2.072 2.265 
 
3º Trimestre 
Caraterísticas Pessoais dos Turistas (%) 
Lazer 
    2010 2011 2012 
Emprego Ativo 69,5 67,6 85,2 
  Estudante 14,6 16,6 9,9 
  Reformado 12,6 13,2 4,6 
  Desempregado 2,5 2,6 0,3 
  Trab. / Estud. 0,8 0 0 
          
Habilitações Ens. Básico 7,2 5,8 1 
  Ens. Secundário 27 31,1 22,4 
  Ensino Superior 48,4 46,8 66,1 
  
Mestrado /  
Doutoramento 17,4 16,3 10,5 
          
Rendimento (€) S/ Rendimento 3,9 5,6 0 
  Até 500 1,8 3,7 0 
  501 a 1000 5,3 16,7 8,3 
  1001 a 2000 25,7 29,7 39,3 
  2001 a 3000 24,3 25,1 42,8 
  3001 a 4000 18,3 9 8,3 
  4001 a 5000 6,3 5,6 1,3 
  5001 a 6000 4,9 2,2 0 
  6001 a 7000 3,9 0,9 0 
  Mais de 7000 5,6 1,5 0 
  Média 2.908 2.075 2.068 
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NEGÓCIOS 
1º Trimestre 
Caraterísticas Pessoais dos Turistas (%) 
Negócio 
    2010 2011 2012 
Emprego Ativo 97 99,2 98,2 
  Estudante 1,3 0,4 1,8 
  Reformado 0,4     
  Desempregado 0,4 0,4   
  Trab. / Estud. 0,9     
          
Habilitações Ens. Básico 0 3,5 0 
  Ens. Secundário 8,1 9,3 8,6 
  Ensino Superior 40,8 45,6 63,8 
  
Mestrado /  
Doutoramento 51,1 41,6 27,6 
          
Rendimento (€) S/ Rendimento   0 0 
  Até 500 1,6 0 0 
  501 a 1000 3,7 3,1 0,7 
  1001 a 2000 9,5 15,5 22,8 
  2001 a 3000 19 29,4 51 
  3001 a 4000 20,6 25,8 16,1 
  4001 a 5000 12,7 18,6 5,4 
  5001 a 6000 7,9 2,6 2 
  6001 a 7000 8,5 1,5 0 
  Mais de 7000 16,4 3,6 2 
  Média 4.162 3.241 2.699 
 
3º Trimestre 
Caraterísticas Pessoais dos Turistas (%) 
Negócio 
    2010 2011 2012 
Emprego Ativo 90,1 93,4 100 
  Estudante 7,9 4,4 0 
  reformado 1 0,7 0 
  Desempregado 1 1,5 0 
  Trab. / Estud. 0 0 0 
          
Habilitações Ens. Básico 3,9 0 0 
  Ens. Secundário 12,7 13,4 4,5 
  Ensino Superior 49 57,5 78,4 
  
Mestrado /  
Doutoramento 34,4 29,1 17,1 
          
Rendimento (€) S/ Rendimento 0 2,4 0 
  Até 500 0 0 0 
  501 a 1000 2,1 6,3 0 
  1001 a 2000 17,9 20,5 24,3 
  2001 a 3000 14,7 35,4 63,1 
  3001 a 4000 17,9 22,8 10,8 
  4001 a 5000 20 7,1 1,8 
  5001 a 6000 5,3 3,1 0 
  6001 a 7000 3,2 0,8 0 
  Mais de 7000 18,9 1,6 0 
  Média 4.095 2.700 2.401 
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Anexo n.º 15 
Análise da situação de uma seleção de museus perante o setor do turismo 
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